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A nova sacada do

tênis brasileiro
Aos 18 anos, João Fonseca 
conquista a Next Gen 
Finals com 
virada sobre 
o americano 
Learnen 
Tien e se 
apresenta 
como uma 
das grandes 
promessas 
sub-20 
do país. 

Conexão — Clubes de leitura unem 
apaixonados por livros, a exemplo de 
Andréia e Rodrigo, coordenadores do 
grupo da Biblioteca Nacional. PÁGINA 17

O presidente Lula excluirá do indulto 
de Natal os condenados pelos ataques 

contra o Estado Democrático de Direito, 
em 8 de janeiro de 2023. O chefe do 

Executivo também vetará o benefício a 
quem cometeu crime de abuso de poder 
ou contra a administração pública. O ato 

presidencial deve ser publicado hoje.    

PÁGINA 2 

Lula nega 
indulto a 
golpistas 

do 8/1

Voo fatal

Não faltou aviso 

BR-116, a rodovia mais perigosa do país

Mortes e sofrimento 
põem o Natal de luto

Luiz Galeazzi pilotava o bimotor e voava para Jundiaí (SP) com os parentes a bordo. No momento da 
decolagem, em Canela (RS), havia chuva e neblina. A aeronave caiu poucos minutos depois de levantar 
voo. No detalhe acima, vídeo mostra a família, em fila, embarcando no avião fabricado em 1990.   

Muitos já haviam alertado para o risco de desabamento, mas as autoridades não deram 
atenção. Na divisa entre Maranhão e Tocantins, a ponte Juscelino Kubitschek caiu na 
tarde de ontem. Ao menos duas pessoas morreram, oito estão desaparecidas.

Tragédias em diferentes regiões do país abalam os brasileiros. Em 
Gramado (RS), queda de avião mata empresário e nove familiares 

Sorotipo 3 da doença reaparece e 
preocupa autoridades. O DF registra 
baixa taxa de vacinação de crianças e 

adolescentes de 10 a 14 anos.

PÁGINA 13

PÁGINA 12 

Alerta para o 
retorno da dengue

A luta contra a covid 
longa e seus sintomas

Série de reportagens do Correio mostra 
os desafios econômicos para o Brasil em 

2025. Juros altos, inflação e protecionismo 
de Donald Trump são obstáculos. PÁGINA 7

PÁGINA 15 

Economia em 2025 
deve desacelerar

Salões de beleza 
animados com clientela 

PÁGINA 20 

Colegas de trabalho de Viviane e Lourival, 
mortos em acidente, sábado, próximo a 
Paracatu (MG), fizeram uma despedida 

emocionada. Daniela Vieira (foto), amiga de 
Viviane, não conteve as lágrimas ao lembrar da 

convivência entre as duas.

Em Águas Lindas, 
o adeus dos amigos

PÁGINAS 5, 6 E 14

virada sobre 
o americano 

das grandes 
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Indulto de Lula não 
inclui presos de 8/1

Presidente também vetou condenados por abuso de autoridade e ampliou benefício para mulheres. Decreto será publicado hoje

O 
decreto do indulto de 
Natal deve ser publica-
do hoje no Diário Ofi-
cial da União (DOU) — 

a medida concede perdão a al-
guns presos que cumprirem de-
terminados requisitos. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
por mais um ano, se manteve fir-
me na decisão de não conceder o 
benefício aos condenados pelos 
atos antidemocráticos ocorridos 
em 8 de janeiro de 2023.

Segundo apurou o Correio, 
os condenados por atentar con-
tra o Estado Democrático de 
Direito — considerado o crime 
mais grave para quem partici-
pou da tentativa de golpe — não 
serão liberados da prisão. Con-
denados a penas mais brandas, 
como por associação criminosa, 
também não receberão o per-
dão presidencial.

Ao todo, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) julgou 310 casos 
relacionados aos ataques, sendo 
229 pessoas consideradas exe-
cutoras do ato criminoso e 81, 
como incitadoras. Entre aqueles 
que não receberão o indulto está 
o ex-deputado federal Roberto 
Jefferson, condenado no último 
dia 13 pelos crimes de incitação, 
atentado ao exercício dos Pode-
res, calúnia e homofobia.

As condenações dos execu-
tores — como associação crimi-
nosa armada, dano qualificado, 
deterioração do patrimônio 
tombado, abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito 
e tentativa de golpe de Estado 
— variam entre 15 e 17 anos de 
prisão. Já quem foi condenado 
por incitação seria condenado a 
um ano de prisão, que foi subs-
tituída por prestação de servi-
ços comunitários e a presença 
em um curso sobre democra-
cia, elaborado pelo Ministério 
Público Federal.

O decreto mantém ainda 
o veto ao indulto para aqueles 
condenados por crimes hedion-
dos, de tortura, de terrorismo, 
de racismo, lavagem de dinheiro 

 » MAYARA SOUTO

e ocultação de bens, violência 
contra a mulher, crianças e ado-
lescentes, entre outros.

Abuso de poder

Lula tomou decisão inédi-
ta neste ano ao não conceder 
indulto natalino àqueles conde-
nados por abuso de poder e atos 
contra administração pública, 
como peculato e corrupção 
passiva. Entre os motivos para a 
decisão do chefe do Executivo, 
conforme interlocutores, está a 
alta de casos de violência poli-
cial no país.

O último Mapa da Violência, 
divulgado em julho deste ano, 
mostrou que, em 2023, foram 

6.393 mortes por intervenções 
policiais no país. O último caso 
de grande repercussão ocorreu 
em 1º de dezembro, quando 
um policial militar foi flagrado 
jogando um homem de uma 
ponte na Zona Sul de São Paulo. 
Treze policiais foram afastados 
por conta da ação.

Na mesma linha, está em 
discussão o indulto para con-
denados por crimes em moda-
lidade culposa (quando não há 
intenção de matar). Esse seria 
o motivo para o decreto ainda 
não estar finalizado até a noite 
de ontem. Auxiliares palacianos 
teriam verificado, após o petis-
ta assinar o decreto, na última 
sexta-feira, que a maneira com 

que o texto está escrito, pode 
dar margem para muitas pes-
soas receberem o benefício. 
Em caso de crimes dolosos, 
por exemplo, quando há inten-
ção de matar, o presidente não 
concede o perdão.

Diversidade

Por outro lado, Lula ampliou 
os casos em que detentas podem 
receber o indulto de Natal e tam-
bém pessoas com deficiência. 
Gestantes com gravidez de alto 
risco, comprovado por laudo 
médico, por exemplo, serão libera-
das. Já as mulheres que são mães 
e avós, condenadas por crimes 
sem grave ameaça ou violência, 
também poderão ser indultadas 
— caso comprovem serem neces-
sárias no cuidado de crianças até 
12 anos com deficiência.

Presos com transtorno do 
espectro autista severo, que 
tenham ficado paraplégicos, 
tetraplégicos, cegos, entre outras 

O ano termina com bom desem-
penho econômico do Brasil, uma 
onda especulativa no câmbio criada 
pelo mercado financeiro, uma saída 
anômala de dólares a título de remes-
sa de lucros e dividendos, aprovação 
das regras para a reforma tributária e 
de reforço ao arcabouço fiscal, com 
alguns ajustes a menor, mas o cerne 
da proposta do governo foi preserva-
do. A economia cresceu 3,5%. A infla-
ção ficou ligeiramente acima da meta, 
entretanto passível de voltar à meta 
com um dólar realista e a implemen-
tação do arcabouço fiscal robustecido. 
E desemprego de 6,2%, o melhor da 
série iniciada em 2012, que mede com 
maior precisão o nível de emprego via 
Pnad contínua.

Não há fundamento para um ata-
que especulativo contra o Banco Cen-
tral, que tomou medida rigorosamente 
ortodoxa, elevando a taxa de juros em 
um ponto e anunciando dois novos 

aumentos de mesma magnitude, nas 
reuniões subsequentes, “em se confir-
mando o cenário esperado”. O cenário 
imaginado pelo BC, misturou o bom 
estado e a resiliência da economia à 
excessiva preocupação com as expec-
tativas distorcidas do mercado, pes-
simismo com o destino das medidas 
fiscais e uma inflação projetada à luz 
de incertezas que devem se dissipar.

Quando o Copom do BC decidiu 
pelo choque de juros, havia a possibi-
lidade real de que nem as normas da 
reforma tributária, nem o reforço do 
arcabouço fiscal fossem aprovados ou 
descaracterizados e mitigados. Fica-
riam muito aquém das necessidades, 
frustrando um sonho de mais de 30 
anos com um sistema tributário mais 
simples e mais justo. A semana de 9 a 
13/12 foi mesmo de decisões tóxicas 
do Congresso, contra a vida, o clima, 
a saúde, a sociedade e o bom senso. 
Os grupos de interesses mais fósseis 

e lesivos à sociedade dominaram a 
maioria da Câmara e contaminaram a 
maioria do Senado.

Numa fornada só subsidiaram 
armas e munições, detonaram parte 
relevante do Estatuto do Desarma-
mento, descaracterizaram acordos de 
consenso, subsidiaram carvão e diesel, 
os agrotóxicos que envenenam nossa 
comida, desfiguraram a reforma tribu-
tária e aprovaram a castração química 
de pedófilos, penalidade cruel e degra-
dante. Para o mercado, o que impor-
tou foi o crescimento dos subsídios e 
a desfiguração da reforma tributária 
pelos senadores. 

Ao voltar à Câmara, várias aberra-
ções inseridas no Senado nas regras 
tributárias foram suprimidas, entre 
as exceções ficou o subsídio à com-
pra de armas e munições que, para 
o mercado, parece não ter impor-
tância. A reforma tributária não será 
a ideal, mas pode ser melhorada até 
sua implantação, prevista para 2033. 
Suspeito que o novo sistema tributá-
rio estará pronto para entrar em vigor 

antes de 33. As regras fiscais adicionais 
ao arcabouço sofreram desidratação 
na margem, mas o coração do proje-
to, a mudança na fórmula do salário 
mínimo, passou. 

Portanto, “o cenário esperado” pelo 
Copom provavelmente não se con-
firmará. O choque de juros, com o 
aumento de um ponto, para 12,25%, 
já foi um tratamento forte o suficiente 
para desaquecer a economia. A infla-
ção deve tender à meta só com este 
choque de juros e o final da onda espe-
culativa sobre o câmbio. O choque de 
juros teve um efeito relevante imediato 
na política, não na economia, na qual 
há defasagem entre o aumento dos 
juros e a reação dos agentes econômi-
cos. Representou uma pressão eficaz 
sobre a maioria parlamentar tóxica. Os 
eleitores debitariam a deterioração da 
economia na conta de seus represen-
tantes. Como a reeleição é seu objetivo 
principal, recuaram em parte para saí-
rem melhor na foto. 

A população vê o salário mínimo 
como responsabilidade do Executivo, 

já o BPC, cuja regra de acesso foi fle-
xibilizada na Câmara, cairia na conta 
do Legislativo. Todo reduto eleitoral 
tem uma periferia dependente que 
concentra a maior parte do público do 
BPC, da qual os candidatos se apro-
veitam. O uso do Fundeb pretendido 
pelo governo foi limitado. Mas a pro-
posta não era boa. O Fundeb precisa 
de uma revisão após avaliação mais 
aprofundada.

Os excessos especulativos do mer-
cado financeiro são mais um episódio 
da marcha da insensatez desses agen-
tes dominantes na economia. Não têm 
fundamento econômico. Sustentam-
se em ortodoxia ideologizada, que faz 
o mercado desver que a política eco-
nômica de Paulo Guedes foi expansio-
nista e que Jair Bolsonaro tramou um 
golpe antiliberal e autoritário, desde a 
posse. A grande maioria do mercado 
financeiro não se arrependeu, nem se 
redimiu de seu delírio bolsonarista e 
segue ignorando as boas ações econô-
micas do governo por aversão ao pre-
sidente e seu partido.

Novo cenário para o Brasil

A GRANDE MAIORIA DO MERCADO FINANCEIRO NÃO SE ARREPENDEU, NEM SE REDIMIU DE SEU DELÍRIO BOLSONARISTA E SEGUE IGNORANDO AS BOAS AÇÕES ECONÔMICAS 
DO GOVERNO POR AVERSÃO AO PRESIDENTE E SEU PARTIDO

SÉRGIO ABRANCHES

deficiências, também têm direito 
ao indulto. O decreto prevê ain-
da que o benefício seja facilitado 
para maiores de 60 anos.

O indulto de Natal é um ins-
trumento de direito penal, que 
pode extinguir total ou parcial-
mente a pena de uma pessoa, 
desde que determinados requi-
sitos sejam cumpridos. Entre 
eles estão, por exemplo, quem 
foi condenado a oito anos de 
prisão, cumpriu um quarto da 
pena e não é reincidente, ou um 
terço da pena, se for reincidente. 
Desde 2019, o STF determinou 
que a vedação do indulto é atri-
buição da Presidência da Repú-
blica, que publica anualmente 
as normas para o benefício. 

As condenações dos executores — como deterioração do patrimônio tombado e tentativa de golpe de Estado — variam entre 15 e 17 anos de prisão

 Evandro Eboli/CB/D.A Press

310 
casos relacionados aos 
atos antidemocráticos 

foram julgados no 
Supremo até o momento

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva planeja fazer em 
2025 um ato alusivo ao 8 de 
janeiro de 2023. O chefe do 
Executivo tem conversado com 
auxiliares e planeja realizar 
um evento no Palácio do 
Planalto. O objetivo é mostrar 
que a data não será esquecida, 
relembrar a gravidade do 
ato e ressaltar a força das 
instituições democráticas. 
Uma das possibilidades é 
chamar representantes dos 
demais Poderes, como os 
presidentes do Senado e da 
Câmara, além de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O petista tem pedido 
a ministros do seu governo 
que estejam em Brasília no 
começo do ano, mesmo sendo 
em meio a um período de 
recesso. Além de discursos 
e imagens relacionados aos 
atentados, o evento pode 
contar com itens que foram 
destruídos durante a invasão 
de prédios públicos na capital 
federal. Os detalhes ainda 
estão sendo acertados. 

 » Ato alusivo  
aos ataques
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JUSTIÇA

Legislação reduz saidinhas
Presos serão liberados pela primeira vez para o Natal desde que o Congresso endureceu o benefício de saída temporária

N
esta semana, milhares de 
presos em todo o país 
vão deixar as unidades 
prisionais em razão das 

chamadas “saidinhas” — bene-
fício em que os presos com bom 
comportamento ou que já cum-
priram a maior parte da pena e 
estão em regime semiaberto po-
dem deixar a cadeia e conviver 
com as famílias. O ano de 2024 
é o primeiro em que as saídas 
de fim de ano ocorrem sob cri-
térios mais rígidos, aprovados 
pelo Congresso Nacional.

A regra foi aprovada pelo 
Congresso em abril e sanciona-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no mesmo mês. 
Apesar das restrições gerarem 
polêmica, o governo foi pressio-
nado a validar a lei sob a acusa-
ção de que seria visto como res-
ponsável pela violência no país. 
Enquanto parlamentares de di-
reita pressionavam pela sanção 
na íntegra, políticos e coletivos 
de esquerda pediam o veto a al-
guns artigos em razão de políti-
cas carcerária e humanitária. A 
Câmara chegou a aprovar uma 
norma que levava ao fim das sai-
dinhas, independentemente dos 
motivos alegados. 

Porém, no Senado, ocorreu 
substancial alteração no texto 
e os congressistas permitiram a 
saída de presos para fins de es-
tudo, seja ensino superior, fun-
damental ou médio. Quem co-
mete crime hediondo, ou seja, 
doloso (com intenção), contra a 
vida, fica proibido de ser benefi-
ciado com a saída temporária. O 
presidente Lula vetou um artigo 

que proibia presos de deixarem 
a cadeia em datas comemorati-
vas para visitar a família. O che-
fe do Executivo tomou a decisão 
após ouvir o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski.

“Nós entendemos que a proi-
bição de visita às famílias dos 
presos que já se encontram no 
regime semiaberto atenta con-
tra valores fundamentais da 
Constituição, o princípio da dig-
nidade da pessoa humana, da 

individualização da pena e na 
obrigação que tem o Estado de 
proteger a família”, disse Lewan-
dowski, à época. De acordo com 
dados estimados pelo Ministério 
da Justiça, o Brasil tem atualmen-
te cerca de 118 mil presos em re-
gime semiaberto, que poderiam 
ser beneficiados. Réus primários, 
ou seja, que cometeram crimes 
pela primeira vez, podem sair 
caso tenham cumprido ao me-
nos um sexto da pena. No caso 

de reincidentes, é necessário ter 
cumprido um quarto. 

Nos estados

Em 2023, 56 mil presos apro-
veitaram a saidinha no fim de 
ano no país, sendo que 2,5 mil 
não retornaram para o cumpri-
mento de pena. A expectativa é 
de que, neste Natal, ocorra uma 
redução de 30% no total bene-
ficiado, fazendo com que de 36 

mil a 40 mil detentos possam 
passar este período fora das uni-
dades prisionais. 

São Paulo possui a maior 
massa carcerária do país e, no 
ano passado, 34 mil pessoas fo-
ram contempladas pela saída 
temporária. No Distrito Federal, 
1,9 mil presos devem ser libera-
dos este ano. No Espírito Santo, 
a Secretaria Estadual de Justiça 
informou que 2,5 mil detentos 
vão passar o feriado em casa. No 

Maranhão, a saidinha beneficia 
865 detentos da chamada Gran-
de Ilha, que abrange a capital 
São Luís, São José de Ribamar, 
Paço do Lumiar e Raposa. 

Cada caso deve ser avaliado 
individualmente pela Vara de 
Execuções Penais das unidades 
da Federação — o que não permi-
te ter um número exato de quan-
tos detentos serão liberados. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
entende que a lei que restringe as 
saídas temporárias não pode re-
troagir, pois é considerada gravo-
sa, ou seja, que torna mais rígido 
o cumprimento da pena.

Benefício

O princípio adotado no Bra-
sil é de que a lei penal não pode 
retroagir, salvo em benefício do 
réu. Com isso, a expectativa é de 
que, nos próximos anos, a alte-
ração legislativa que entrou em 
vigor neste ano reduza o núme-
ro de internos beneficiados. Pa-
ra quem já estava preso antes da 
lei ser sancionada, ela não po-
de ser aplicada. As saídas ocor-
rem geralmente por sete dias, 
sendo que no final do período 
o detento deve retornar ao local 
de cumprimento da pena defi-
nida pela Justiça.

Quem não volta é considera-
do foragido e pode perder o di-
reito de passar datas comemora-
tivas com a família. Em razão da 
alteração na lei, o Ministério Pú-
blico também deve ser consulta-
do e pode se manifestar pela saí-
da ou não do interno. A fiscaliza-
ção fica por conta das Secretaria 
de Administração Penitenciária 
de cada localidade. 

Lewandowski defendeu que a garantia aos presos do semiaberto da visita aos familiares preserva os princípios constitucionais

Fernando Frazão/Agência Brasil
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A primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, postou no seu 
Instagram, ontem, um vídeo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva caminhando nos jardins da 
residência oficial, acompanha-
do dos cachorros do casal, Paris, 
Resistência e Esperança (que foi 
resgatado nas enchentes do Rio 
Grande do Sul). “Nosso LULINHA 
recuperado e fazendo seu pas-
seio de domingo pelo Alvorada”, 
escreveu Janja. O diminutivo em 
maiúscula pode ser interpreta-
do como uma forma afetuosa de 
mostrar que o petista está firme 
e forte, depois da recente cirur-
gia intracraniana para drenar um 
sangramento na cabeça.

Seja pelas declarações dos mé-
dicos, seja pela sua agenda — 
viajou de avião para Brasília, na 
quinta-feira, e se reuniu os mi-
nistros, na sexta-feira —, Lula es-
tá bem de saúde, mas sua imagem 
nem tanto. O acidente que sofreu 
e o posterior sangramento cria-
ram um ponto de interrogação 
sobre as condições de saúde em 
que chegará às eleições de 2026. 
Subliminarmente, a grande preo-
cupação de Janja na postagem 
nas redes sociais é uma resposta 

a esse tipo de questionamento.
Esse, porém, pode não ser o 

maior problema de imagem. Os 
índices de aprovação do governo 
não refletem os bons indicadores 
da economia em quesitos que ge-
ralmente garantem alta popula-
ridade: as taxas de crescimento 
acima das expectativas (3,5%), de 
desemprego em baixa (6,2%) e de 
aumento real de salários (média 
de 1,2% acima da inflação). Pa-
ra complicar, as trapalhadas do 
governo ao anunciar a proposta 
de ajuste fiscal, ao lado das pres-
sões do Congresso para arrancar 
dinheiro do governo, complica-
ram ainda mais a situação.

Se a percepção da opinião pú-
blica sobre a economia não é o que 
se esperava, a situação pode piorar 
quando a alta do dólar, que está 
acima dos R$ 6,00, impactar os pre-
ços de combustíveis, alimentos e 
manufaturados importados, o que 
pode provocar novo aumento nos 
juros. Todo o ganho de imagem 
que o governo teria com os indi-
cadores positivos da economia po-
de ser canibalizado pela inflação.

Boa parte do estresse cam-
bial da semana passada foi con-
sequência de mensagens erra-
das do presidente Lula sobre as 
contas públicas. A entrevista que 

deu ao lado do novo presidente 
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, e dos ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Simone Te-
bet (Planejamento) e Rui Costa 
(Casa Civil), na qual prometeu 
não interferir no Banco Central 
e manter o equilíbrio fiscal, foi 
uma tentativa neutralizar o des-
gaste do chefe doi Executivo jun-
to à opinião pública e ao merca-
do, dos pequenos empreende-
dores aos grandes investidores.

O governo não tem estratégia 
de comunicação. No Palácio do 
Planalto, a saída de Paulo Pimenta 
da secretaria de Comunicação do 
governo é dada como certa. O no-
me mais cotado para substituí-lo 
é o do marqueteiro baiano Sidô-
nio Palmeira, que seria o respon-
sável pela entrevista de Lula ao 
lado de Galípolo. Entretanto, se-
rá difícil resolver o problema sem 
quebrar alguns ovos. A comunica-
ção foi loteada entre Brunna Ro-
sa Alfaia, que administra as redes 
oficiais de Janja; Ricardo Henri-
que Stuckert, o Stuckinha, que 
controla as imagens de Lula e as 
redes sociais do governo; e o se-
cretário de imprensa José Chrispi-
niano, que assessora Lula e faz a 
relação com os jornalistas que co-
brem o Palácio do Planalto. 

 » LUIZ CARLOS AZEDO

PODER

Fim de 2024 com imagem em crise

De volta a Brasília, Janja posta vídeo de Lula fazendo caminhada nos jardins do Alvorada

Janja/Redes sociais

É tempo de acreditar

O DF tem avançado como nunca. Nos últimos anos, foram mais  

de 33 mil servidores públicos contratados e, pela primeira vez 

na história, eles ganharam um plano de saúde. Hoje, somos a 

maior rede de proteção social do Brasil e temos 18 Restaurantes 

Comunitários funcionando, sendo que 11 deles estão servindo  

café da manhã, almoço e jantar por apenas R$ 2,00.  

O Túnel de Taguatinga, que era aguardado há 40 anos, saiu do 

papel. Diversas áreas da administração recebem investimentos 

constantes e a vida da população tem ganhado mais qualidade. 

E, no que depender deste GDF, ano que vem vai ser ainda 

melhor, porque o trabalho continua. Feliz 2025.
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Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A 
pesar da licenciatura em 
Direito, a deputada por-
tuguesa da Assembleia 
da República filiada ao 

Partido Social Democrata, Emí-
lia Cerqueira, 53 anos, se especia-
lizou no agro: este já é seu quar-
to mandato à frente da Comissão 
da Agricultura e Pescas de Portu-
gal, composta por sete deputados. 

Emília é natural de Viana do 
Castelo, cidade ao Norte do país, 
localizada na província do Mi-
nho. Segundo a parlamentar, o 
ambiente rural influenciou sua 
trajetória na política. Ao Cor-

reio, ela relata as políticas pú-
blicas portuguesas lançadas pa-
ra garantir o uso consciente da 
água e a limitação na aplicação 
de agrotóxicos, por meio da cha-
mada agricultura de precisão. 
“Os pequenos agricultores não 
podem comprar agroquímicos 
sem terem uma formação obri-
gatória”, frisou.

A deputada faz parte da Sub-
comissão para a Igualdade e Não 
Discriminação e é suplente na Co-
missão de Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e Garan-
tias. Disse ver “com muita preocu-
pação” o fortalecimento de gru-
pos de extrema-direita em Portu-
gal, como o Chega, pelo discurso 
racista, autoritário e autocrático 
e pela falta de respeito pelas dife-
renças. Ela também comentou so-
bre a ligação entre Brasil e Portu-
gal. “É um país parceiro com quem 
temos, e pretendemos continuar a 
ter, uma relação estreita. Confira 
os principais trechos da entrevista.

O que a senhora pode nos dizer 
sobre a Comissão da Agricultura 
de Portugal, da qual é presidente 
e cumpre seu quarto mandato?

Tenho dedicado muitos anos 
do meu trabalho parlamentar à 
agricultura, sendo que em Portu-
gal, ao contrário do que aconte-
ce aqui no Brasil, a Comissão da 
Agricultura tem outras competên-
cias, como alimentação, bem-es-
tar animal, animais de com-
panhia, florestas, uso eficien-
te de água, incêndios rurais e 
prevenção. Uma série de maté-
rias que se interligam e se in-
tercruzam. E também a segu-
rança alimentar, que é um dos 
maiores problemas. 

A agricultura em Portugal é 
semelhante a do Brasil?

Ao contrário do que se dis-
cute muito no Brasil, nós temos 
essencialmente uma agricultura 
integrada, ou a chamada agricul-
tura para a coesão territorial. Nós 
somos um país muito pequeno, 
mas com realidades muito dife-
rentes. Portanto, a atuação es-
tatal é muito importante para a 
preservação e a coesão territo-
rial do pequeno agricultor, pa-
ra ajudar as populações a man-
terem-se nos territórios, e pa-
ra o controle e a fiscalização do 
agronegócio — nós não chama-
mos assim, mas podemos resu-
midamente usar essa expressão 
daqui, do Brasil. Assim, precisa-
mos estar muito atentos às boas 
práticas ambientais, por meio da 
redução de agroquímicos. 

De que forma o país trabalha para 
reduzir o uso de agroquímicos?

Somos um dos países da 
União Europeia que mais redu-
ziu a utilização de agroquímicos 
nos últimos anos. Baixamos em 
cerca de 40%, bem como otimi-
zamos o uso eficiente da água. 
Hoje, o chamado agronegócio 
funciona essencialmente por re-
ga (irrigação) gota a gota, que ge-
rou uma poupança de água de 
mais de 25% nos últimos 10 anos. 
Há toda uma preocupação com 
o solo e o uso racional da água. 
As diferenças de realidades que 
existem no nosso país e que, se 

calhar, eu, enquanto mulher de 
direito, das leis, mais ligada a 
questões mais intelectuais, po-
demos dizer desta forma, às ve-
zes, perco a noção daquilo que é 
a terra. Então, a agricultura trou-
xe uma outra experiência, que é 
uma maior conexão ao território, 
à terra, ao mundo real, digamos 
assim. E julgo que este é um dos 
maiores enriquecimentos cultu-
rais: ter uma noção maior do que 
é terra, e da verdadeira realidade 
com que se confrontam as pes-
soas, como a má nutrição e os 
desafios da alimentação. 

Há uma preocupação com 
a conscientização sobre a 
alimentação saudável e o cultivo 
dos alimentos?

Nós, por vezes, tendemos a es-
quecer de que os alimentos não 
crescem na prateleira de super-
mercado e de que há um produ-
tor que cultiva aquela terra, e de 
que há uma cadeia que tem que 
se fazer até (o alimento) chegar 
ao supermercado, à nossa mesa, 
à nossa casa. Fazemos esta liga-
ção porque nós somos cada vez 
mais urbanos, e sabemos que es-
te entendimento do que é o cir-
cuito dos alimentos é muito im-
portante. Nos traz uma sensibi-
lidade diferente, eu acho que is-
so é um grande ensinamento, 
até para fazermos melhores po-
líticas públicas, quer nacionais, 
quer regionais.

Segundo a senhora, houve em 
Portugal uma redução de 40% 
do uso do agrotóxico nos últimos 
10 anos. O que o país pode 
ensinar ao Brasil sobre o tema?

A União Europeia já proíbe 
uma série de agroquímicos auto-
rizados em outras partes do glo-
bo, o que, às vezes, até nos cau-
sa alguns problemas com a in-
trodução de alimentos de fora do 
bloco por não cumprirem estes 
requisitos. E nós temos uma lei 
muito restritiva na utilização dos 
chamados agroquímicos, tentan-
do abordagens mais amigas do 
ambiente, por meio de agentes 
biológicos e de novas formas de 
combate a pragas de forma mais 
natural. Pode ser feito por meio 
da introdução de moscas ou de 
pequenos insetos que vão evitar 
pragas e doenças, ou por meio 
de investigação genômica, para 
estarmos mais protegidos con-
tra as pragas. Há uma série de 
ferramentas que tentamos fazer 
substituição. Mas, para além da 
restrição da União Europeia, Por-
tugal acolheu de forma proati-
va algo que me parece que é o 

futuro da chamada agricultura 
de produção, que é a agricultu-
ra de precisão. E essa é uma das 
grandes apostas que temos nes-
te momento e que se distingue 
do agronegócio tradicional por 
conta da ideia de produzir mais 
com menos e em menos espaço, 
com o uso eficiente dos recursos 
da água e de todos os recursos do 
solo. Temos várias abordagens 
interessantes. 

Quais são os recursos adotados 
pela agricultura de precisão?

Primeiro, tudo é altamente 
monitorizado. Hoje, por meio 
dos sistemas informatizados, 
consegue-se monitorizar o grau 
de umidade na terra, por exem-
plo, para ver se é preciso ou não 
umedecê-la, e escolher a melhor 
hora para fazer isto para que haja 
menos gastos de água, por meio 
de drones para ver se existe al-
gum problema com a colheita. 
Portanto, é uma série de ferra-
mentas, e usando até inteligên-
cia artificial e aquilo que a tec-
nologia nos permite para sermos 
mais eficientes na utilização dos 
recursos e dos agroquímicos. Es-
ta forma de precisão também in-
teressa ao proprietário do negó-
cio que tem um custo muito mais 
reduzido. E instituímos algo que, 
inicialmente, pode não ter sido 
muito entendido, especialmen-
te na pequena produção: os pe-
quenos agricultores não podem 
comprar agroquímicos sem te-
rem uma formação obrigatória. 

Os agricultores precisam fazer 
cursos para usar agrotóxicos?

Exatamente, tanto para apli-
cação da agroquímicos quanto 
para a aquisição, é preciso ter 

uma formação. É um curso re-
duzido, de 78 horas ou 72 ho-
ras, para terem as noções bási-
cas daquilo que é a aplicação dos 
agroquímicos. O que nós perce-
bemos: durante muitos anos, as 
pessoas com menos formação 
pensavam que, se reforçassem 
a dose de agrotóxicos, teriam o 
melhor resultado. E não é verda-
de. Se calhar, até podem ter pio-
res resultados. A dose foi estu-
dada cientificamente. Se for di-
to que deve-se colocar 100 ml 
em 100 litros, é porque essa é 
a dose recomendada. Não deve 
ser 200 ou 300 ml, sob risco de 
envenenar os aquíferos, os so-
los e as próprias plantas, que fi-
cam expostos a uma quantidade 
de agroquímicos desnecessária. 
Tem a ver com uma conjugação 
de políticas, quer no chamado 
agronegócio, quer na pequena 
agricultura, e temos tido resulta-
dos de fato muito satisfatórios. A 
água é um bem escasso, e nós te-
mos que ter consciência que, se 
envenenarmos nossos aquíferos 
subterrâneos, o próprio ecossis-
tema é afetado e pode ser morto.

Além da política de rega 
gota a gota na agricultura 
portuguesa, quais medidas de 
sustentabilidade se destacam 
para a manutenção do meio 
ambiente?

A gestão e o uso eficiente da 
água, para nós, é uma matéria 
de política estruturante, e de 
enorme preocupação. Aliás, nós 
aprovamos no mandato ante-
rior, que era do governo socia-
lista, a Lei de Bases do Clima. E 
na nossa Lei de Base do Clima, 
temos também a estratégia na-
cional como a das alterações 

climáticas, isto é, tudo holístico. 
Na nossa Constituição, temos a 
preservação do meio ambiente 
como um direito fundamental. 
Estamos falando de algo que, de 
fato, é transversal. E a consciên-
cia do uso eficiente de água, até 
por força das alterações climá-
ticas sofridas no mundo inteiro, 
é matéria tratada em conjunto 
com a agricultura e o ambien-
te. Por isso, nós trabalhamos 
em ambos os ministérios, por-
que o Ministério do Ambiente 
em Portugal trata da água para 
consumo humano e para a pre-
servação da biodiversidade dos 
recursos naturais, e o Ministério 
da Agricultura, da utilização da 
água para fins agrícolas.

Essas mudanças foram 
influenciadas por algum marco 
específico?

Nós temos muitos marcos. 
Portugal assinou todos os com-
promissos internacionais para 
redução das alterações climáti-
cas, o Acordo de Paris, o de Tó-
quio, sempre fomos comprome-
tidos com as metas. A partir daí, 
houve uma série de mudanças 
legislativas e de práticas que ti-
veram de acompanhar esse nos-
so compromisso mais global e 
mais geral. E nós somos clara-
mente pioneiros na aposta das 
energias renováveis por meio, 
essencialmente, da energia eó-
lica. Atualmente, temos alguns 
projetos no mar, como o largo 
da costa Viana do Castelo, onde 
há turbinas off-shore flutuantes 
para aproveitamento do vento e 
das ondas do mar. Outros obje-
tivos comuns são a substituição 
dos veículos de combustão por 
veículos elétricos, a eficiência 
energética dos edifícios — por-
que se os edifícios forem ener-
geticamente mais eficiente vão 
diminuir o consumo de energia 
para mantermos temperaturas 
otimizadas nas casas, para que 
tenhamos uma amplitude tér-
mica que seja amiga do ambien-
te, mas que haja ao mesmo tem-
po eficiência térmica. 

Quando essa mudança cultural 
começou a acontecer?

Na verdade, nós começamos 
a fazer a transição para a energia 
verde e a apostar na energia eóli-
ca há quase 30 anos. A partir de 
2015, momento em que nós assi-
namos o Acordo de Paris, inicia-
mos um caminho para a neutrali-
dade carbônica, tal como o Pacto 
Ecológico europeu, que acelerou 
essa transição. São compromis-
sos que afetam todas as políticas 

e se tornaram uma bandeira pa-
ra Portugal. Já as mudanças na 
alimentação nas escolas é mais 
recente. Sempre houve preocu-
pação, mas a proibição de ven-
da de refrigerantes, deste tipo de 
alimentos, começou há cerca de 
oito anos.

Brasil e Portugal têm estreitado 
laços quanto ao viés climático?

Eu acredito que Portugal e 
Brasil têm uma relação muito pri-
vilegiada, e isso faz com que nos 
entendamos melhor. Falamos a 
mesma língua, embora com sota-
ques diferentes, mas partilhamos 
muitos princípios, valores e cul-
tura. Mesmo em política, quan-
do nós conseguimos entender o 
outro, facilita-nos as relações. Pa-
ra nós, o Brasil é um país parcei-
ro com quem temos, e pretende-
mos continuar a ter, uma relação 
estreita, nesta matéria e em mui-
tas outras. Somos dois países que 
compartilham muita história, e 
espero que compartilhemos ain-
da mais no futuro.

Qual a maior influência do Brasil 
em Portugal atualmente?

A cultura brasileira é uma cul-
tura que se impôs em Portugal há 
muitos anos. Nós compartilha-
mos um grande amor pela cul-
tura brasileira. Como eu acredi-
to que são as pessoas que fazem 
os países, para além da política, 
a maior influência que o Brasil 
tem tido em Portugal nos últi-
mos anos são mesmo as pessoas 
que têm vindo para o nosso país. 
Muitas delas recuperam as suas 
raízes em Portugal, e na esmaga-
dora maioria fazem parte da nos-
sa sociedade.

O que a senhora vê aqui no 
Brasil de herança portuguesa 
recente no que se refere à 
governabilidade global no 
século 21?

Na verdade, acho que o Bra-
sil bebe um bocadinho de nós, 
da cultura europeia. Nós somos 
a porta da Europa, e somos paí-
ses com uma forte ligação. Julgo 
que, mesmo em termos políticos, 
legislativos e de políticas públicas 
adotadas na União Europeia, aca-
bamos por ser uma referência pa-
ra o Brasil. E para nós, também, 
o Brasil é, sem dúvida, a nossa 
grande referência na América do 
Sul. Isso politicamente, na postu-
ra que tem o presidente Lula, por-
que assumamos que é disso que 
estamos falando. Eu prefiro falar 
apenas do atual presidente.

Há avanços visíveis na política 
nos últimos anos, como o 
aumento das mulheres no 
parlamento em Portugal, mas 
por outro lado há partidos de 
extrema-direita, como o Chega, 
que estão crescendo. Como a 
senhora vê isso?

Com muita preocupação. 
Primeiro porque em Portugal, 
independentemente das dife-
renças políticas, sempre esti-
vemos unidos por bases fun-
damentais como o respeito pe-
la liberdade, pela democracia, 
pela igualdade, pela dignidade 
da pessoa humana, pela não 
discriminação. Portanto, mes-
mo politicamente com uma vi-
são diferente para a sociedade, 
esses fatores nos uniam pro-
fundamente. E, de repente, te-
mos um partido populista que 
tem um discurso que roça cla-
ramente o racismo, o autorita-
rismo, a autocracia, a misogi-
nia, a falta de respeito pelas di-
ferenças. Estou falando de na-
cionalidade, de raça, de orien-
tação, de gênero, de todas as 
diferenças, num discurso que, 
muitas vezes, é claramente de 
ódio. E vemos com muitíssi-
ma preocupação o crescimento 
desses movimentos pelo mun-
do inteiro.

 »Entrevista | EMÍLIA CERQUEIRA | PRESIDENTE DA COMISSÃO DE AGRICULTURA DE PORTUGAL

 » CAMILA CURADO

Exemplo de boas práticas ambientais

Parlamentar defende políticas públicas para garantir a utilização consciente da água e destaca a fiscalização do agronegócio, 
por meio da redução de agroquímicos. “Baixamos o uso de agrotóxicos no país em cerca de 40% nos últimos 10 anos”, conta

Em Portugal sempre estivemos unidos 
por bases fundamentais. Vemos com 
preocupação os movimentos extremistas”  

Portugal e Brasil têm uma relação 
privilegiada. Falamos a mesma língua, 
embora com sotaques diferentes, mas 
partilhamos princípios, valores e cultura”
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ACIDENTE

Tragédia em Gramado 
deixa 10 mortos

Empresário Luiz Galeazzi pilotava aeronave particular que caiu na principal avenida da cidade. Ele estava 
acompanhado de nove familiares. Queda vitimou todas as pessoas do voo e ainda atingiu outras 17 em solo

À
s vésperas do Natal, o 
Brasil presenciou mais 
uma tragédia. Uma ae-
ronave caiu, na manhã 

de ontem, em Gramado (RS), 
poucos minutos após decolar 
da cidade vizinha, Canela, e 
dez pessoas morreram na que-
da. As vítimas são o empresá-
rio de São Paulo Luiz Claudio 
Salgueiro Galeazzi, que pilota-
va, e outras nove pessoas, e os 
familiares dele.

A aeronave tinha como des-
tino final Jundiaí, interior de 
São Paulo. “Ao que tudo indi-
ca, nós temos as 10 vítimas que 
estavam na aeronave. Família 
do senhor Luiz Cláudio Sal-
gueiro Galeazzi , esposa, três 
filhos, a irmã, o cunhado, a so-
gra e duas crianças. Em princí-
pio, são essas as vítimas fatais 
desse lamentável fato”, disse o 
delegado à frente da investiga-
ção, Gustavo Barcellos, em co-
letiva de imprensa. 

Em nota, a empresa que per-
tencia a Luiz Cláudio Galeazzi 
informou que, além dele e seus 
parentes, entre os mortos tam-
bém está Bruno Cardoso Mu-
nhoz Guimarães, um diretor da 
companhia, que também era 
concunhado do piloto. 

Poucos minutos após a deco-
lagem, o avião que levava a fa-
mília caiu na Avenida das Hor-
tênsias, a principal da cidade de 
Gramado.A aeronave acertou 
uma chaminé, um prédio e aca-
bou caindo em uma loja de mó-
veis. Com o impacto, outras 17 
pessoas ficaram feridas em so-
lo. Até o fechamento desta edi-
ção, cinco foram liberadas e ou-
tras 12 permaneciam hospitali-
zadas. Duas feridas estão em es-
tado grave, sendo que uma teve 
queimaduras e foi transferida pa-
ra Porto Alegre.

Segundo os bombeiros, no 
prédio atingido, uma pessoa con-
seguiu sair sem ferimentos. Não 
havia ninguém na loja de móveis 
no momento da queda. Após o 
acidente, a Prefeitura de Canela 
informou, por meio de nota, que 
a Defesa Civil havia se mobiliza-
do para a área e a RS-235 ficou 
bloqueada, pois havia risco de 
explosão na região.

O avião era um modelo PA-
42-1000, da empresa norte-a-
mericana Piper Aircraft, fabri-
cado em 1990. O Certificado de 
Verificação de Aeronavegabili-
dade (CVA), que permite a pi-
lotagem segura e é emitido pe-
la Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), tinha validade até 
março de 2025. O veículo era 
classificado como um turboéli-
ce de dois motores.

Repercussão 

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
prestou solidariedade e infor-
mou que o estado atua de for-
ma integrada para a investiga-
ção do acidente. “Há uma gran-
de reunião de esforços de todas 
as nossas forças de segurança 
para dar toda a atenção, desde 
o isolamento da área, enfrenta-
mento ao incêndio, assistência 
de saúde de todas as pessoas 
que foram impactadas, a perícia 
e todas as investigações”, decla-
rou durante coletiva. 

Leite reiterou que não havia 
uma lista oficial de tripulantes 
e passageiros, mas que os dados 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » RAPHAEL PATI

Aeronave caiu e atingiu a chaminé de um prédio, o segundo andar de uma casa e uma loja de móveis, além de destroços em uma pousada

Mateus Bruxel/Agência RBS/AF/AFP

foram obtidos pelas autoridades, 
por meio do hotel em que esta-
vam hospedados. “As vítimas são 
de São Paulo, mas vieram desfru-
tar de momentos na serra gaú-
cha. E, neste momento natali-
no, as famílias das vítimas senti-
rão esta imensa dor”, lamentou o 
governador.

Segundo as autoridades, na 
hora do acidente, o tempo na re-
gião era de chuva, mas ainda não 
é possível determinar se essa foi 
a causa do acidente. A tragédia é 
investigada pela Polícia Civil da 
região e pelo Centro de Investi-
gação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa).  

Em nota, a Galeazzi & Asso-
ciados, empresa de Luiz Claúdio, 
disse que ele “será eternamente 
lembrado por sua dedicação à 
família e por sua dedicação à fa-
mília e por sua notável trajetória 
como líder”.

Eduardo Leite informou que 
as atividades do evento Natal 
Luz Gramado, que ocorre desde 
outubro e vai até janeiro, foram 
adiados. Sobre as causas do aci-
dente, o governador afirmou que 
aguarda o laudo técnico das au-
toridades competentes.

“Não temos nenhuma condi-
ção para falar sobre razões e con-
dições técnicas aqui. Este é o tra-
balho do Cenipa, que é o órgão 
responsável pela investigação e 
já está em campo técnicos pa-
ra análise das condições que le-
varam ao acidente. O que sabe-
mos é que a aeronave decolou 
do aeroporto de Canela às 9h12 
com condições climáticas que 
não eram as melhores, mas só 
os estudos e especialistas pode-
rão dizer”, disse. 

Ao Correio, o Cenipa infor-
mou que a conclusão dessa in-
vestigação terá o menor prazo 
possível, dependendo sempre da 
complexidade da ocorrência. “O 
Cenipa tem por objetivo inves-
tigar as ocorrências aeronáuti-
cas, de modo a prevenir que no-
vos acidentes com característi-
cas semelhantes ocorram”, des-
tacou, em nota. 

Por meio das redes sociais, o 

Veja as características do acidente em Gramado 

Passageiros e tripulantes   10 (todos morreram)
Feridos   17 
Modelo   PA-42-1000, da empresa norte-americana Piper Aircraft
Ano   1990
Local da queda    Avenida das Hortênsias em Gramado (RS)
Destino   Saiu de Canela, cidade vizinha, e iria para Jundiaí (SP)
Locais atingidos pela queda   Chaminé de um prédio, uma casa, uma pousada e uma loja de móveis

Tragédia no ar 

Antes do acidente de ontem, 
o  Rio Grande do Sul lutava pa-
ra se recuperar de outra tragé-
dia: as enchentes de abril e maio 
que deixaram centenas de muni-
cípios em situação de calamida-
de pública. No total, 2,4 milhões 
de pessoas foram afetadas, além 
disso quatro mil desalojadas, 173 
mortes e 38 desaparecimentos. 
Uma das cidades mais prejudi-
cadas foi, inclusive, Gramado. 

A cidade ficou “isolada” devi-
do às rodovias de acesso que fi-
caram destruídas e o aeroporto 
de Porto Alegre fechado. A prefei-
tura e os comerciantes apelaram 
para que os turistas não cance-
lassem as reservas e pacotes, pe-
diram adiamento. O setor turísti-
co calculou um prejuízo superior 
a R$ 1 bilhão na região.

A cidade turística, que tem as 
altas temporadas durante o in-
verno e no fim de ano, por con-
ta do Natal, estava se preparan-
do para voltar a receber visitas 
após as enchentes. Com a reaber-
tura do aeroporto Salgado Filho, 
a região começou a ver as taxas 
de ocupações no setor de hote-
laria aumentarem e a economia 
voltar a crescer após a catástro-
fe em maio. 

Agora, a cidade vive um mo-
mento de retomada, com um 
evento natalino que já dura há 
quase três meses. O Natal Luz de 
Gramado começou em 24 de ou-
tubro e seguirá até 12 de janeiro 
na cidade. Com eventos todos os 
dias, a cidade espera ter um de-
zembro bastante aquecido eco-
nomicamente. Ontem, haveria 
um desfile na Avenida das Hor-
tênsias, onde ocorreu a tragédia, 
e também o acendimento das lu-
zes. No entanto, todos os eventos 
de domingo foram suspensos pe-
las autoridades.

Em julho houve em Grama-
do o encontro do Trade Turístico 
para discutir o retorno do turis-
mo na região das Hortênsias. No 
encontro, o vice-governador, Ga-
briel Souza, declarou que aten-
deria as reivindicações: autori-
zação para que a Infraero assu-
ma os aeroportos regionais de 
Canela e de Torres; aumento do 
número de voos na Base Aérea 
de Canoas; recuperação da RS-
235, no trecho que liga Gramado 
e Canela, da RS-115 e da BR-116, 
entre Caxias do Sul e Nova Petró-
polis, e da RS-020, entre Rota do 
Sol e São Francisco de Paula; e 
aceleração do processo de con-
cessão das rodovias do Polo Gra-
mado também foi outra solicita-
ção apresentada.

“Todos esses aeroportos vão 
receber investimentos do go-
verno do Estado. No início da 
semana que vem, ocorrerá a 
devolutiva de uma consultoria 
que contratamos e que vai nos 
entregar um diagnóstico da si-
tuação de cada um deles. Pre-
cisamos saber exatamente o 
que precisa ser feito para exe-
cutarmos com agilidade”, dis-
se na ocasião.

Em agosto, houve o Connec-
tion Experience e em novembro 
a 36ª Feira Internacional de Tu-
rismo de Gramado (Festuris). A 
feira foi importante, pois, mes-
mo com as enchentes, o vento 
registrou um crescimento de 9%, 
confirmado no discurso oficial 
dos CEOs Eduardo Zorzanello e 
Marta Rossi. (ES)

Tentativa de 
recomeço

A Aeronáutica 
investiga as causas 
do acidente e o 
governo federal 
está à disposição do 
governo do estado e 
autoridades locais para 
esclarecermos o mais 
breve possível

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se manifestou. Ele afir-
mou que o governo federal es-
tá à disposição do governo do 
Rio Grande do Sul e das auto-
ridades locais. 

“Minha solidariedade aos fa-
miliares das vítimas fatais da 
queda de um avião no centro de 
Gramado, no Rio Grande do Sul. 
Espero que os feridos tenham 
uma rápida recuperação. A Ae-
ronáutica investiga as causas do 
acidente e o governo federal está 
à disposição do governo do esta-
do e autoridades locais para es-
clarecermos o mais breve possí-
vel”, declarou.

O vice-presidente, Geraldo 
Alckmin, lamentou a tragédia. 
“Minhas condolências aos fami-
liares das vítimas fatais do aci-
dente aéreo que ocorreu em Gra-
mado, na manhã de hoje. O go-
verno federal trabalha juntamen-
te com o governo estadual e au-
toridades locais para investigar 
as causas do acidente e prestar 
toda a assistência necessária aos 
familiares e moradores da cida-
de”, disse.

Presidente do Congresso Na-
cional, o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), também co-
mentou a tragédia. “Expresso 
meus sentimentos e minha so-
lidariedade às famílias das ví-
timas do acidente aéreo ocor-
rido neste domingo, em Gra-
mado, na Serra Gaúcha. Esten-
do minhas condolências ao go-
vernador Eduardo Leite e dese-
jo muita força ao povo gaúcho. 
Que todos possam superar esse 

momento, os órgãos respon-
sáveis estão mobilizados para 
prestar todo o apoio necessário 
e iniciarão o processo de inves-
tigação”, informou.

Também manifestaram soli-
dariedade os ministros Welling-
ton Dias (Desenvolvimento), So-
nia Guajajara (Povos Indígenas) e 
Paulo Pimenta (Secom). 

Mais tragédias

Esse não foi o único acidente 
aéreo este ano no Brasil. De acor-
do com dados do Cenipa, até o 
momento, foram registrados 166 
acidentes aéreos, onde 40 deles 
foram fatais vitimando 138 pes-
soas. Um aumento de 79,2% se 
comparado com 2023. 

Em 2024, outras tragédias 
marcaram o país, como a que-
da do avião da Voepass em Vi-
nhedo (SP), em agosto, que dei-
xou 62 pessoas mortas. O voo 
saiu de Cascavel (PR) com desti-
no a Guarulhos (SP) e caiu pró-
ximo à rodovia Miguel Melhado 
de Campos. 

O outro acidente ocorreu em 
outubro em que seis bombeiros 
morreram em Ouro Preto (MG) 
ao colidir no topo da Serra Pedra 
de Amolar. O helicóptero deco-
lou de um balão e colidiu pou-
cos minutos depois na serra por 
baixa visibilidade. Foi o segun-
do acidente aéreo em Minas Ge-
rais em menos de 24 horas. Um 
dia antes, um avião monomo-
tor, que combatia incêndios flo-
restais na região, bateu na Serra 
de Ouro Preto. 

momento de dor que entristece 
a todos nós”, ressaltou. 

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, também se 
solidarizou com a tragédia. “To-
da minha solidariedade aos fa-
miliares das vítimas deste triste 
acidente aéreo em Gramado, às 
vésperas do Natal. Acompanho 
as notícias com muita tristeza e 
rogando a Deus que conforte a 
todos os afetados por essa tragé-
dia”, comentou.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, dis-
se que está em contato com as 
autoridades da região. “Con-
versei com o governador  e com 
as autoridades locais, colocan-
do-me à disposição em no-
me do governo federal. Neste 



6  •  Brasil  •  Brasília, segunda-feira, 23 de dezembro de 2024  •  Correio Braziliense

INFRAESTRUTURA

Ponte cai e duas pessoas morrem
Trecho que liga as cidades de Estreito (MA) e Aguiarnópolis (TO), desabou sobre o Rio Tocantins. Segundo as 
autoridades, três motos, três carretas e um carro estavam na parte da estrutura que caiu. Oito seguem desaparecidos

O 
desabamento da estrutu-
ra de uma estrutura que 
liga o Maranhão ao To-
cantins, na tarde de on-

tem, deixou duas pessoas mortas, 
oito desaparecidos, e interrom-
peu o fluxo de veículos na região. 
A Ponte Juscelino Kubitschek in-
tegra uma ligação importante da 
rodovia Belém-Brasília e fica na 
BR-226/TO, sobre o Rio Tocan-
tins. Entre os desaparecidos, estão 
duas crianças. O acidente tam-
bém impactou o trânsito fazendo 
com que os veículos tivessem que 
realizar um desvio e mudar a rota 
para acessar o Nordeste. 

O vão central da ponte liga 
as cidades de Estreito/MA e de 
Aguiarnópolis/TO, com 533 me-
tros de extensão. A obra foi inau-
gurada em 1960, em uma série de 
estruturas criadas para permitir 
acesso ao Distrito Federal. Três 
caminhões caíram na água no 
desabamento, de acordo com a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF).

As vítimas foram duas mulhe-
res, até o momento. Além dos óbi-
tos confirmados, equipes de res-
gate fizeram buscas na água para 
tentar encontrar as demais pessoas 
que estavam passando pela ponte 
na hora do desabamento. Porém, 
a Prefeitura de Estreito informou 
que dois caminhões transporta-
vam ácido sulfúrico, por conta dis-
so, as buscas foram suspensas sem 
data para serem retomadas.

O governador do Maranhão, 
Carlos Brandão (PSB), infor-
mou que as equipes do Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar e 
Centro Tático Aéreo (CTA), es-
tão mobilizadas para auxiliar no 
que for preciso. “O nosso governo 
está à disposição para prestar o 
socorro necessário e buscar ma-
neiras de auxiliar na manuten-
ção do fluxo provisório sobre o 

rio Tocantins”, disse.
“Tivemos vítimas e acabei de 

conversar com o prefeito Wan-
derly, de Aguiarnópolis, e ele fa-
lou que perdeu uma pessoa da 
cidade. Caíram veículos, cami-
nhões e motocicletas”, informou 
o governador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos), 
por meio de nota.

Segundo  o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT) 

alertou para interdição total na 
BR-226, na ponte sobre o Rio To-
cantins, ontem, devido à queda. 
Equipes da autarquia estão se 
deslocando para o local visando 
avaliar a situação, apurar as pos-
síveis causas e tomar as medidas 
necessárias. 

Na rede social X, o senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) dis-
se que está buscando infor-
mações sobre as pessoas que 
passavam no local e que es-
tá em contato com o ministro 

dos Transportes Renan Filho. 
“A bancada maranhense já es-
tá mobilizada para pedir provi-
dências urgentes”, frisou.

O deputado federal Rubens 
Pereira Jr (PT-MA) também co-
mentou sobre a queda da pon-
te. “O Ministério dos Transpor-
tes já está tomando providências 
urgentes para apurar as causas 
e garantir apoio às vítimas. La-
mentamos profundamente essa 
tragédia e seguiremos atentos à 
situação”, afirmou.

Flagrante em vídeo

Um vereador gravou um vídeo 
na região no momento em que a 
ponte caiu. Elias Júnior (Repu-
blicanos), parlamentar da cidade 
de Aguiarnópolis, estava fazendo 
um relato e denunciando as pés-
simas condições da ponte. Quan-
do ele se aproximou para mostrar 
rachaduras no asfalto, o concre-
to começou a ceder. Na gravação, 
é possível ver que um carro pas-
sa na hora. Um caminhão estava 

sobre a ponte e uma motocicle-
ta para a poucos metros do vão 
aberto na estrutura. 

“Os noticiários têm mostra-
do que a ponte já não está mais 
suportando o grande fluxo de 
veículos que passam aqui. Eu 
quero chamar atenção das au-
toridades competentes para 
que elas viessem e tomassem 
uma providência”, afirma par-
lamentar, no vídeo, segundos 
antes do desabamento. Ele não 
caiu no buraco aberto na via 
por pouco e foi alertado pelo 
cinegrafista sobre se afastar do 
local antes que toda a estrutu-
ra entrasse em colapso.

O DNIT informou que os 
motoristas que seguem pelo 
Tocantins devem usar como 
alternativa a estrada que vai 
de Darcinópolis a Luzinópolis, 
acessar a BR-230/TO e seguir 
até o km 101, na altura da ci-
dade de São Bento. Em seguida, 
devem pegar à direita, no sen-
tido Axixá, para acessar Impe-
ratriz, no Maranhão. 

De acordo com o órgão, para 
quem segue no estado, a opção 
é acessar a BR-226/MA, em Es-
treito, até Porto Franco. De Por-
to Franco, os condutores devem 
ir pela BR-010 até Imperatriz, na 
divisa com o Tocantins. 

O governo federal deve atuar 
para restabelecer a ligação viá-
ria por meio do Ministério dos 
Transportes. Uma das alternati-
vas que está sendo avaliada é a 
decretação de estado de emer-
gência na localidade, devido a 
importância da ponte que caiu e 
o impacto para os municípios e 
estados afetados. A medida per-
mitiria a alocação mais célere de 
recursos, de maneira emergen-
cial, sem a necessidade da reali-
zação de licitação para contratar 
uma construtora para recuperar 
o trecho perdido.

Ponte foi construída na década de 1960, tem 533 metros de extensão e liga as cidades de Estreito (MA), e Aguiarnópolis (TO), pela BR-226

 AFP

 » RENATO SOUZA

A rodovia onde ocorreu o mais 
grave acidente de trânsito no 
país também ostenta um recor-
de indesejável. Segundo dados 
da Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT), por meio do 
Painel de Acidentes Rodoviários 
2023, a BR-116 foi considerada a 
mais letal de 2023. A estrada liga 
o extremo sul do país, na frontei-
ra com o Uruguai, até a longín-
qua Fortaleza (CE). 

Somente no ano passado, fo-
ram registradas 736 mortes oca-
sionadas por acidentes rodoviá-
rios na BR-116, o que representa 
um crescimento expressivo de 
15,3% em relação ao ano ante-
rior, quando foram contabiliza-
das 640 vítimas. O avanço des-
te número foi maior do que o da 
BR-101, que ficou em segundo 
lugar, com variação de 9,6% e 661 
mortes, e da BR-163, que aparece 
na sequência, com 10,4% de cres-
cimento e 244 pessoas mortas. 

Ao levar em consideração 
mortos e feridos em sinistros nas 
rodovias, a BR-116 fica na se-
gunda posição, com 9.704 víti-
mas, ante 9.979 da BR-101. Ape-
sar disso, a estrada que liga o Rio 
Grande do Sul ao Ceará registrou 
o maior aumento de vítimas em 
acidentes entre as dez estradas 
que mais registraram casos no 
ano passado. Nesse período, o 
avanço foi de 12,8% na compa-
ração com 2022. 

O acidente que ocorreu na 
madrugada do último sábado 
foi o maior dos últimos dezoito 
anos em todas as rodovias fede-
rais brasileiras, período em que a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
começou a contabilizar as víti-
mas de acidentes nas rodovias 
sob jurisdição da União no país. 
O recorde anterior era de 2011, 
quando uma ocorrência deixou 
33 mortos na cidade de Nova Ita-
rana, na Bahia.

A gravidade da ocorrência 

 » RAPHAEL PATI

TRÂNSITO

Acidente reacende alerta para segurança em BR-116

Rodovia Mortes em 2022 Mortes em 2023  % variação
BR 116 640 738 15,3
BR 101 603 661 9,6
BR 163 221 244 10,4
BR 153 225 241 7,1
BR 316 149 206 38,3
BR 381 188 199 5,9
BR 040 175 197 12,6
BR 277 170 177 4,1
BR 364 177 177 0
BR 230 148 159 7,4
BR 262 160 142 -11,3

Estados Mortos em 2022 Mortos em 2023 % variação
Minas Gerais 701 727 3,7
Bahia 528 563 6,6
Paraná 571 555 -2,8
Santa Catarina 350 364 4
Rio de Janeiro 257 315 22,6
Rio Grande do Sul 334 296 -11,4
Goiás 291 287 -1,4
Pernambuco 305 279 -8,5
Mato Grosso 263 271 3
Maranhão 211 247 17,1
Fonte: CNT

Rodovia da morte 

BR-116 teve o maior número de mortes em acidentes em 2023 e 
Minas Gerais foi o estado que liderou o mesmo ranking 

reacende o debate sobre a du-
plicação do trecho da rodovia, 
que convive com um intenso flu-
xo de caminhões pesados que 
atravessam o país de norte a sul 
do país, além de milhares de car-
ros, motos e ônibus. O transpor-
te de granito, como no caso da 
carreta envolvida no sinistro de 
anteontem, é muito comum na 
região, visto que o norte de Mi-
nas é conhecido por ser um lo-
cal de intensa atividade extrati-
va da rocha. 

Outro problema é a falta de 
fiscalização em alguns trechos 
— uma das reclamações mais 
constantes, o que se torna mais 
grave em pontos críticos da pis-
ta, como em curvas acentuadas. 

A falta de fiscalização e a má 
qualidade das pistas também 
são problemas recorrentes em 
grande parte das rodovias de Mi-
nas Gerais. O estado foi o líder 
isolado em mortes ocasionadas 
por acidente ocorridos em ro-
dovias federais no ano passado, 
com 727 vítimas no total, com 
um avanço de 3,7% ante 2022. 
MG também liderou o ranking 
de estados com mais acidentes 
com vítimas (mortos ou feridos). 
Foram 7.845 casos no total e um 
crescimento de 10,3%. 

O governador do estado, Ro-
meu Zema, é um defensor do 
avanço das privatizações das ro-
dovias. No mês passado, ele pro-
pôs a criação de uma agência 

reguladora de serviços de trans-
porte no estado, a Artemig. O te-
ma foi discutido no plenário da 
Assembleia Legislativa. A defi-
nição deve ocorrer no ano que 
vem. O objetivo, segundo o Exe-
cutivo local, seria garantir trans-
parência e segurança jurídica nos 
processos de concessão e priva-
tização das rodovias. 

Foragido

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais tenta achar o motorista do 
caminhão bitrem envolvido no 
acidente para executar uma or-
dem de prisão contra o foragido 
que, de acordo com as suspeitas 
da Polícia, fugiu com a carreta 

para o Espírito Santo. A identi-
dade dele não foi revelada, ape-
sar de confirmarem a informação 
de que ele teve o direito de diri-
gir suspenso em 2022, após ser 
parado no município capixaba 
de Mantena. 

Para o advogado especialis-
ta em direito de trânsito Clezer 
Costa, uma fiscalização mais 
incisiva sobre motoristas re-
munerados pode reduzir o nú-
mero de acidentes. “São moto-
ristas profissionais que têm a 
obrigação de zelar por um trân-
sito seguro. Cabe aos órgãos de 
trânsito uma maior fiscalização 
com esse tipo de profissional, 
pois, acidentes envolvendo es-
sa categoria tem a tendência 

de serem acidentes muito mais 
graves”, avalia.

Na avaliação do advogado 
Marcelo Araújo, especialista em 
direito de trânsito, há três fato-
res de risco que tornam a pro-
babilidade de acidentes maior: 
humano, veículo e via. “Os fa-
tores de risco, somados, podem 
levar a uma fatalidade. Se você 
tem um condutor mal prepara-
do e que ingeriu substância psi-
coativa, que altera o comporta-
mento, se você tem um veículo 
mal conservado com fatores de 
segurança, pneus, freios, etc., 
direção comprometida, e você 
tem uma via ruim, o sinistro ou 
acidente é praticamente inevi-
tável”, explica.

Colisão envolveu um ônibus, uma carreta e um carro. Tragédia deixou 41 pessoas mortas

Divulgação Bombeiros MG
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,072
(- 2,27%)

16/dezembro 6,094

17/dezembro 6,096

18/dezembro 6,265

19/dezembro 6,123

Bolsas
Na sexta-feira

0,75%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   17/12 1 8/12         19/12 20/12

124.698 122.102

1,18%
Nova York

Euro

R$ 6,342

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,29%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

Para 2025, cenários 
mais desafiadores 

Para analistas, as surpresas positivas na atividade ficaram restritas a 2024, Nos anos seguintes, a economia terá mais 
dificuldade para crescer, especialmente após a perspectiva de aumento mais forte dos juros e ambiente externo mais incerto

O 
Correio inicia, hoje, uma 
série sobre os desafios na 
economia que o país vai 
enfrentar em 2025. A re-

portagem ouviu especialistas so-
bre o que esperar nos cenários 
macroeconômicos no ano que 
começa e nos seguintes. O con-
senso entre eles é que, depois de 
fazerem revisões para cima do 
Produto Interno Bruto (PIB) des-
te ano, sucessivas vezes, as esti-
mativas de crescimento em 2025 
e em 2026, tendem a ser revisa-
das para baixo. 

Após o Banco Central dobrar 
o ritmo de alta da taxa básica da 
economia (Selic) na última reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) de 2024, para 
1,0 ponto percentual, elevando
-a 12,25% ao ano, e sinalizar ou-
tras duas altas da mesma mag-
nitude, analistas alertam para o 
cenário de desaceleração da ati-
vidade econômica, no próximo 
ano, e até mesmo de recessão —  
quando há queda do PIB em dois 
trimestres seguidos. 

As projeções mostram o PIB 
desacelerando de 3,4% a 3,5%, 
neste ano, para menos de 2%, 
em 2025. E esse crescimento de-
ve ocorrer, em grande parte, de-
vido ao carregamento estatísti-
co do crescimento deste ano, em 
vez de um maior fôlego da ativi-
dade econômica. Eles lembram 
ainda que, como os juros devem 
ficar mais altos, podendo chegar 
a mais de 15% ao longo do ano, o 
consumo das famílias e os inves-
timentos privados, importantes 
motores do crescimento deste 
ano, não terão a mesma força 
no ano que vem.

Com juros reais — desconta-
da a inflação —  acima de 8% ao 
ano, investir no país será desafia-
dor quando o retorno é maior na 
renda fixa. De acordo com os es-
pecialistas, na contramão, a sur-
presa no PIB deverá vir do setor 
agropecuário, pois há uma ex-
pectativa de nova safra recorde 
no próximo ano, o que pode mi-
nimizar uma desaceleração mais 
brusca na atividade. 

Outro consenso entre analis-
tas sobre os resultados da ativida-
de econômica de 2024 é de que, 
além dos enorme estímulo fiscal, 
em 2023, com a PEC da Transição 
que reverberou no ano seguinte, 
e da melhora do mercado de tra-
balho não apenas no país, as re-
formas estruturais realizadas no 
Brasil contribuíram para que o 
PIB potencial passasse de 1% a 
1,5% para 2% a 2,5%. Contudo, 
eles reconhecem que essa me-
lhora conjuntural foi subestima-
da nos modelos.

“A grande história de 2024 foi 
a piora do cenário global, que 
começou o ano negativo em re-
lação à persistência da inflação 
nos Estados Unidos, contami-
nando o humor dos mercados, 
que a situação piorou após a 
eleição da Donald Trump, nos 

Estados Unidos, com medidas 
prometidas que devem aumen-
tar a inflação”, explica Roberto 
Padovani, economista-chefe do 
Banco BV. 

“A inflação deu o tom otimis-
ta em 2023 e pessimista ao longo 
de 2024 e o ápice foi a decisão do 
Federal Reserve (Fed, banco cen-
tral dos EUA, de sinalizar menos 
cortes, consolidando uma posi-
ção de juros mais elevados no 
mundo”, acrescenta.

“Agora, com juros mais eleva-
dos globalmente, a expectativa 
de crescimento global mais bai-
xo faz com que a leitura em re-
lação aos mercados emergentes 
mudasse e temas locais ganha-
ram destaques, como a dívida 
pública”, destaca Padovani, que 
não descarta uma recessão na 
economia brasileira na segunda 
metade de 2025. 

Ao comentar sobre os cená-
rios revisados à frente, a eco-
nomista Alessandra Ribeiro, di-
retora da Tendências Consulto-
ria, faz um alerta sobre as chan-
ces de o cenário pessimista estar 
aumentando a probabilidade de 
ocorrência, passando de 25% pa-
ra 30%. Segundo ela, as chances 
devem aumentar enquanto per-
sistir as incertezas em relação ao 
quadro fiscal, que tende a piorar. 
“Sem melhorar, minimamente, 
o quadro fiscal, o governo pode 
não conter as chances desse ce-
nário mais pessimista”, aponta. 

Caio Megale, economista-
chefe da XP Investimentos, re-
força a tese de que os gastos pú-
blicos foram subestimados nas 
projeções do mercado e, após a 
decisão do BC na reunião des-
te mês, passou a prever juros de, 
pelo menos, 15% ao ano no fim 
do ciclo do aperto monetário ini-
ciado em setembro. Pelas proje-
ções da XP, o PIB deste ano cres-
cerá 3,5%, passando para 2%, em 
2025, e para 1,2%, em 2026. E, 
mesmo com esse cenário de de-
saceleração, Megale reconhece 
que ainda é possível ser otimista 
em relação ao Brasil.

“A economia brasileira já tem 
alguns fundamentos que são 
muito fortes, primeiro o mer-
cado interno e a diversificação 
da economia muito interessan-
te. O Brasil é muito grande. Tem 
um mercado consumidor inter-
no forte e existem muitas oportu-
nidades. Esse é o primeiro pon-
to. O segundo, é esse fato de ser 
um powerhouse de commodities 
e o mundo precisa se alimentar”, 
afirma Megale. 

Ele lembra que o país tem vá-
rias fontes de energia renovável 
que o destaca além de ser um 
importante exportador de mi-
nérios. “Esses são os pilares po-
sitivos, mas o terceiro fato é o 
forte aumento da dívida públi-
ca. Mas todo esse problema fis-
cal é doméstico. Já resolvemos 
isso outras vezes no passado e 
vamos fazer de novo, mas pre-
cisa de uma disciplina fiscal”, 
complementa.

 » ROSANA HESSEL

Novo patamar 

A discussão em torno do ar-
cabouço fiscal ainda está in-
definida, porque o volume das 
despesas obrigatórias crescem 
acima do limite imposto na no-
va regra fiscal e, portanto, ele 
não será suficiente para estabi-
lizar o aumento da dívida pú-
blica. Essa é a avaliação de Fer-
nando Honorato, economista-
chefe do Bradesco. Ele demons-
tra preocupação com o fato de 
o governo querer isentar o im-
posto de renda de quem ganha 
até R$ 5 mil. 

“O governo vai desonerar os 
25% mais ricos da população, que 
ganham entre R$ 2 mil e R$ 5 mil. 
Essa é uma política voltada pa-
ra a classe média e ainda não 
está certo como o governo vai 

conseguir compensar essa re-
núncia de receita e conseguir 
cumprir o arcabouço”, alerta. 

O economista-chefe da MB 
Associados, Sergio Vale, ressal-
ta que, com o aumento da in-
certeza em relação ao quadro 
fiscal, o que vem fazendo o dó-
lar seguir acima de R$ 6 nos pró-
ximos dias, pode contribuir pa-
ra uma desaceleração mais for-
te na economia. Para ele, o dó-
lar deve seguir valorizado com o 
retorno de Donald Trump ao go-
verno dos EUA. E, como a polí-
tica fiscal do governo brasileiro 
segue ruim e pode piorar, o dó-
lar poderá chegar a R$ 6,5. 

“Esse patamar pode ser ultra-
passado rapidamente, porque o 
país está caminhando para um 
cenário bem complicado, e es-
se choque mais forte nos juros 

pode abrir porta para um ce-
nário de recessão, dependen-
do para onde for a taxa Selic em 
2025, na véspera de mais um 
ano eleitoral”, alerta. Para ele, 
o cenário fiscal está se aproxi-
mando do quadro crítico do go-
verno Dilma Rousseff. “Mas, se 
isso acontecer, será preciso um 
ajuste maior do que o feito em 
2016, quando foi criado o teto 
de gastos”, afirma. 

Para Vale, 2024 foi o último 
ano positivo para a gestão de Lu-
la. Os próximos dois anos, segun-
do ele, serão mais difíceis, pois 
somente o agronegócio vai se be-
neficiar do dólar mais valorizado. 

“O governo perdeu a oportu-
nidade de fazer um ajuste fiscal 
e vai ter que administrar as ad-
versidades de uma política eco-
nômica desordenada em meio 

a uma tempestade que está vin-
do do lado de fora. O desarranjo 
doméstico e internacional pode 
jogar o dólar ainda mais para ci-
ma, podendo chegar a R$ 7, em 
um cenário de juros mais altos 
nos Estados Unidos. E a popula-
ção vai pagar o preço para a re-
versão desse cenário com mais 
inflação”, explica.

Vale afirma que o governo 
tem mania de culpar o merca-
do por conta de seus erros na 
condução da política econômi-
ca. “O governo criou seus pró-
prios problemas e essa ideia de 
negar a realidade vai jogar a in-
flação ainda mais para cima e 
prejudicar o governo que pode 
chegar em 2026, com uma eco-
nomia em recessão, em pleno 
ano eleitoral”, frisa. 

Honorato, do Bradesco, ava-
lia que o PIB de 2025 vai ser uma 
história de dois anos, com o pri-
meiro semestre bastante forte, 
impulsionado pelo agronegócio 
e o aumento da renda e o consu-
mo das famílias, especialmente 
por conta do reajuste acima da 
inflação do salário mínimo.

“O segundo semestre po-
de ter um crescimento mais 
baixo ou até mesmo queda do 
PIB, por conta de elementos 
contracionistas, como impac-
to do aumento da taxa de ju-
ros, que pode chegar a 15,25% 
ao ano. O efeito disso sobre as 
empresas e o crédito e também 
sobre os gastos públicos, que 
tendem a ser menores do que 
neste ano”, afirma.

Expectativas

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Ma-
cro do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre), também destaca 
que a piora no cenário interna-
cional tende a deixar o dólar mais 
valorizado em 2025. “A eleição de 
Trump nos EUA fez o dólar dispa-
rar não frente ao real, mas tam-
bém às divisas de países ricos 
e emergentes. Vemos um outro 
mundo que mudou da água pa-
ra o vinho e, por isso, o merca-
do amplifica o movimento ne-
gativo”, diz. 

Após mais uma surpresa no 
PIB do terceiro trimestre, que 
cresceu 0,9% enquanto as pre-
visões do Ibre eram de 0,7%, a 
previsão de alta do PIB deste 
ano passou de 3,3% para 3,5%. 
Apesar desse dado positivo, Sil-
via Matos também reconhece 
que as perspectivas para 2025 
seguem sendo de desacelera-
ção da atividade econômica. “As 
taxas de câmbio e juros futuros 
do mercado espelham as preo-
cupações com a insustentabi-
lidade do quadro fiscal, por-
que o quadro externo mudou 
e demanda reações mais con-
tundentes no front fiscal. Sem 
isso, o Banco Central não con-
seguirá, sozinho, reverter esse 
quadro”, alerta.
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Vocação para biocombustíveis
Segundo diretora-executiva da ABIHV, Brasil tem todos os elementos para desenvolver uma indústria de hidrogênio nacional

O 
Brasil deu o primeiro pas-
so para implementar polí-
ticas públicas de incentivo 
à produção de hidrogênio 

de baixo carbono. O Marco Legal 
do Hidrogênio Verde, sancionado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em agosto, tem o objetivo de 
descarbonizar a matriz energética 
brasileira por meio da regulamen-
tação da produção, comercializa-
ção e uso do hidrogênio verde no 
país. Ainda neste ano, a Lei 14.990 
instituiu o Programa de Desenvol-
vimento do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono (PHBC), que 
concederá até R$ 18,3 bilhões em 
créditos para a indústria de hidro-
gênio entre 2028 e 2032, priorizan-
do projetos com menor emissão de 
gases do efeito estufa.

Além de consumir, o Bra-
sil ainda tem o potencial de ser 
grande produtor do ‘H2V’, como 
é chamado o combustível. Uma 
das vantagens do país é já ter 90% 
de matriz energética limpa, bem 
como experiências políticas an-
teriores de descarbonização, co-
mo ressalta a diretora-executi-
va da Associação Brasileira da 
Indústria do Hidrogênio Verde 
(ABIHV), Fernanda Delgado. So-
bre esses e outros assuntos, con-
fira trechos da entrevista a seguir.

Baixo carbono

Tudo que é verde tem um po-
tencial grande para os próximos 
anos. A minha filha está em ida-
de de vestibular e eu falo para 
ela que, para fazer qualquer coi-
sa que esteja ligada à pauta am-
biental e ecológica, porque é on-
de vão estar os empregos no fu-
turo. A gente está falando mais 
do que de matriz energética, a 

gente vai ter que pivotar de uma 
matriz industrial baseada no uso 
de energia fóssil, que é uma ener-
gia finita, pelo próprio concei-
to do combustível fóssil, para 
uma matriz renovável que a gen-
te possa estar sempre renovando 
de alguma forma. Solar, eólica 
ou produzida pelo homem. Esse 
processo vai ser demorado, mas 
é inexorável. 

Efeito estufa

A gente já tem comprovação 
científica, não pode lutar contra 
a ciência de que essas atividades 
antropogênicas aumentaram a 
temperatura da terra e a gente 
precisa estabilizá-la. Tudo que 
diz respeito à indústria verde ga-
nha escopo, escala e velocidade, 
nos próximos anos, para reduzir 
a quantidade de emissões de ga-
ses de efeito estufa. E aí não é só o 
gás carbônico, mas o metano, os 
particulados, para os próximos 
anos. Temos que pensar de uma 
forma mais ampla do que matriz 
energética. É matriz energética, 
processos produtivos, agricultu-
ra, englobando toda a indústria. 

Transição industrial

Cada país vai fazer a sua tran-
sição industrial da maneira que 
puder, que souber e que cou-
ber no bolso da sua população. 
O Brasil já tem uma vocação pa-
ra os biocombustíveis. A gente 
já implantou a indústria do eta-
nol nos anos 1970, com o Proál-
cool, que não foi por uma ques-
tão ambiental. Foi por uma ques-
tão económica, para fugir dos 
preços muito altos do primeiro 
e do segundo choques do petró-
leo, mas a gente mirou no que viu 

e acertou no que não viu. O Bra-
sil já tem essa expertise dos bio-
combustíveis e a gente deve ala-
vancá-la ainda mais, com bio-
combustíveis de segunda gera-
ção, etanol, biodiesel, HVO, par-
tindo agora para o SAF. Então, o 
país consegue nadar de braçada 
a partir das biomassas.

Biocombustível

O Brasil tem a vocação para os 
biocombustíveis, mas o hidrogê-
nio verde surge como oportuni-
dade para ser o biocombustível 

brasileiro. A gente congrega hoje 
todos os fundamentos mercado-
lógicos e econômicos para a pro-
dução do hidrogênio verde, que é 
um grid renovável: a energia elé-
trica renovável — 90% da energia 
elétrica é renovável —, o grid in-
terligado, disponibilidade de ter-
ra para as plantas, disponibilidade 
de água, uma posição geopolítica 
favorável para a atração desses in-
vestimentos, infraestrutura, uma 
indústria já posicionada no mer-
cado e instituições muito sólidas e 
respeitadas no mercado internacio-
nal. Além da respeitabilidade dos 

contratos da indústria de energia.

Agenda verde

Os fundamentos estão postos 
para você desenvolver a indús-
tria de hidrogênio nacional. Is-
so tudo para dizer que cada país 
vai ter uma especificidade e um 
portfólio de soluções para sua 
agenda verde, tanto para indús-
tria quanto para o seu setor de 
energia, saindo um pouco desse 
monopólio da indústria de hi-
drocarbonetos. Quanto mais plu-
ral você for no seu portfólio de 

soluções, menos vulnerável vo-
cê é. Aqui no Brasil, a gente vai 
eletrificar o que puder ser eletri-
ficado, usar biocombustíveis no 
máximo que a gente conseguir, 
trabalhar a medida de eficiência 
energética e trazer o hidrogênio 
verde como uma das soluções.

COP30

A COP é um corolário de to-
das as discussões ecológicas, am-
bientais e sociais que acontecem 
em várias esferas, em que todo 
mundo se encontra em algum lu-
gar do mundo. E vai ser excelen-
te o Brasil ser sede da COP30, de-
pois do G20. Você tem uma agen-
da verde do governo pronta pa-
ra ser mostrada na COP30. Ainda 
faltam eólicas offshore, mas te-
mos uma disposição muito gran-
de para mostrar que o Brasil está 
pronto para receber investimen-
tos e fazer a diferença.

Marco legal

Temos todos os fundamen-
tos de mercado: eletricidade re-
novável e disponível. Vou botar 
o eletrolisador na tomada e vou 
ter a garantia de 90% de ener-
gia renovável. Temos composi-
ção geopolítica favorável, temos 
infraestrutura, com os portos de 
Pecém e Suape, zona de proces-
samento de exportação, tem os 
incentivos. É preciso uma lei que 
estabeleça uma estrutura robus-
ta para o desenvolvimento des-
se hidrogênio. Então, estabelecer 
essas bases legais de desenvolvi-
mento, regulamentação e incen-
tivo à produção do hidrogênio é 
importante para promover essa 
transição energética de carboni-
zação da economia. 

 » RAPHAEL PATI

Fernanda Delgado: “Tudo que diz respeito à indústria verde ganha escopo, escala e velocidade nos próximos anos”

ABIHV/Divulgação

RAPIDINHAS

O Hospital Moinhos de Vento, 
em Porto Alegre, investiu 
R$ 4,9 milhões na Suíte 
Robótica Brainlab, que combina 
diferentes tecnologias de 
cirurgia guiada por imagens. 
Recentemente, o espaço realizou 
a primeira cirurgia neurológica 
para implantação de eletrodo 
cerebral em um paciente de 
Parkinson. O feito é pioneiro 
na América Latina e Central.

O Ministério de Portos e 
Aeroportos abriu consulta 
pública para o recebimento de 
sugestões sobre o modelo de 
concessão para a hidrovia do Rio 
Paraguai. As propostas poderão 
ser feitas de 26 de dezembro a 23 
de fevereiro de 2025. Estima-se 
que o Rio Paraguai movimentará 
30 milhões de toneladas de 
cargas a partir de 2030.

O governo de Pernambuco 
vai investir R$ 250 milhões 
em projetos de inovação no 
estado. Desse total, R$ 44,5 
milhões serão destinados para 
o Porto Digital, um ecossistema 
de empresas de tecnologia 
localizado no Recife. Nos 
últimos anos, Pernambuco tem 
se tornado um dos principais 
polos tecnológicos do Brasil.

A Mene Portella Publicidade 
encerrou 2024 com 
faturamento recorde de 
R$ 400 milhões, um avanço 
de 33% versus 2023. Agora, 
projeta atingir meio bilhão 
de reais em 2025. A expansão 
nacional, somada a contratos 
estratégicos com clientes 
como o Metrô de São Paulo 
e o governo do Ceará, 
impulsionou o desempenho.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Lula e o núcleo mais poderoso de seu governo 
parecem ter suavizado o discurso expansionista, ou 
seja, de ampliação das despesas a qualquer custo

Lupo entra no mercado 
de tênis casuais
Fundada em 1921, a brasileira 
Lupo, fabricante de meias e roupas 
íntimas, pretende agora desbravar o 
mercado de calçados. No primeiro 
semestre de 2025, a empresa vai 
estrear no segmento de tênis casuais, 
que serão produzidos por uma 
companhia parceira e vendidos 
nas 753 lojas da marca espalhadas 
pelo país. A Lupo enxerga grandes 
oportunidades nesse ramo. Tanto 
é assim que, em outubro passado, 
anunciou que começaria a vender 
tênis da marca americana Saucony 
nas unidades Lupo Sport.

Setor de viagens 
corporativas terá melhor 
ano da história

Depois das dificuldades trazidas 
pela pandemia da covid-19 entre 
2020 e 2022, o mercado de viagens 
corporativas vem quebrando 
recordes desde então. Uma nova 
marca deverá ser alcançada em 2024. 
De acordo com um levantamento 
realizado pela Alagev, associação 
que reúne as maiores empresas 
do setor, o faturamento neste ano 
chegará a R$ 130 bilhões — trata-
se da maior cifra da série histórica 
iniciada em 2011. A expectativa 
da entidade é de que novos 
recordes sejam batidos em 2025.

Sem cortar gastos, 
Brasil ficará mais 
vulnerável
Para aqueles que consideram irrelevante a discussão 
a respeito da importância de o governo federal 
cortar gastos, há um indicador que mostra, de 
forma inequívoca, a gravidade do tema. Quando o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva assumiu o seu 
terceiro mandato, a dívida pública da União era 
equivalente a 72% do produto interno bruto (PIB). 
Ao final de 2024, o número provavelmente chegará 
a 79% — desconsiderando o período atípico da 
pandemia da covid-19, trata-se da maior marca desde 
1992, ano turbulento com inflação anual acima de 
1000% e impeachment do então presidente Fernando 
Collor. A boa notícia é que, ao menos nos últimos 
dias, Lula e o núcleo mais poderoso de seu governo 
parecem ter suavizado o discurso expansionista, ou 
seja, de ampliação das despesas a qualquer custo. 
Resta saber se há disposição verdadeira para isso. Se 
não houver, a dívida pública seguirá aumentando e 
o país ficará mais vulnerável a crises econômicas.

 Carros chineses 
deverão dominar 
33% do mercado 
brasileiro até 2030

Um estudo feito pela 
consultoria AlixPartners 
mostra o impressionante 
avanço dos carros 
chineses no mercado 
brasileiro. Em 2022, eles 
detinham 4% de market 
share. Em 2024, o número 
se aproximou de 10%. No 
longo prazo, a participação 
será ainda mais marcante, 
devendo atingir 33% 
até 2030. As projeções se devem aos planos ambiciosos das marcas chinesas 
que mais vendem no Brasil. A GWM planeja investir R$ 10 bilhões no país 
nos próximos anos, enquanto a BYD planeja desembolsar R$ 5,5 bilhões.

3,5%
é quanto crescerá o PIB da 

indústria de transformação em 
2024. Segundo a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), trata-
se do maior avanço em três anos

Todos deveriam ficar ricos e 
famosos para entender que isso 
não é a resposta para a vida”

Jim Carrey, ator norte-americano

Fotos Públicas/Iano Andrade/CNI

VALERIE MACON Divulgação
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FRANÇA

IMPOPULARIDADE 

RECORDE
Com 10 dias no cargo e sem sequer ter montado o novo governo, premiê teve sua nomeação rechaçada por dois terços dos 

entrevistados em consulta divulgada ontem. O índice de insatisfação supera amplamente os de seus antecessores

O 
político centrista Fran-
çois Bayrou mal foi no-
meado para o cargo de 
primeiro-ministro da 

França e já atrai uma desapro-
vação expressiva da população, 
um balde de água fria para o pre-
sidente Emmanuel Macron, que 
enfrenta uma grave crise política. 
Pesquisa divulgada ontem mos-
tra que 66% dos entrevistados re-
provam a indicação do premiê. 

Apenas 34% dos consultados 
na pesquisa Ifop-JDD, publica-
da no Journal du Dimanche, afir-
maram que estão satisfeitos ou 
muito satisfeitos com a designa-
ção do centrista, anunciada por 
Macron no último dia 13, após a 
moção de censura que destituiu 
o conservador Michel Barnier. 

O instituto, que faz esse tipo 
de consulta há várias décadas, 
assinalou que nunca havia sido 
registrado uma impopularidade 
tão elevada para um primeiro-
ministro que acaba de assumir 
o cargo. O índice de insatisfeitos 
com sua nomeação supera am-
plamente as designações de seus 
antecessores: Barnier (55%), Ga-
briel Attal (46%) e Élisabeth Bor-
ne (43%).

Bayrou foi nomeado pelo pre-
sidente Macron após um lon-
go processo de consultas pa-
ra encontrar o sucessor de Bar-
nier, cujo governo minoritário foi 
derrubado pelos deputados após 
três meses no cargo. Presidente 
do centrista Movimento Demo-
crático (MoDem), ele se tornou 
o quarto primeiro-ministro de 
Macron em 2024,

“Ninguém conhece melhor do 
que eu a dificuldade da situa-
ção (política e orçamentária) da 
França”, disse o novo premiê, em 
seu primeiro pronunciamento, 
logo após ser nomeado para che-
fiar o governo. Bayrou defendeu 
a “reconciliação” para superar a 
instabilidade política e encarar o 
“Himalaia” que tem “pela frente”.

Gabinete

A expectativa é a de que 
Bayrou forme seu gabinete a 

 AFP

qualquer momento para apre-
sentar um orçamento, que preci-
sa ser aprovado em uma Assem-
bleia Nacional profundamente 
dividida. Na quinta-feira passa-
da, em entrevista à emissora pú-
blica France 2, ele disse que de-
veria formar um governo antes 
do Natal.

“Espero que possamos tê-lo (o 
orçamento) em meados de feve-
reiro. Não estou certo de poder 
fazê-lo”, afirmou, assinalando 
que tomaria como base o texto 
que estava sendo negociado an-
tes da queda do governo de Bar-
nier. Ele também externou o de-
sejo de manter o até agora minis-
tro do Interior, Bruno Retailleau, 
no novo Executivo.

No mesmo dia da entrevis-
ta, Bayrou se reuniu com as for-
ças políticas, com exceção da es-
querda radical e da extrema es-
querda, e as convidou para se 
unirem a seu governo.

Embora o Palácio do Eliseu 
tenha defendido Bayrou como 
o “candidato mais consensual” 
para “dialogar” com os demais 
partidos com vistas a uma “esta-
bilidade” — exceto a extrema di-
reita e a esquerda radical —, sua 
nomeação ficou no limbo horas 
antes de ser anunciada.

Segundo uma pessoa próxi-
ma do presidente relatou à agên-
cia France Presse (AFP), Macron 
queria nomear um de seus alia-
dos mais chegados, o ministro 
da Defesa, Sébastien Lecornu. A 
ideia foi logo afastada por inter-
venção do próprio Bayrou, até 
então prefeito de Pau, no sudoes-
te da França, que ameaçou rom-
per com a aliança governista.

“Na longa história da Quin-
ta República [iniciada em 1968], 
essa pode ter sido a primeira vez 
em que um primeiro-ministro 
elege a si próprio”, afirmou Mut-
jaba Rahman, analista do Eurasia 
Group, para quem o novo premiê 
agora deverá se aproximar da es-
querda para aprovar o orçamen-
to. Uma tarefa desafiadora. 

Pequena melhora

Se desastrosa para Bayrou, a 
pesquisa divulgada ontem, em 
que foram ouvidas 2.004 pes-
soas, indica uma leve melhoria 
na avaliação do presidente. O ín-
dice de pessoas satisfeitas com 
o governo Macron subiu 2% na 

comparação com mês anterior e 
chegou a 24%, mas a taxa de in-
satisfeitos permanece muito su-
perior, com 76%.

O diretor do instituto Ifop, 
Frédéric Dabi, atribui o peque-
no avanço da avaliação de Ma-
cron à reabertura da Catedral 
de Notre-Dame, em Paris, onde 
o presidente francês conseguiu 
reunir o presidente eleito dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
com o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky.

“Emmanuel Macron ganha 
um pouco de fôlego na distin-
ção da função presidencial que 
ele ocupa em comparação com o 
restante dos políticos”, disse Dabi 
ao Journal du Dimanche.

Ninguém conhece 
melhor do que eu 
a dificuldade da 
situação (política 
e orçamentária) da 
França”

François Bayrou,
premiê francês

Duas semanas depois da de-
posição de Bashar al-Assad, o 
novo líder sírio garantiu que to-
das as armas do país ficarão sob 
o controle do Estado. Ahmed al
-Sharaa também afirmou que co-
locará fim à “interferência nega-
tiva” de Damasco no Líbano, em 
um encontro com o chanceler 
turco, Hakan Fidan. A Turquia 
apoiou alguns dos grupos insur-
gentes na ofensiva que, em 11 
dias, puseram fim a mais de meio 
século do regime do clã Assad. 

Também conhecido pelo no-
me de guerra, Abu Mohamad al-
Jolani, o líder assegurou que as 
facções armadas devem começar 
a anunciar sua dissolução e se in-
tegrarem ao Exército. “Não per-
mitiremos de nenhuma maneira 
que haja armas que escapem do 
controle do Estado, sejam origi-
nárias de facções revolucioná-
rias ou de facções presentes na 
área das FDS (Forças Democrá-
ticas da Síria, dominadas pelos 
curdos)”, afirmou o líder rebelde. 

Al-Sharaa reiterou também 
que trabalharia para proteger as 
minorias de “forças externas que 
tentam provocar discórdias sec-
tárias”, e ressaltou a importân-
cia da “convivência” na Síria, um 
país multiétnico e multirreligio-
so. Ontem, ele recebeu os líde-
res da comunidade drusa libane-
sa Walid e Taymur Jumblatt, um 
grupo religioso disperso entre Lí-
bano, Síria e Israel. Essa foi a pri-
meira reunião com um dirigen-
te libanês, que durante décadas 
sofreu a interferência do regime 
de Assad, ao qual atribuem mui-
tos assassinatos no país vizinho.

Líbano

“A Síria não exercerá qualquer 
interferência negativa no Líba-
no”, assegurou Al-Sharaa, que 
recebeu a delegação de terno e 
gravata, no palácio presidencial. 
“Respeitamos a soberania liba-
nesa, a unidade de seus territó-
rios, a independência de suas 

decisões e sua estabilidade em 
termos de segurança”, declarou 
o líder, que pediu para os liba-
neses “apagarem da memória a 
antiga Síria no Líbano”.

Walid Jumblatt acusa o governo 
sírio pelo assassinato de seu pai, 
Kamal Jumblatt, em 1977, durante 
a guerra civil libanesa (1975-1990). 
O líder druso, que cumprimentou 
o povo sírio por ter “se livrado da 
tirania e da opressão”, pediu o jul-
gamento de “todos os que come-
teram crimes contra libaneses”.

A chegada ao poder dos isla-
mistas sunitas do grupo Hayat 
Tahrir al-Sham (HTS), conside-
rado uma organização terrorista 
pelos Estados Unidos e por ou-
tros países, provocou uma preo-
cupação que o grupo tenta dissi-
par. As novas autoridades serão 
acompanhadas de perto no tra-
tamento que derem às minorias. 
Al-Assad, que pertence ao braço 
do islã xiita, se apresentava co-
mo um protetor desses grupos 
em um país de maioria sunita. 

Após a queda e fuga de Bashar 
al-Assad, os Estados Unidos e a 
União Europeia intensificaram 
os contatos com os novos líde-
res do país. “A comunidade in-
ternacional deve se mobilizar 

plenamente para garantir que 
a Síria volte a se erguer e que 
os deslocados retornem ao seu 
país”, instou o chefe da diplo-
macia turca, que defendeu a 
suspensão “o quanto antes” das 

sanções internacionais contra a 
Síria. A Arábia Saudita, potência 
regional, também está em conta-
to direto com as novas autorida-
des e enviará em breve uma de-
legação ao país.

Líder quer facções no Exército 

SÍRIA 

Na entrada de Damasco, a bandeira da independência cobre a imagem de Al-Assad: deposição 

AFP

2.004
Total de pessoas 
consultadas pelo  

Ifop-JDD para a pesquisa 
divulgada no  

Journal du Dimanche
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O 
ano letivo se encerrou e os estu-
dantes só querem pensar em férias. 
Mas, para os educadores e os gesto-
res do ensino no Brasil, os desafios 

são tantos que nunca é tempo de descan-
so. Diante das desigualdades e das necessi-
dades de avanço, o país precisa constante-
mente estar à mesa avaliando alternativas 
em busca de atingir as metas de melhorias.

Para se igualar à atual fase de modelo de edu-
cação 5.0, já vivenciada em  várias nações, as es-
colas brasileiras têm muito a desenvolver. Nas sa-
las de aulas, ainda é distante o objetivo da integra-
ção entre tecnologia, inovação e humanização de 
uma forma que priorize as habilidades e compe-
tências essenciais nos dias vigentes. Formar cida-
dãos capazes de resolver problemas, apresentar 
respostas e colaborar em atividades diversifica-
das não é tarefa simples na realidade nacional.

As características da educação 5.0 trans-
formam as instituições educacionais se-
guindo as demandas impostas pela socie-
dade. A tecnologia, a participação ativa do 
aluno e o ensino socioemocional são fun-
damentos essenciais nos conteúdos que 
apostam nesse método. Porém, exigem in-
vestimentos amplos em pessoal, estrutu-
ra e equipamentos, o que não se percebe 
da maneira ideal na rede pública no Brasil.

Os autores acadêmicos caracterizam a 
educação 4.0 a partir do uso intensivo da 
tecnologia, com a aplicação das ferramentas 
digitais em seus processos pedagógicos e de 
gestão. Agora, a classificação aplicada quer 
tirar o estudante da posição de agente pas-
sivo para colocá-lo no centro do exercício da 
aprendizagem. Além disso, devido à alta dis-
seminação de informações disponíveis na 
internet, o foco conteudista perde espaço. A 
proposta que vale neste momento é trabalhar 

o aprendizado despertando o pensamento 
crítico em   crianças, jovens e adolescentes.

A abordagem mais humanizada e centra-
da no aluno, combinada à utilização das ofer-
tas digitais, se coloca como a melhor alterna-
tiva para possibilitar o desenvolvimento das 
potencialidades de cada um que está dian-
te do professor. Esse agente, portanto, pre-
cisa estar preparado para dar o suporte ade-
quado do ponto de vista ético e do conheci-
mento operacional das tecnologias avança-
das, como inteligência artificial (IA), internet 
das coisas e algoritmos. Pelo país, no entan-
to, a falta de capacitação dos docentes é uma 
questão histórica que segue sem solução.

Outra constatação que compromete a 
educação 5.0 e que é apontada no Censo Es-
colar 2023 diz respeito à presença da inter-
net. Segundo o levantamento, o percentual 
de escolas públicas de ensino fundamental 
com acesso à rede era de 88,5%. No entanto, 
apenas 62,1% utilizavam o recurso nos pro-
cessos de aprendizagem. Resultado: milhares 
de alunos do ciclo inicial ficaram privados do 
contato com a internet dentro da sala de aula.

O país precisa decidir sua posição na for-
mação dos estudantes que serão os próxi-
mos profissionais do mercado. A formação 
contínua dos educadores e o investimento 
em estrutura são demandas primordiais. Os 
professores têm inúmeras opções pedagógi-
cas e estratégicas para ensinar as disciplinas 
com a ajuda da tecnologia, podendo monito-
rar melhor a jornada educacional e o engaja-
mento dos alunos. Os discentes, por sua vez, 
podem descobrir um universo de alternati-
vas, potencializando autonomia, criatividade 
e pensamento crítico. Mas, para isso, o Brasil 
precisa cumprir seu papel e garantir as condi-
ções adequadas às instituições educacionais.

Desafios da 
educação 5.0 

Indígenas, exemplos de resiliência

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

O Censo 2022 do Instituto  Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) revelou que 
914.746 indígenas — 53,97% do total no 
país — residem em áreas urbanas, um au-
mento de 181,6% na comparação com 2010, 
quando apenas 324.834 estavam nas cida-
des. O recenseamento identificou 8.568 lo-
calidades indígenas, distribuídas em todos 
os estados e no Distrito Federal. Ou seja, lu-
gares onde vivem 15 ou mais indígenas, em 
áreas urbanas ou rurais, dentro ou fora de 
terras indígenas, entendidas como aldeias, 
comunidades, sítios, acampamentos e ins-
tituições de acolhimento. A maioria das lo-
calidades (72%) está em terras indígenas 
declaradas, homologadas, regularizadas ou 
encaminhadas como reservas indígenas.

A Região Norte abriga a maior parcela de 
população do país (753.480 ou 44,47%) e o 
maior número de localidades identificadas 
(5.158 ou 60,20%). Na sequência, estão o 
Nordeste, com 1.764 localidades (20,59%); o 
Centro-Oeste, com 1.102 (12,86%); o Sul, com 
308 (3,59%); e o Sudeste, com 236 (2,75%). 

Os povos originários estão em todos os es-
tados do país. Diferentemente de sondagens 
anteriores, o Censo de 2022 trouxe mais deta-
lhes sobre a realidade dessa camada da socie-
dade. Desta vez, o IBGE mergulhou na pesqui-
sa e constatou que 1,7 milhão de pessoas são 
indígenas autodeclaradas — 0,83% popula-
ção brasileira. Na comparação com o Censo 
de 2010, em que o número de indígenas era 
896.817 (0,47% dos brasileiros), houve um 
crescimento de 88,96% nos últimos 12 anos. 

Essa parcela da sociedade brasileira é for-
mada por 305 etnias e 274 línguas, conforme 
constatou o Censo de 2010. Os dados revelam 
que o Brasil tem uma enorme diversidade cul-
tural, nem sempre reconhecida pelos não in-
dígenas. Tamanha riqueza, incorporada nas 
tradições, não é vista como contribuição dos 
povos originários às singularidades regionais. 

Os números não negam a capacidade de 
resiliência desses povos. A população in-
dígena aumenta. Muitas comunidades se-
guem sendo perseguidas pelas terras que 
ocupam. Seus territórios são cobiçados por 
empresas privadas, agronegócio, minerado-
ras e até por grupos criminosos. Alguns são 
deslocados das áreas originárias para dar 
espaço a empreendimentos públicos com 
questionáveis retornos à sociedade.

No passado, alguns líderes indígenas que 
conheci diziam que deixar a aldeia e ir para 
a cidade tinha o objetivo de entender os “có-
digos” dos brancos e, dessa forma, encontrar 
meios de defesa para seus povos, vítimas da 
ganância dos que queriam expulsá-los de 
seus territórios. O objetivo persiste. Trocar 
a aldeia pelo meio rural, ou por um espaço 
nos centros urbanos, facilita o acesso à edu-
cação e à saúde, mas não suprime deles va-
lores aprendidos com seus antepassados. 

O Censo 2022 revela que o analfabetismo 
na população indígena diminuiu em todas 
as áreas. Entre 2010 e 2022, a queda foi de 
23,40% para 15,05%; entre os indígenas em 
áreas rurais, passou de 32,16% para 20,80%; 
e, para os que vivem nas áreas urbanas, o re-
cuo foi de 12,29% para 10,86%.

A luta em defesa da vida tem sido mais árdua 
devido aos muitos artifícios construídos pelos 
não indígenas. Em 2023, as cenas da tragédia 
Yanomami, protagonizadas por garimpeiros, 
patrocinados pelo crime organizado, ganha-
ram destaque mundial. O avanço na demar-
cação dos territórios indígenas, uma exigência 
da Constituição de 1988, ainda é muito lento no 
país. Barreiras desrespeitosas impedem o reco-
nhecimento da importância desses povos para 
o Brasil. Não reconhecer os direitos constitucio-
nais dos povos originários é amputar a história 
e eliminar seres humanos que, dentro ou fora 
das florestas, têm saberes que contribuem pa-
ra o bem-estar de toda a sociedade. 

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sonambulismo

Ao abrigo da Constitui-
ção de 1988, o Executivo edi-
ta medidas provisórias com 
força de lei cujos requisitos 
de urgência e relevância ja-
mais são examinados; o 
Congresso examina e apro-
va projetos de lei e propos-
tas de emenda constitucio-
nal a toque de caixa, desde 
que sejam liberadas — aliás, 
“pagas” — emendas parla-
mentares, sem que cause in-
dignação essa dissimulada 
(alguns acreditam que aber-
ta) forma de corrupção (em 
breve, veremos o Emendão, 
como sucedâneo do Mensa-
lão e do Petrolão anistiados 
por sutilezas processuais 
que se sobrepuseram aos fa-
tos); o Judiciário frequente-
mente legisla, ultrapassan-
do sua competência cons-
titucional, e reivindica o “di-
reito” de errar por último, 
mesmo quando o erro pos-
sa configurar abuso de au-
toridade. O Brasil vive impá-
vido e contente sua paz ins-
titucional. Acordaremos al-
gum dia ou seguiremos so-
nâmbulos?

 » Everardo Maciel 

Asa Sul

Biscoitos de 
gengibre

Por que ter esta tradição 
durante as festas natalinas? 
Os biscoitos de gengibre no 
Natal, tradição em vários países, são tudo de bom! Além 
daquele aroma da mistura na cozinha, a elaboração des-
ses biscoitinhos diverte e alegra as crianças neste período 
do ano. Esses bonequinhos tornam-se presentes gostosos 
e servem ainda para decorar as nossas árvores de Natal. 
Seja com uma xícara de chá ou café, um leite quente ou 
mesmo uma taça de vinho, sem dúvida, uma boa pedida 
para acompanhar esses biscoitinhos crocantes trazendo, 
assim, tradições e histórias seculares. Ainda dá tempo!

 » Warley Nascimento

Lago Sul 

Estacionamento 1

Lastimo, como presidente de honra da Juventude Pro-
gressista, que sejamos obrigados, por patriotismo, a de-
nunciar a “privatização dos estacionamentos”, como mos-
trou reportagem do Correio Braziliense em 21 de dezem-
bro,  como um ato analfabetismo político ou de corrup-
ção. As empresas e todos os imóveis públicos, inclusive 
estacionamentos, não visam lucro capitalista, servem ao 
povo, que paga tudo, inclusive as mordomias dos políti-
cos com altos tributos. O elogio envaidece, a crítica justa  
engrandece quem a faz e quem a recebe com humildade, 

mas somente a autocríti-
ca enobrece. A verdade não 
tem partido nem amigo, e 
a mentira elogiosa ofende, 
quem a faz e quem a acei-
ta. Excelentíssimo senhor 
governador,  excelentíssima 
senhora vice-governadora,  
sejam nobres. Se vossas ex-
celências e os competentes 
e honrados secretários de 
Estados não sabem como 
conseguir liberação de ver-
bas do Orçamento da União, 
me solicitem e nós os ensi-
naremos, a custo “zero”. 

 » Joel Camara

Águas Claras

Estacionamento 2

Toda cidade grande, 
com falta de estaciona-
mento tem uma zona ver-
de. Esse povo de Brasília 
precisa sair da bolha,  dei-
xar o carro em casa e an-
dar de Uber ou transporte 
público. A casa tem quatro 
moradores, cada um tem 
um carro, e, depois, que-
rem reclamar da falta de 
estacionamento! Tem que 
cobrar mesmo. Talvez, co-
mecem a deixar o carro 
em casa e vão de carro de 
aplicativo  ou de transpor-
te público. Ou, então, paga 
o estacionamento, e ponto.

 » Edu Farias

São Paulo

Tragédia em MG

A malha rodoviária de Minas Gerais é a mais mor-
tal do país. Rodovias de mão dupla estreitas, mal 
conservadas, mal sinalizadas, muitas sem acosta-
mento e, quando tem, não acomoda um veículo. Pa-
rece estradas para o tráfego de carroças. Isso é uma 
vergonha! O resultado é uma catástrofe da magni-
tude dessa que aconteceu na BR-116. Alguma coisa 
precisa ser feita. E urgentemente!

 » Raimundo Lima 

Brasília 

Ponte em TO

Onde estão os órgãos competentes que devem fazer 
a fiscalização das pontes em todo o Brasil? Com certe-
za, o que aconteceu na cidade de Tocantins (Aguiar-
nópolis) foi por negligência. Tem que procurar os res-
ponsáveis e aplicar uma punição pesada pela morte da 
pessoa e pelos transtornos causados.

 » Tássio Oliveira 

 Xique-Xique (BA)

Militares fuzilaram músico com 
257 tiros e foram absolvidos. É com 

imenso pesar que comunicamos 
o falecimento da palavra Justiça.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Queda de ponte que liga Tocantins 
e Maranhão. Tragédia anunciada? 

Já estavam vendo a ponte 
rachada. Mas como sempre…

Andreia Dourado — Brasília 

Minas Gerais é só tragédias. Estado 
de terrenos muito sinuosos e 

instáveis. Malha viária ruim e uma 
infraestrutura antiga. O resultado 
é, infelizmente, esse na BR-116!

Eduardo Leal — Gama 

São muitos acidentes com muitas 
mortes! O que está acontecendo? 

Será o descontrole na pressa? Será 
problemas mecânicos? É avião, 
carros, carretas, motos! É muita 

desgraça para pouco tempo!

Helena de Campos — Piracicaba (SP)
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O
medo da violência e o uso das emoções huma-
nas relacionadas à segurança e proteção das fa-
mílias fazem com que grande parte da popula-
ção defenda políticas penais cada vez mais se-

veras. Novos crimes, aumento de penas, liberação de 
armas, internação perpétua de pessoas com transtor-
nos mentais, criação de cadastros públicos de crimino-
sos...Tudo isso fez parte do “pacote da segurança públi-
ca” aprovado, neste mês, na Câmara dos Deputados.

Uma democracia autoritária se instaurou no 
parlamento. Tanto no método quanto no conteú-
do, prevalece o autoritarismo em detrimento do 
debate constitucionalmente adequado e da garan-
tia de direitos não apenas das pessoas acusadas de 
crimes, mas de todos nós. A liberação de mais ar-
mas já se provou inadequada por causar o aumen-
to de mortes evitáveis. Estudo do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, baseado no aumento de ar-
mas no governo Bolsonaro, indica que 6.379 pes-
soas estariam vivas sem as liberações. 

A internação por um tempo mínimo de três anos, 
sem definição de tempo máximo, de pessoas com 
transtornos mentais que cometeram crimes afe-
ta muitas famílias brasileiras. Pelo projeto apro-
vado, mesmo crimes sem violência podem levar à 

internação. O projeto deslegitima a política anti-
manicomial do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
que estabelece o tratamento ambulatorial como re-
gra e a internação como exceção.

Um projeto para enfrentar organizações transna-
cionais criou novos crimes e penas, estabeleceu ex-
ceções penais, reorientou a ação das polícias e criou 
a figura jurídica da associação interfederativa. Tudo 
sem passar por uma única comissão. Embora a cria-
ção de um sistema para lidar com crimes transnacio-
nais, como tráfico de pessoas, órgãos e armas, seja 
necessária, o projeto foi aprovado sem debate pú-
blico, sem ouvir especialistas, sem consulta à Polí-
cia Federal e sem acordo com o Ministério da Justiça. 

Isso reflete a forma pouco democrática da tra-
mitação na Câmara dos Deputados. O devido pro-
cesso legislativo exige que os projetos passem pelas 
comissões do parlamento, garantindo sua elabora-
ção com base em evidências e no debate social, o 
que não ocorreu no pacote.

Nosso trabalho foi incessante para evitar a libe-
ração de armas para pessoas com inquéritos e con-
denações por crimes violentos, além de combater a 
anistia perpétua para quem tem armas ilegais. Atua-
mos também para que os crimes criados para atin-
gir corporações criminosas internacionais não afe-
tem indígenas e outras populações transfronteiriças.

Asseguramos que nos cadastros de organizações 
criminosas só constem membros com condenação 
transitada em julgado, evitando a criminalização 
por motivos racistas ou discriminatórios. Defini-
mos que o crime de colocar barricadas deve atingir 
quem altera o local de moradia para criar obstácu-
los, mas exclui bloqueios temporários em protestos 
e manifestações. Impedimos que fosse aprovado o 

mero reconhecimento fotográfico, garantindo que, 
no flagrante provado, se exija foto e filmagem ou ou-
tros meios comprovados de autoria.

Todo esse trabalho exigiu muita dedicação em 
dois dias de intensas votações. O atropelo de como 
tudo foi pautado impediu um processo mais qua-
lificado e democrático em nossa atuação. Mesmo 
para mandatos comprometidos com o diálogo, es-
se foi praticamente impossível, visto que as vota-
ções eram convocadas em sequência e o tempo de 
negociação extremamente limitado.

A ideia de que, para conter a violência, são neces-
sárias mais violência, mais armas, mais penas, já so-
breviveu tempo demais, e nada mudou. Temos alter-
nativas. Cito algumas: controle do acesso a armas de 
fogo (elas não são itens de consumo); uso de câme-
ras corporais nas polícias para sua profissionaliza-
ção; fortalecimento de canais de denúncia e apoio 
às vítimas; cumprimento da Política Antimanicomial 
do CNJ; investigação e punição de crimes violentos 
(60% dos homicídios não são resolvidos enquanto 
as cadeias estão superlotadas por crimes não vio-
lentos); e fortalecimento das perícias, preservando 
a cena do crime e garantindo a cadeia de custódia.

Propostas temos. Dados também. Mas é preciso 
um espaço democrático para o debate e o convenci-
mento da sociedade de que enfrentar o crime exige 
o respeito à Constituição e uma atuação baseada em 
evidências. Ninguém quer ser vítima de crime ou ver 
familiares em perigo e, para isso, é preciso abandonar 
as soluções fáceis oferecidas pela extrema-direita, que 
não tem protegido ninguém, e encarar o desafio de re-
solver nossos conflitos estruturais (racismo e misogi-
nia), além de adotar uma Política Nacional de Segu-
rança Pública que garanta os direitos de todos e todas.

 » HENRIQUE VIEIRA
Deputado Federal 
(PSOL/RJ)

Autoritarismo e o pacote 
da segurança pública  

O 
recente aumento no orçamento da Conta 
de Desenvolvimento Energético (CDE), que 
prevê R$ 40,6 bilhões em subsídios ao setor 
elétrico para 2025, é sintoma de uma crise 

mais profunda. O crescimento de 9,2% em relação 
ao valor de 2024 reflete um sistema que precisa ser 
urgentemente repensado. Não se trata apenas de 
um debate sobre custos; trata-se de compreender 
quem, de fato, está arcando com essa conta e quais 
são as implicações dessa dinâmica para o setor elé-
trico e para os consumidores.

Os subsídios custeados pela CDE têm funções 
importantes. Políticas como o Programa Luz para 
Todos e os descontos tarifários para consumidores 
de baixa renda, rurais e irrigantes são essenciais pa-
ra combater a pobreza energética e promover a in-
tegração nacional. Esses mecanismos contribuem 
para garantir dignidade humana e equidade em 
um país com enormes desigualdades. No entanto, 
o problema é que, no mesmo “balaio”, encontramos 
incentivos ao uso de fontes energéticas como o car-
vão mineral e estímulos a fazendas eólicas e solares 

que certamente não precisam dos mesmos incenti-
vos que lhes foram concedidos quando ainda não 
eram competitivas. Um contrassenso ambiental e 
econômico que pesa de forma significativa sobre 
os consumidores regulados.

Há ainda um desequilíbrio estrutural perverso na 
forma como esses custos são repartidos. O aumen-
to da inadimplência e os custos crescentes do siste-
ma são indicadores claros de que o modelo atual é 
insustentável. O peso recai, de maneira despropor-
cional, sobre os consumidores regulados, um grupo 
que vem diminuindo diante da aceleração da mi-
gração para o mercado livre. Os consumidores do 
mercado livre negociam diretamente com gerado-
ras e comercializadoras e, além de não pagar ban-
deira tarifária, são isentos do pagamento de diver-
sos serviços ancilares e ainda recebem descontos 
custeados pela CDE. Ou seja, os custos do sistema e 
os encargos são divididos de forma desigual, sobre-
carregando aqueles que permanecem no mercado 
regulado e os estimulando a migrar para o merca-
do livre e abandonar suas distribuidoras.

Enquanto isso, o Ministério de Minas e Energia 
não demonstra qualquer reação para equacionar 
essa situação. Em vez de corrigir a repartição dos 
custos, o governo tem promovido a migração para o 
mercado livre, ampliando ainda mais o descompas-
so. Com isso, a conta recorde de R$ 40,6 bilhões se-
rá paga por um grupo cada vez menor de consumi-
dores, acelerando um ciclo de insustentabilidade.

Outro ponto crucial é o crescimento do sistema 

nacional interligado. A expansão acelerada e sem 
planejamento de fontes variáveis que não fornecem 
inércia ou reativos e não são despacháveis não está 
relacionada às necessidades de descarbonização e 
de modicidade tarifária. São os pequenos consumi-
dores regulados que são quem, de fato, subsidiam 
esse crescimento em um cenário de excesso de ca-
pacidade instalada. Essa distorção reforça a neces-
sidade de se discutir a responsabilidade coletiva em 
relação ao financiamento do setor elétrico.

Esse debate não pode mais se restringir a um diag-
nóstico dos problemas. É preciso agir para dirimir os 
custos relacionados à expansão ineficiente do sistema 
e redistribuir de forma justa os encargos do sistema 
elétrico, promovendo equidade entre os mercados li-
vre e regulado. Também é necessário reavaliar os in-
centivos oferecidos, priorizando investimentos que 
estejam alinhados com os compromissos ambien-
tais e com a sustentabilidade de longo prazo do setor.

O orçamento recorde da CDE é um alerta. Ele nos 
obriga a refletir sobre o modelo de financiamento do 
setor elétrico e a quem ele realmente serve. Não po-
demos ignorar o risco de perpetuar um sistema que 
onera de forma desproporcional os consumidores re-
gulados enquanto financia iniciativas que não aten-
dem às necessidades reais da população. A transição 
energética e a integração nacional exigem um sistema 
mais justo, transparente e eficiente. Sem isso, conti-
nuaremos a alimentar um ciclo de desigualdade e in-
sustentabilidade que compromete não apenas o se-
tor elétrico, mas também o futuro energético do país.

 » CLARICE FERRAZ
Diretora do Instituto 
Ilumina (Instituto de 
Desenvolvimento 
Estratégico do 
Setor Energético

Quem paga essa conta?

Velhice e 
saúde da 

pessoa 
LGBTQIA+

E
m dezembro de 2023, no VIII Congres-
so Internacional de Gerontologia da 
USP, apresentei a proposta do proje-
to de pesquisa intitulado Projeto Viva-

cidade e Envelhecer com Orgulho: oficinas 
sobre saúde, diversidade e intergeraciona-
lidade a pessoas LGBTQIA+. A ideia era es-
tudar como vive a comunidade LGBT (gays, 
lésbicas, bissexuais e transsexuais) a partir 
dos 60 anos. Então, o palestrante e colega de 
mesa Luiz Barón, presidente da ONG Eter-
namente SOU, entidade que trabalha com 
a população LGBT idosa, me questionou: 
“Em que mundo você vive? A maioria das 
pessoas LGBT não alcançam essa idade”. 

Como estudioso e pesquisador no campo 
do envelhecimento, reconheço que, infeliz-
mente, Barón estava certo. Envelhece quem 
tem oportunidade de acesso a serviços, saú-
de, cultura e educação. Infelizmente, o enve-
lhecimento, por várias razões, ainda é nega-
do à população LGBT. A expectativa de vida 
de transsexuais no Brasil é de 35 anos. Nosso 
país ainda é o que mais mata pessoas trans 
no mundo, uma a cada 28 horas.

Temos poucas estatísticas sobre a po-
pulação de lésbicas, gays e bissexuais 
(LGB). Os censos populacionais, até o ano 
passado, não dispunham de questões so-
bre orientação sexual e identidade de gê-
nero, o que aumenta a invisibilidade e li-
mita o acesso a políticas públicas. O Dis-
trito Federal é uma das poucas unidades 
federativas com dados sociodemográficos 
disponíveis sobre esse grupo. 

Em levantamento conduzido pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística do Distri-
to Federal (IPEDF) em 2022, baseado na 
Pesquisa Distrital por Amostra de Domi-
cílios de 2021, observou-se que 3,8% da 
população brasiliense (87.920 moradores 
com 18 anos ou mais) se identificou como 
LGBTQIA+. O estudo mostra que essa po-
pulação é mais jovem do que a não LGB-
TQIA+. Os jovens entre 18 e 29 anos são 
40,8%, frente a 25% na população geral. A 
média etária das pessoas LGBTQIA+ foi de 
36 anos, a mesma das lésbicas.

Com relação às condições de saúde, não 
há no Brasil estudos epidemiológicos e de 
saúde suficientemente abrangentes sobre 
as pessoas maduras e idosas LGBT. Creio 
que isso seja um retrato de uma tripla invisi-
bilidade: a invisibilidade da academia, que 
não olha para esse grupo; a da sociedade, 
que não considera a realidade das pessoas 
LGBT+ maduras e idosas; e a própria comu-
nidade LGBT, para a qual a ideia de enve-
lhecer parece ser, em muitos casos, evitada.

Apesar da Política Nacional de Saú-
de Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais ter sido criada em 
2011 pelo Ministério da Saúde, os avan-
ços foram modestos com relação à garan-
tia de acesso à saúde integral e igualitária. 
A pergunta que fica é: “Como garantir um 
envelhecimento saudável das populações 
LGBT+ sem dados, sem planejamento e 
sem a sensibilização social sobre o tema?”.

Infelizmente sem dados, não há como 
fazer políticas. Talvez, o primeiro passo 
seja evidenciar essa realidade, mapean-
do as necessidades das pessoas maduras 
e idosas LGBT. Com base nos dados, será 
possível a proposição de serviços compa-
tíveis com as necessidades da população. 
Iniciativas como a Eternamente SOU, em 
São Paulo/SP, poderiam ser fomentadas 
em Brasília, unindo-se ao trabalho já de-
senvolvido pelos coletivos LGBT do DF, co-
mo o Centro LGBT, a Casa Rosa e outros.

Com base na provocação de Luiz Barón, 
mencionada no início do texto, reduzimos 
as faixas etárias analisadas no Projeto Viva-
cidade e Envelhecer com Orgulho. Agora, 
olhamos para pessoas LGB 50+ e pessoas 
T 40+, porque essa faixa etária já pode ser 
considerada idosa no contexto social des-
ses grupos. Buscamos investigar o bem-es-
tar, a saúde e a qualidade de vida de pes-
soas idosas LGBTQIA+ residentes em Bra-
sília, São Paulo e João Pessoa, bem como 
criar espaços de acolhimento, encontro, 
educação não formal e apoio intergeracio-
nal por meio de oficinas para pessoas ido-
sas LGBTQIA+ e de encontros intergeracio-
nais, envolvendo a interação entre pessoas 
idosas e adultos jovens LGBTQIA+.

A primeira etapa do estudo consiste em 
responder a dois formulários eletrônicos, 
cuja duração é de 10 minutos cada. Quem 
participar terá identidade anonimizada e 
os dados serão mantidos em sigilo, em li-
nha com o Comitê de Ética em Pesquisa. 
Os dados serão utilizados única e exclusiva-
mente para pesquisa e fomento às políticas 
públicas. Dessa forma, fica o convite para 
a população LGBT participar do estudo. 

 » HENRIQUE SALMAZO
Gerontólogo, doutor em 
neurociência e cognição, 
coordenador do Programa 
de Pós-graduação em 
Gerontologia da 
Universidade Católica de 
Brasília
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Quando a doença 
NÃO PASSA

Estima-se que 10% das pessoas infectadas pelo Sars-CoV-2 sofram de covid longa, com sintomas prolongados  
e que podem se tornar crônicos. Coração e cérebro são alguns dos órgãos mais afetados pela condição 

Uma das grandes queixas de 
pacientes que sofrem de covid 
longa é a confusão mental. Po-
rém, diversos outros sintomas e 
sequelas da infecção pelo Sars-
CoV-2 podem comprometer o cé-
rebro. Em entrevista ao Correio, 
o neurologista Maciel Pontes, do 
Hospital de Base do Distrito Fe-
deral, explica as principais com-
plicações da condição e diz que, 
em alguns casos, elas podem se 
tornar crônicas, especialmente 
em pacientes que tiveram com-
plicações graves, como encefalite 

Na fase aguda da infecção, quais os 
principais riscos neurológicos? 

Os riscos incluem condições gra-
ves como encefalite, que é a infla-
mação do cérebro, acidentes vascu-
lares cerebrais (AVC) associados ao 
aumento da coagulação sanguínea; 
síndrome de Guillain-Barré, uma 
condição autoimune que pode le-
var à paralisia, além de convul-
sões ou agravamento de epilep-
sias preexistentes. Sintomas mais 
leves, mas igualmente importan-
tes, como anosmia e ageusia (per-
da de olfato e paladar), também 
são frequentes devido à inflama-
ção do sistema nervoso periférico.

Quais os sintomas neurológicos 
da covid longa que já estão 
estabelecidos? 

No contexto da covid longa, es-
tudos confirmaram que diversos 
sintomas neurológicos estão de-
finitivamente associados à infec-
ção. Entre eles, estão a fadiga crô-
nica e a chamada “névoa mental”, 
que envolvem disfunção cogniti-
va, além de alterações de memó-
ria, dificuldade de concentração 
e distúrbios do sono, como insô-
nia. Cefaleias persistentes e pro-
blemas de saúde mental, incluindo 
ansiedade, depressão e alterações 
de humor, também foram identi-
ficados como consequências dire-
tas da infecção prolongada, muitas 
vezes associadas ao impacto do ví-
rus no sistema nervoso central e ao 
estresse físico e emocional gerado 
pela doença. Além disso, o brain 
fog pode ser uma sequela, sendo 
uma das queixas mais citadas por 
pessoas que tiveram a doença, seja 
de forma leve ou mais grave. Trata-
se de um estado de confusão, es-
quecimento, dificuldade de con-
centração e pouca clareza mental. 
É uma descrição do que acontece 
quando o cérebro não consegue 
funcionar adequadamente.

Esses danos podem se tornar crônicos 
ou há expectativa que desapareçam 
com o passar dos anos?

Quanto à evolução dos danos neu-
rológicos relacionados à covid lon-
ga, ainda há incertezas. No entanto, 

sabe-se que alguns sintomas, como fa-
diga e névoa mental, podem melhorar 
com o passar do tempo, especialmen-
te quando o paciente recebe acompa-
nhamento médico adequado e par-
ticipa de programas de reabilitação. 

Contudo, há casos em que os sinto-
mas podem se tornar crônicos, princi-
palmente em pacientes que enfrenta-
ram complicações graves, como ence-
falite ou AVC, durante a fase aguda da 
infecção. As pesquisas continuam in-
vestigando se os danos causados pela 
inflamação e pelas alterações vascula-
res provocadas pelo vírus serão com-
pletamente reversíveis ou se poderão 
deixar sequelas duradouras.

De forma geral, o que a pandemia en-
sinou aos sistemas de saúde? 

Ficou evidente a relevância de uma 
vigilância epidemiológica robusta pa-
ra detectar precocemente surtos e evi-
tar crises globais. Além disso, o desen-
volvimento rápido de vacinas desta-
cou a importância da ciência e da coo-
peração internacional. A infraestrutu-
ra de saúde foi colocada em foco, evi-
denciando a necessidade de maior in-
vestimento em hospitais, leitos de UTI 
e tecnologias médicas. Outro avanço 
significativo foi a popularização da 
telemedicina, que se tornou essencial 
para garantir acesso ao atendimento 
durante períodos de restrição. A pan-
demia também reforçou a importân-
cia da educação em saúde pública, 
mostrando como medidas preventi-
vas podem salvar vidas.(PO)

MaciEl PoNtEs, neurologista no Hospital de Base do Distrito Federal

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

C
om mais de 13,6 bilhões de 
doses de vacina para co-
vid-19 aplicadas desde abril 
de 2021, a doença já não as-

susta como no auge da pandemia, 
quando foram registrados quase 15 
milhões de mortes a mais no mun-
do do que o esperado para o perío-
do. Embora o vírus Sars-CoV-2 con-
tinue circulando, a mortalidade, que 
chegou a 104 mil na 24ª semana de 
2021, foi de 472 nos últimos sete dias 
de novembro de 2024. Hoje, não é a 
infecção aguda que preocupa tanto, 
mas os efeitos de longo prazo que, 
em uma estimativa conservadora, 
afetam até 10% dos pacientes. 

No segundo dia da série sobre 
os cinco anos de circulação do 
Sars-CoV-2, especialistas explicam 
a chamada covid longa, defini-
da como sintomas que persistem 
por três meses ou mais após a fa-
se aguda. Já foram listadas mais 
de 100 manifestações crônicas da 
doença, e as principais, e sobre as 
quais existe consenso, são fadiga, 
falta de ar, dor e comprometimen-
to cognitivo (a “névoa cerebral”). 
Também há relatos de danos car-
diovasculares, associados à infec-
ção prolongada. Qualquer pessoa 
pode ser afetada, embora o ris-
co seja menor entre os vacinados. 

Cinco anos depois de o Sars-
CoV-2 entrar em circulação, o co-
nhecimento da covid longa avan-
çou, com uma compreensão maior 
não só sobre os sintomas, mas sobre 
os mecanismos da condição. Porém, 
ainda não se sabe qual a melhor 
abordagem terapêutica — existem 
estudos, mas ainda limitados. 

Ensaios

“A falta de consenso sobre os 
termos, definições e resultados 
dos ensaios clínicos para covid 
longa dificulta o envolvimento da 
indústria nos ensaios clínicos”, 
acredita Ziyad Al-Aly, epidemiolo-
gista do Instituto de Saúde Pública 

da Universidade de Washington, 
em Saint Louis. “É urgentemente 
necessário construir consenso so-
bre esses parâmetros — para apli-
cações práticas que incluem cui-
dados clínicos, epidemiologia e 
vigilância, ensaios clínicos e pes-
quisas em serviços de saúde”, diz. 

Segundo Al-Aly, já se sabe, por 
outras infecções, como a pande-
mia de gripe de 1918, os surtos de 
poliomielite e os casos de contágio 
pelo vírus Epstein-Barr que novas 
sequelas, algumas incapacitan-
tes, podem ocorrer décadas mais 
tarde. “É incerto se isso também 
ocorrerá com a covid-19, o que 
destaca a necessidade de estudos 
para caracterizar a trajetória dos 
pacientes por um longo tempo.”

coração 

Um dos órgãos afetados pela in-
flamação persistente é o coração. 
Pacientes de covid longa podem so-
frer arritmias, miocardite, trombose, 
infarto e morte súbita. “Em geral, es-
tão em maior risco pacientes com 
mais de 60 anos, hipertensos não 
controlados, acima do peso, dia-
béticos, tabagistas, sedentários e 
com sistema imunológico com-
prometido”, descreve Flávio Cure, 
cardiologista responsável pelo ser-
viço de Cardio-oncologia do Copa 
Star, no Rio de Janeiro. 

Conforme o médico, há evidên-
cias de que a vacina reduz o risco 
de covid longa. “Pessoas vacinadas 
que contraem covid-19 têm menos 

probabilidade de desenvolver sin-
tomas persistentes, incluindo pro-
blemas cardiovasculares. Reduzin-
do a gravidade da infecção, as vaci-
nas podem diminuir a resposta in-
flamatória exacerbada que impacta 
o coração”, explica. 

Para compreender melhor a 
relação entre covid longa e siste-
ma cardiovascular, pesquisado-
res da Universidade de Tbilisi, na 
Geórgia, fizeram uma revisão de 
11 grandes estudos que, no total, 
envolveram 5,8 milhões de pes-
soas. Apresentado no Congresso 
Mundial de Cardiologia, o estu-
do destaca que pessoas com sin-
tomas prolongados da infecção 
têm um risco significativamente 
maior de apresentar problemas 

como dor no peito, falta de ar, 
palpitações e fadiga. Também 
são mais propensas a exibir mar-
cadores elevados de risco cardio-
vascular em exames de imagem 
e testes diagnósticos. 

Médicos

“A covid-19 é mais do que uma 
simples doença respiratória — é 
uma síndrome que pode afetar o 
coração”, destaca Joanna Lee, au-
tora principal do estudo. “Os mé-
dicos devem estar cientes de que 
podem existir complicações car-
díacas e investigar mais detalha-
damente se um paciente se quei-
xar desses sintomas, mesmo mui-
to tempo após ter contraído a co-
vid”, aconselha.

Nos 11 estudos consultados, 
quase 450 mil pessoas que tive-
ram covid sofreram complica-
ções cardiovasculares. Entre os 
pacientes da forma prolongada 
da doença, a taxa desses proble-
mas foi duas vezes e meia maior, 
em comparação ao grupo de con-
trole. Embora o objetivo do estu-
do não tenha sido pesquisar os 
mecanismos biológicos da asso-
ciação, Joanna Lee diz que a in-
flamação crônica desempenha 
um importante papel.

“Esforços coordenados entre 
prestadores de cuidados de saúde 
primários, equipes de emergência 
e cardiologistas poderiam ajudar 
na detecção precoce e na mitiga-
ção de complicações cardíacas entre 
pacientes com covid de longa dura-
ção”, acredita Lee.

leia amanhã: o impacto da  
covid-19 na saúde mental 

 » PALOMA OLIVETO

Quatro perguntas para

 Gustavo Basso/Divulgação 

Arquivo pessoal 

Hospital de campanha em  
santo andré (sP), em 2021: 
pacientes internados têm maior 
probabilidade de sofrer sintomas 
persistentes da covid-19, mas 
qualquer pessoa pode ser afetada
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SAÚDE PÚBLICA

DENGUE  
volta a preocupar
Sorotipo 3 da doença, responsável pela epidemia da primeira década dos anos 2000, reaparece e põe autoridades em alerta. 

Número de pessoas suscetíveis à infecção é elevado. Em 2024, DF registrou recorde de casos e de mortes

C
om recorde de casos no 
Brasil e no Distrito Fede-
ral em 2024, a dengue vol-
ta a preocupar autorida-

des sanitárias por conta do res-
surgimento do sorotipo 3 e da 
sazonalidade da doença, que tem 
seu auge entre os meses de outu-
bro e maio, sendo que em janei-
ro, historicamente, há um salto 
no número de casos.  

De acordo com a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), desde 2023 
o sorotipo 3 da dengue, responsá-
vel pela epidemia da primeira dé-
cada dos anos 2000, voltou a ser 
notificado. “Por não estar em cir-
culação há tanto tempo, o número 
de pessoas suscetíveis a esse soro-
tipo é elevado”, informou a funda-
ção, por meio de nota, ressaltan-
do que, até agora, ainda prevale-
cem no país os sorotipos 1 e 2, res-
ponsáveis pela epidemia de 2024.

No Distrito Federal, a Secreta-
ria de Saúde disse que o fato de o 
sorotipo 3 estar ganhando espa-
ço em outras unidades da federa-
ção é um fator preocupante, que 
precisa ser monitorado, apesar 
de ter sido notificado apenas um 
caso em 2022. Este ano, a capital 
do país registrou o maior núme-
ro de casos de dengue e de mor-
tes pela doença de sua história. 

Foram registrados 11.704 ca-
sos de dengue com sinais de alar-
me (leia para saber mais), um 
aumento de 2.079,51% em rela-
ção ao ano anterior, que registrou 
537 vítimas alarmantes. Os casos 
graves chegaram a 508, marcan-
do um acréscimo de 1.932%. Até 
14 de dezembro, 440 óbitos por 
dengue haviam sido confirma-
dos, enquanto três ainda estão 
sob investigação. 

Walter Ramalho, professor de 
epidemiologia da Universidade 
de Brasília (UnB), explicou que, 
no DF, as cepas 1 e 2 predomi-
naram durante a última epide-
mia. “Com isso, as pessoas estão 
menos suscetíveis a elas, fazen-
do com que o sorotipo 3 fique em 
uma situação predominante para 
2025”, analisou. 

O risco da reinfecção

Além do risco de avanço do 
sorotipo 3 nos próximos me-
ses, existe ainda o perigo de rein-
fecção e, no DF, foram muitos os 
casos de pessoas doentes. O in-
fectologista Leandro Machado 
explica que a reinfecção por den-
gue ocorre quando uma pessoa 
que já teve a doença é contami-
nada por um dos outros três so-
rotipos do vírus (DEN-1, DEN-2, 
DEN-3 ou DEN-4).

A situação, segundo o espe-
cialista, é mais perigosa devido 
a um fenômeno conhecido co-
mo aumento dependente de an-
ticorpos (ADE, do inglês anti-
body-dependent enhancement). 
“Na reinfecção, os anticorpos ge-
rados contra o primeiro sorotipo 
podem não neutralizar o novo 
sorotipo e, paradoxalmente, faci-
litar a entrada do vírus nas célu-
las, aumentando a carga viral e a 
resposta inflamatória do organis-
mo. Esse processo eleva o risco 
de formas graves da doença, co-
mo a dengue grave (antiga den-
gue hemorrágica) e a síndrome 

 » ADRIANA BERNARDES, 
 » ARTHUR DE SOUZA, 
 » DAVI CRUZ, 
 » MARIANA SARAIVA

Mesmo com sintomas leves, Carolina temeu a forma mais grave da doença 

Arquivo pessoal

do choque da dengue, condições 
que podem provocar hemorra-
gias, falência de órgãos e, em ca-
sos extremos, levar ao óbito”, afir-
mou Machado. 

Ele alerta que mesmo aqueles 
que já tiveram dengue anterior-
mente devem redobrar os cuida-
dos para evitar novas infecções. 
“Medidas como o uso de repe-
lentes, a eliminação de criadou-
ros do mosquito Aedes aegypti, a 
proteção contra picadas e a vaci-
nação são essenciais”, reforçou.

A estudante de comunicação 
Maria Carolina Lima de Paula, 21 
anos, enfrentou cerca de 10 dias 
de sintomas  da dengue que a dei-
xaram debilitada. “No começo, 
suspeitei de infecção. Tive febre 
alta e muita dor atrás dos olhos. 
Assim que os sintomas aparece-
ram, fui direto ao hospital. Quan-
do cheguei lá, eles me orientaram 
a tomar apenas paracetamol e 
manter muita hidratação, e en-
tão segui esse tratamento até o 
fim da minha recuperação”, disse.

Mesmo com sintomas consi-
derados leves, ela temeu a for-
ma mais grave da doença. “Fiquei 
com medo, confesso! Meu irmão 
teve dengue hemorrágica no ano 
passado, e os médicos e os enfer-
meiros reforçaram que eu precisa-
va me cuidar para não evoluir pa-
ra um estágio perigoso”, explicou.

Professor da UnB, o sanitaris-
ta Jonas Brant disse que é possível 
que o Distrito Federal tenha um 
aumento de casos da doença nos 
próximos meses. Porém, ele acre-
dita que é pouco provável que a 
capital enfrente uma epidemia. “O 
mais importante, neste momento, 
é avaliar os erros do ano passado e 
nos prepararmos para uma epide-
mia de chikungunya e uma próxi-
ma onda de dengue, monitorando 
se as ações estão sendo avaliadas 
e melhoradas”, alertou.

O especialista explicou o 
motivo de preocupação com a 
chikungunya. “Temos uma imu-
nidade de rebanho grande con-
tra a dengue, mas não contra a 
chikungunya, pois não tivemos 
transmissão, e a doença vem se 

Como prevenir

 » Segundo levantamento 
feito pela Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal, 
para prevenir a proliferação 
da dengue é necessário 
eliminar os criadouros do 
mosquito Aedes aegypti. 
Para isso, a população deve 
inspecionar a casa e o quintal 
regularmente para identificar 
e eliminar qualquer 
recipiente que possa 
armazenar água parada.

 » Outra dica é manter caixas 
d’água e tonéis vedados, 
utilizando tampas bem 
ajustadas e telas de 
proteção para impedir  
a entrada do mosquito. 
Além da limpeza de calhas 
e lajes periodicamente, pois 
a água parada é o principal 
criadouro do mosquito.

 » Além dessas medidas, a 
pasta orienta a proteção 
individual da população 
com o uso de repelentes 
que contenham com DEET 
ou icaridina. A secretaria 
ainda aconselha a utilização 
de roupas compridas, que 
cubram o máximo de pele 
possível, como calças e 
camisas de manga longa  
e meias. A instalação de 
telas em portas e janelas 
para impedir a entrada  
do mosquito também  
é importante.

O Aedes aegypti também transmite a chikungunya, para a qual ainda não há uma imunidade de rebanho

Arquivo pessoal

expandindo no Brasil. Ano pas-
sado, outras regiões do Centro
-Oeste tiveram grandes epide-
mias”, pontuou.

Casos graves e óbitos

Segundo o último boletim 
epidemiológico da Secretaria de 
Saúde (SES-DF), até a 50ª semana 
epidemiológica de 2024, foram 
notificados 323.671 casos suspei-
tos de dengue, dos quais 284.255 
foram considerados prováveis. 
Entre as confirmações, 97,9% dos 
casos são de residentes no DF, so-
mando 278.235 vítimas.

Neste ano, foi registrado um 
aumento de 659,2% no núme-
ro de casos prováveis de dengue 
em residentes no DF se com-
parado ao mesmo período de 
2023, quando foram contabili-
zados 36.647 possíveis vítimas 
da doença na cidade.

A professora Simone Xavier, 
51, define como “aterrorizantes” 
os dias nos quais teve os sinto-
mas da dengue. “Fiquei sete dias 
doente. Tudo começou com a 
pressão arterial subindo, acom-
panhada de uma dor de cabeça 
insuportável, dores dentro dos 
olhos, tontura, enjoo e dores 

fortes nas juntas, como joelhos, 
cotovelos, punhos, tornozelos e 
quadris”, descreveu. Após sentir 
os sintomas, Simone foi a uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
onde recebeu orientação para fi-
car em completo repouso. 

A infectologista Joana D’arc 
Gonçalves detalha que a maioria 
das pessoas que se infectam com 
um dos sorotipos da dengue po-
dem desenvolver sinais e sintomas 
leves ou até imperceptíveis. Con-
tudo, em infecções futuras por ou-
tro sorotipo, esses anticorpos aca-
bam tendo um papel de amplifi-
cação da infecção, não protegem 
contra as outras cepas e, ao con-
trário do esperado, além de não 
protegerem, ajudam o vírus a in-
fectar novas células e a se replicar.

“A própria imunidade do indi-
víduo, com anticorpos que não 
neutralizam a doença, piora o 
quadro com uma resposta infla-
matória severa, pois as células de 
memória formadas na primeira 
infecção são reativadas de for-
ma mais intensa e robusta, po-
rém, sem conseguir eliminar o 
vírus”, explicou. 

Colaboraram: Mila Ferreira e 
Alessandro de Oliveira

Taxa de 
vacinação 
no DF  
está baixa

A vacinação é fundamental 
para prevenir a dengue ou, em 
caso de infecção, reduzir os ris-
cos da forma grave da doen-
ça. No Distrito Federal, o imu-
nizante está disponível para 
crianças e adolescentes de 10 a 
14 anos. No entanto, a taxa de 
imunização na capital é baixa. 
Segundo a Secretaria de Saúde, 
apenas 46% tomaram a primei-
ra dose e somente 18,9% toma-
ram a segunda. Há 17 mil do-
ses em estoque na Rede de Frio 
Central (GRF).

O esquema vacinal ocorre 
em duas doses, com um inter-
valo de 90 dias entre elas. Mas 
se a pessoa foi diagnósticada 
com dengue, é preciso esperar 
seis meses para começar a va-
cinação. Segundo a Secretaria 
de Saúde, a imunização não é 
indicada para indivíduos com 
imunodeficiência congênita ou 
adquirida, incluindo aqueles 
em terapias imunossupresso-
ras, com infecção por HIV sin-
tomática ou com evidência de 
função imunológica compro-
metida, e pessoas com hiper-
sensibilidade às substâncias 
listadas na bula, além de mu-
lheres gestantes ou em fase de 
amamentação.

Combate

Segundo a Secretaria de 
Saúde do DF, cerca de 5 mil 
imóveis são visitados diaria-
mente pelos agentes de saúde. 
No início deste ano, o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
nomeou 150 agentes de vigi-
lância ambiental (Avas) e 115 
agentes comunitários de saú-
de (ACS’s). Atualmente, há 512 
agentes de Vigilância Ambien-
tal em Saúde (Avas) trabalhan-
do e, hoje, o DF conta com 25 
carros de fumacê.

Além disso, o governo vem 
reforçando as ações de controle 
vetorial com a incorporação de 
novas tecnologias. No momen-
to, as equipes estão implemen-
tando estações disseminadoras 
de larvicida em locais de maior 
risco, bem como ações de bor-
rifação residual intradomiciliar, 
que é uma estratégia de controle 
químico de vetores que consiste 
na pulverização de inseticida de 
efeito residual nas paredes inter-
nas dos imóveis.

Essas ações, de acordo com a 
pasta, reforçam as demais roti-
neiramente implementadas, co-
mo a realização de levantamen-
to de índices de infestação, mo-
nitoramento de armadilhas ovi-
trampas — constituídas de um 
vaso de planta preto, no qual 
são adicionados água, uma pa-
lheta de madeira e substância 
atrativa para o mosquito —, vi-
sitas domiciliares para elimi-
nação de focos de transmissão, 
orientações à população e trata-
mento de focos que não sejam 
passíveis de eliminação.

Para saber mais

Os sinais de alarme  
da dengue são: 

 » Dor abdominal intensa e 
contínua;

 » Vômitos persistentes;
 » Acumulação de líquidos em 
cavidades corporais;

 » Sangramento de mucosas ou 
outra hemorragia;

 » Aumento progressivo do 
hematócrito;

 » Queda abrupta das 
plaquetas;

 » Respiração ofegante;
 » Fadiga;
 » Desidratação e sensação de 
boca seca;

 » Pele pálida.
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motorista da carreta não se feriu. 
Viviane era a mãe das três 

crianças — a de 11 e a de 5 anos 
são frutos de outro relaciona-
mento. O garotinho de 5 anos, 
identificado como Lázaro Fer-
reira Alves, ficou preso às ferra-
gens e foi levado para o Hospital 
Municipal de Paracatu em esta-
do gravíssimo. Horas depois, foi 
transferido em uma aeronave pa-
ra o Hospital de Base, em Brasí-
lia, onde segue internado na uni-
dade de terapia intensiva (UTI). 
O cachorro da família, que esta-
va no veículo, também morreu.

ADRIANA BERNARDES | adriana.bernardes@cbnet.com.br

Crônica da Cidade

O que nos  
faz humanos

De repente a vida decide nos pôr à 
prova e o que se tem para o dia é um tom-
bo atrás do outro. E nem mesmo aquela 
música linda é capaz de nos transportar 
para um estado de bem-estar. 

Várias são as razões que nos arras-
tam para um estado emocional embota-
do. Neste fim de semana, por exemplo, a 

sensação é de um luto coletivo provoca-
do por tragédias no trânsito e no ar com 
a morte de quase 60 pessoas somando 
as vítimas da BR-116, do caso de Para-
catu — em que quatro pessoas morre-
ram, entre elas uma recém-nascida de 1 
mês —, e a queda do avião em Gramado. 

Se solidarizar é pouco. Tentar en-
tender o porquê, não traz de volta as 
vidas perdidas. E ainda fica o senti-
mento de impotência por saber que 
aquela rodovia, a BR-116, é uma das 
mais letais do país segundo a Confede-
ração Nacional dos Transportes. 

Na noite de sábado para domingo, 
para além das vítimas mortas e das que 
carregarão para sempre o luto, fiquei 
pensando nos bombeiros, médicos, en-
fermeiros, policiais rodoviários, profis-
sionais dos institutos de identificação 
e todas as pessoas que atuaram no res-
gate e socorro dessas tragédias. Con-
seguiram se alimentar? Quantas horas 
ininterruptas trabalharam? Consegui-
ram dormir após o cenário de horror 
que enfrentaram? É possível superar 
experiências como essas?

Reflexões de um policial rodoviário 

federal Aristides Júnior: “Será que su-
peram? Ou será que o próprio organis-
mo vai criando um mecanismo de de-
fesa para que possam continuar tra-
balhando? Mas a médio e longo pra-
zo qual o efeito na vida das pessoas? 
Uma coisa que posso garantir é que a 
gente nunca esquece”. 

Como um rio abre o seu caminho en-
tre as pedras, a vida segue o seu curso. 
Quanto a nós, seres humanos, nos cabe 
agarrar a nossa essência humana. Es-
sa coisa contraditória tão abstrata e tão 
concreta ao mesmo tempo, que ao longo 

da história instigou pensadores como 
Aristóteles e Adam Smith. O que acaba 
nos movendo é o conjunto das nossas 
relações, a necessidade de sobrevivên-
cia, o desejo de troca. 

E assim, quando o dia amanhece, nos 
abastecemos de coragem, da impossibil-
diade de ficarmos parados, dessa coisa 
chamada esperança e vivemos. E cada 
um a seu modo, dentro das suas pos-
sibilidades e ferramentas disponíveis, 
vamos construindo um futuro permea-
do de uma vontade imensa de que seja 
melhor. Talvez isso nos faça humanos.  

ACIDENTE /

Comoção em adeus a família 

Viviane, a bebê de um mês e o filho de 11 anos foram sepultados ontem, em Campo Azul (MG). Lourival 
será enterrado hoje, em Taguatinga. Funcionários do Tatico de Águas Lindas lamentam as mortes

C
onhecidos e queridos pela 
comunidade de Águas Lin-
das de Goiás, Viviane Fer-
reira Alves, 35 anos, e Lou-

rival de Oliveira Cassiano, 57, vão 
deixar saudades na cidade onde 
viveram por mais de 20 anos. O 
carro do casal, que estava acom-
panhado de três crianças — uma 
bebê de um mês e dois meninos 
de 11 e 5 anos —, bateu de frente 
com uma carreta proximo a Para-
catu (MG), na manhã de sábado. 
A família viajava para celebrar o 
Natal com os parentes de Vivia-
ne. A tragédia teve um único so-
brevivente: o menino de 5 anos, 
que segue internado no Hospital 
de Base. O estado de saúde dele 
não foi divulgado. 

Ontem, familiares e amigos de-
ram adeus a Viviane e às duas 
crianças. Os três foram sepultados 
ontem na cidade de Campo Azul, 
em Minas Gerais, cidade que con-
ta com pouco mais de 3,7 mil ha-
bitantes. A escolha do local para 
o enterro partiu da própria famí-
lia de Viviane, já que parte dos pa-
rentes residem na cidade mineira. 
Lourival será sepultado hoje, no 
Cemitério de Taguatinga. O ve-
lório começará às 8h e o sepulta-
mento está previsto para as 10h30.

Legado

A trajetória de Viviane e Lou-
rival foi marcada pela dedicação 
ao trabalho, ao cuidado com a fa-
mília e pela generosidade, segun-
do relatos de amigos próximos 
de longa data. O Correio esteve 
na unidade da rede de supermer-
cados Tatico, em Águas Lindas de 
Goiás, onde ambos trabalhavam, 
e conversou com colegas que con-
viveram com as vítimas. Lourival 
era gerente do estabelecimento 
havia mais de 20 anos, enquanto 
Viviane trabalhava como fiscal de 
caixa havia mais de oito anos. Foi 
nesse ambiente de trabalho que 
nasceu o romance entre eles, que 
resultou no nascimento da bebê 
de um mês, filha do casal.

Daniela Vieira, 30 anos, tem o 
mesmo tempo de serviço que Vi-
viane. As duas chegaram pratica-
mente juntas ao supermercado 
e, do trabalho, nasceu uma forte 
amizade. “Ela era uma pessoa ex-
tremamente extrovertida, alegre 
e tinha o coração bom. Era a pes-
soa com quem eu convivia dia-
riamente havia quase oito anos”, 
declara. Assim como Daniela, os 
funcionários do estabelecimen-
to receberam a notícia do trágico 
acidente por uma ligação feita ao 
mercado. Do outro lado da linha, 
estava um funcionário de uma 

funerária. “Estávamos trabalhan-
do normalmente e, quando sou-
bemos, todo mundo começou a 
chorar. Desabamos.”

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) ligou para o estabe-
lecimento logo em seguida in-
formando que alguém da famí-
lia deveria comparecer ao local 
do acidente. “Nós que ficamos 

encarregados de avisar aos pa-
rentes sobre as mortes. Minha fi-
cha ainda não caiu”, diz Daniela. 

Segundo a amiga de Viviane, o 
casal e as crianças costumavam 
viajar juntos para Minas Gerais e 
eram acostumados a passar pelo 
mesmo trajeto. Dessa vez, o mo-
tivo da ida à cidade mineira era 
levar a bebê para conhecer a avó 

e passar o Natal juntos. “Ela tinha 
o sonho de ter uma menina. Era 
o que mais queria. E, mesmo no 
último mês da gestação, ela tra-
balhou, sem reclamar.”

Nina Araújo, 44, trabalha co-
mo vendedora de alimentos 
em frente ao Tatico e elogia o 
trabalho de Lourival e Vivia-
ne. “Ele sempre saía além do 

horário dele. Tinha o apreço 
da comunidade, todos gosta-
vam dele. Por várias vezes, ele 
prolongou promoções por pe-
didos do povo”, diz. 

Acidente

A tragédia ocorreu por volta 
das 6h20 de sábado, na BR-040. 
Ao Correio, o Corpo de Bombei-
ros de Minas Gerais informou 
que os cinco integrantes da fa-
mília estavam dentro de um car-
ro de passeio, quando colidiram 
de frente com uma carreta. O 

O carro do casal, que estava acompanhado de três crianças, bateu de frente com uma carreta próximo a Paracatu (MG), na manhã de sábado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Arthur Caio da Silva Rodrigues, 
19 anos
Eliane Fleury de Carvalho 
Barros, 74 anos
Elisângela Alves de Assis,  
50 anos
Enilso Martins Franciscone,  
84 anos
Galdino Garcia de Medeiros,  

94 anos
Irineulir Antônio Froes, 70 anos
Ivaneide Cardoso da Rocha,  
48 anos
Joana Tapajós Braule Pinto,  
88 anos
Maria do Carmo de Jesus Neves, 
97 anos
Vera Lúcia Lopes de Lima,  
58 anos

 » Taguatinga

Adelaide Rodrigues de Oliveira, 
83 anos
André Fernando da Silva Lucas, 
49 anos
Antonina Dias, 93 anos
Benedita de Oliveira Barreiros, 
93 anos
Carlos Roberto Moreira, 53 anos
Edson Ferreira dos Anjos, 51 

anos
Elza Alves de Souza Wanderley, 
63 anos
Eunice Contijo Morais, 78 anos
Francisco Bezerra de Oliveira, 
69 anos
Gilson José da Cruz, 94 anos
Irene Crispim da Silva, 77 anos
Leonardo Alves de Castro,  
41 anos

Luzinaldo Araújo da Silva,  
68 anos
Robson Silva Cardoso, 45 anos

 » Gama

Alice Malaquias da Cunha, 89 
anos
Luiza Gomes da Silva, 93 anos
Raimunda Barbosa Coelho, 83 
anos

 » Planaltina

Francisco Carlos Filho, 69 anos

 » Sobradinho

Hermes Augusto Borges,  
63 anos

 » Jardim Metropolitano

Laercio Ribeiro Gonçalves,  
69 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de dezembro de 2024
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Daniela Vieira, 30, amiga de Viviane há oito anos, conta que ela era uma pessoa alegre e extrovertida 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Lourival era gerente do Tatico de Águas Lindas havia mais de 20 anos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Estávamos 
trabalhando 
normalmente e, 
quando soubemos, 
todo mundo começou 
a chorar. Desabamos. 
Nós que ficamos 
encarregados de avisar 
aos parentes sobre as 
mortes. Minha ficha 
ainda não caiu. “

Daniela Vieira,  
amiga de Viviane
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A educação é onde decidimos se 
amamos nossas crianças o bastante para 

não expulsá-las de nosso mundo
Hannah Arendt

Consumidores brasilienses 
preferem pagar à vista

Pesquisa encomendada pelo Sindivarejista 
aponta que cerca de 48% dos consumidores 
irão comprar os presentes de Natal à vista, 
neste ano. Do total dos pesquisados, 33% vão 
pagar com Pix e 15% em dinheiro. 51,5% 
pretendem usar cartão de crédito e débito 
para a compra dos presentes natalinos. 
“Estamos otimistas com as vendas, neste 
Natal. Deveremos crescer cerca de 10,5% em 
relação a 2023”, estima o presidente do 
Sindivarejista, Sebastião Abritta.

Reforço do 13º

Neste ano, o 13º salário deverá injetar 
aproximadamente R$ 10,19 bilhões na 
economia do Distrito Federal, de acordo com 
o Dieese. O montante é 15,53% a mais que em 
2023, quando o pagamento do 13º salário 
aportou R$ 8,8 bilhões.

“Moro aqui, 
compro aqui”

“Este é um 
período em que 
sempre reativamos a 
campanha 
permanente do 
Sindivarejista, 
intitulada ‘Moro 
aqui, compro aqui’, 
destaca Abritta. Ele 
explica que as compras realizadas no 
comércio varejista do DF trazem maior 
geração de renda, novos empregos e 
arrecadação tributária, que resulta na 
possibilidade de melhores serviços públicos.

Investidores do DF em destaque na B3
O Distrito Federal tem 

mais de 167,7 mil contas 
abertas na B3, com 
investimentos que somam mais 
de R$ 14 bilhões. Isso coloca a 
capital federal na 7ª posição 
entre as unidades federativas 
com mais investimentos em 
bolsa. Os dados são da B3 — 
bolsa de valores do mercado 
de capitais brasileiro, de 
dezembro de 2024.

Centro-Oeste: maior crescimento do país

Segundo a Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(Anbima), a maior evolução do volume financeiro investido no Brasil foi registrado na 
região Centro-Oeste, saindo de R$ 337,9 bilhões, em dezembro de 2023, para R$ 372 bilhões, 
em junho deste ano (+ 10% no primeiro semestre de 2024).

FIM DE ANO

Beleza 

em alta

Para dar os últimos retoques no visual, brasilienses buscam salões e barbearias. Sindicato do setor projeta um crescimento 
de até 6% no faturamento em relação ao mesmo período do ano passado e clientes se planejam para garantir uma vaga 

C
om a chegada das festas de 
fim de ano, salões e bar-
bearias do Distrito Fede-
ral vivem um dos períodos 

mais movimentados do calendá-
rio. Estabelecimentos da capital 
aproveitam a alta procura e apos-
tam em serviços especiais e ten-
dências para atrair clientes. Se-
gundo estimativas do Sindicato 
dos Salões, Institutos, Centros de 
Beleza e Estética do Distrito Fede-
ral (Simbeleza-DF), o setor deve 
registrar um crescimento de até 
6% no faturamento em relação ao 
mesmo período do passado. En-
quanto isso, os brasilienses dão os 
últimos retoques no visual.

A rede de barbearias Glauber 
Barbieri é uma das que teve au-
mento significativo na clientela na 
reta final de 2024. “Começou um 
pouco tímido, mas, de uma sema-
na para cá, a agenda já está 90% 
preenchida”, conta Glauber Bar-
bieri, proprietário do estabeleci-
mento. Ele destaca que a deman-
da cresce especialmente na épo-
ca das festas de Natal e Ano-Novo, 
período no qual as duas unidades 
da barbearia — No Guará I e II — 
alcançam lotação máxima. “É gra-
tificante ver o público preocupado 
em ficar bonito”, diz ele.

Os atendimentos mais requi-
sitados na barbearia são o corte 
de cabelo e a barba, seguidos pela 
modelagem de sobrancelhas. “Os 
homens estão quebrando o pa-
radigma de cuidar da aparência”, 
afirma. Além disso, a procura por 

produtos de beleza como pomadas 
capilares e balms para barba tam-
bém tem crescido. Essa mudan-
ça de comportamento do públi-
co masculino tem impactado po-
sitivamente os ganhos do negócio.

O salão de Patrícia Amaral, de 
40 anos, em Vicente Pires, é ou-
tro que está a todo vapor. “Temos 
uma média de 35 clientes por dia, 
graças ao trabalho em equipe de 
profissionais como manicures, ca-
beleireiras e designers de cílios”, 
destaca. Na temporada de forma-
turas, confraternizações e festas, 
penteados e maquiagens têm li-
derado os pedidos. “A procura au-
mentou cerca de 75% em relação 
ao ano passado”, comemora.

Atendendo à crescente de-
manda por produtos mais sus-
tentáveis, o salão adotou uma li-
nha orgânica. “Nossos tratamen-
tos proporcionam uma beleza na-
tural, desejo de muitas clientes”, 
conta a empresária. Assim, Patrí-
cia está confiante em triplicar o 
rendimento até o fim do ano. “Es-
tamos trabalhando com parce-
rias e planejando expandir a equi-
pe em 2025. As expectativas para 
o futuro são excelentes”, afirma.

Entretanto, nem todo mundo 
relata crescimento na demanda. 
Rosilene Silva, 50, proprietária do 
salão Brasilianas, no Sudoeste, re-
velou que a busca pelo salão de be-
leza está abaixo do esperado. Ape-
sar de ter agenda preenchida, o vo-
lume de fregueses caiu para cerca 
de 70%, enquanto em 2023 a ocu-
pação foi de 90%. “Foi bem atípico. 
Porém, esperamos que as vendas 

O salão de Patrícia Amaral, 40, em Vicente Pires, está a todo vapor, com média de 35 clientes por dia

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » CARLOS SILVA

Fecomércio Fecomércio

CDL

Sindivarejista/Divulgação

Memorial CDL conta 
a história da entidade 
na capital federal

Os 19 presidentes, as principais 
conquistas de seus mandatos, além 
do desenvolvimento da economia e 
da sociedade local, estão 
documentados no memorial da 
CDL-DF. Arquivos de mídia foram 
conservados, apoiados pelos 
depoimentos de associados, 
representantes da entidade, da CDL Jovem e da Fundação CDL, que compõem a 
organização em sua totalidade e destacam suas principais atuações.

Para as futuras gerações

“Esse trabalho serve de exemplo para o Brasil. Além disso, proporciona às futuras 
gerações — filhos, netos e descendentes — um entendimento sobre o desenvolvimento do 
empreendedorismo, do trabalho conjunto e da busca por soluções para os problemas 
diários dos lojistas, tanto no Distrito Federal quanto em todo o Brasil”, conta o presidente 
da CDL-DF, Wagner Silveira. O espaço será aberto ao público em 2025, com visitação 
disponível às segundas e quartas-feiras, das 14h às 18h.

Parceria Sesc e GDF na 
reabertura do Teatro Nacional

Depois de quase 11 anos fechada, a Sala 
Martins Pena, no Teatro Nacional Claudio 
Santoro, foi oficialmente reinaugurada na 
sexta-feira passada. O evento foi realizado 
pelo Sesc-DF, em parceria com a Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa (Secec-DF), 
e contou com uma apresentação especial 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 
Claudio Santoro (OSTNCS), ao lado da dupla 
Chitãozinho e Xororó. A cerimônia contou 
com a presença do presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire; do 
governador Ibaneis Rocha; do secretário de 
Cultura, Claudio Abrantes;  do diretor regional 
do Sesc-DF, Valcides de Araújo; e outras 
autoridades e convidados, com abertura ao 
público no sábado, domingo e hoje com a 
banda Plebe Rude, celebrando a riqueza 
cultural de Brasília.

Centro Cultural na Asa Norte

José Aparecido destacou os esforços do 
Sistema Fecomércio-DF para fomentar a 
cultura no Distrito Federal. Ele mencionou a 
revitalização dos teatros do Sesc e anunciou a 
construção de um Centro Cultural na Asa 
Norte. “Um prédio inteiro dará lugar a um 
grande ponto de encontro para apresentações, 
oficinas, palestras e diversas ações culturais. 
Com isso, estamos reforçando nossa presença 
em várias cidades do DF”, afirmou Aparecido.

aumentem até o fim do mês”, diz.
Para lidar com a queda no mo-

vimento, Rosilene tem apostado 
em redes sociais, combos promo-
cionais e listas de transmissão. “Se 
você não está on-line, dificilmen-
te vai conseguir vender. Isso nos 
afeta mais intensamente, mas é a 
realidade em todo o setor de ser-
viços”, avalia. No entanto, a maior 
dificuldade é encontrar profissio-
nais qualificados, principalmen-
te manicures. “Hoje, muitos pre-
ferem atender por conta própria. 
Isso torna difícil manter equipes 
completas nos salões”, explicou.

Para celebrar

Maria Fernanda, 42 anos, resol-
veu aproveitar a proximidade das 
festividades de dezembro e reno-
var o visual. “Sempre venho nes-
ta época. Hoje, vou fazer cabelo e 
maquiagem, pois vou a uma con-
fraternização”, contou. A moradora 
de Vicente Pires ressalta o planeja-
mento como algo essencial, devido 

à alta demanda: “Sempre agen-
do antecipadamente”. Ela também 
aproveita pacotes promocionais, 
mas acredita que os gastos aumen-
tam neste mês, dependendo dos 
compromissos sociais.

O servidor público Charles 
Moura, 41, é um cliente assíduo 
nas barbearias. Ele explica que, 
durante o Natal e o Ano-Novo, cos-
tuma se preparar com mais cuida-
do para eventos sociais. “Dou um 
trato melhor no cabelo e na bar-
ba. Com isso, fico alinhado para as 
comemorações. Tenho um even-
to neste fim de semana mesmo”, 
afirmou. Assim como Maria, ele 
aposta no planejamento na hora 
de garantir um visual caprichado. 
“Gosto de cortar a cada 15 dias. Já 
marco o próximo corte, logo após 
terminar o atual”, diz.

Autocuidado

Tânia Gomes, diretora do Sim-
beleza-DF, afirma que a deman-
da reflete o desejo das pessoas de 

celebrar as festividades de apa-
rência renovada. “As festas de fim 
de ano trazem consigo um auto-
cuidado maior, além de promove-
rem momentos de união familiar, 
nos quais o cuidado com a bele-
za também é um presente. Essa 
busca por serviços está alinhada 

à constante inovação do mercado. 
Produtos e tratamentos vão desde 
escovas tradicionais até cuidados 
avançados com os fios”, explica.

Com agendas lotadas, a pala-
vra-chave do setor tem sido or-
ganização. “Clientes frequentes 
conseguem agendar antes, ga-
rantindo atendimento sem trans-
tornos. Quem deixa para a última 
hora tem acesso a uma lista de es-
pera ou encaixes, quando possí-
vel. Quase sempre conseguimos 
acertar pelo menos um dos pro-
cedimentos desejados”, comenta.

Segundo a representante da 
entidade, a expectativa é de que 
serviços como cortes de cabelo, 
hidratações, escovas, designer de 
sobrancelha, unhas e SPA sejam 
os mais procurados. Além disso, 
tendências como a franja butter-
fly e tratamentos tecnológicos 
específicos para os fios ganham 
destaque nesta temporada.

Desse modo, o clima de oti-
mismo toma conta do setor e 
reflete as perspectivas para o 
próximo ano. “Estamos con-
fiantes de que 2025 será de 
crescimento ainda maior. A 
constante inovação no merca-
do de beleza e o cuidado com 
os clientes são elementos que 
nos ajudam a superar desafios 
e ampliar resultados”, conclui a 
diretora do Simbeleza.

Wagner da Silveira, Eduardo Rodrigues,Geraldo 
Araújo, Álvaro Silveira e Ennius Muniz

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Logística em Saúde, UASG 250005, do Ministério da Saúde 

torna público aos interessados a abertura de LICITAÇÃO NA MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, 

conforme disposições abaixo:

REPUBLICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO – SRP Nº 90144/2024

OBJETO: Aquisição de LEVONORGESTREL, ASSOCIADO À ETINILESTRADIOL, 
0,15 MG + 0,03 MG, EM BLISTER CALENDÁRIO, diante das demais especificações 
contidas no Edital e seus anexos. ABERTURA DA SESSÃO: 06/01/2025 – 
HORÁRIO: 09:00 HORAS (HORÁRIO DE BRASÍLIA), no sítio eletrônico: 

www.gov.br/compras, onde também poderá ser retirado o Edital e seus anexos.

ODILON BORGES DE SOUZA
Diretor do Departamento de Logística em Saúde

SECRETARIA EXECUTIVA
DEPARTAMENTO DE 
LOGÍSTICA EM SAÚDE

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE
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 »Problemas de segurança 

Parque de diversões 
NicolâNdia

Ilana Sabo, frequentadora do Parque de Diversões 
Nicolândia, localizado em Brasília, expôs preocupações 
sobre as condições de segurança e infraestrutura do 
local. A visitante relatou incidentes ocorridos em duas 
visitas ao parque com seus filhos, e destacou a urgência 
de uma inspeção no estabelecimento, tanto para garantir 
o cumprimento das normas de segurança quanto para 
avaliar a adequação das condições de emergência.

Entre as situações relatadas, a denunciante descreve um 
episódio em que o filho dela, de 8 anos, foi impedido de 
acessar o brinquedo do carrinho bate-bate por um homem 
jovem, que não era responsável pela segurança e nem trabalhava no local, mas que bloqueou a entrada do brinquedo alegando 
que a criança estava furando fila. “A fila ainda não havia se formado e quando chamei a atenção do homem, fui desrespeitada 
verbalmente pela pessoa e por uma jovem que o acompanhava. O responsável pelo funcionamento do carrinho bate-bate não fica 
controlando a chegada nem a saída das pessoas, pois trabalha completamente sozinho na máquina”, contou. Além disso, Ilana 
relatou que, ao solicitar a presença de um segurança, foi informado de que não havia profissionais dessa categoria no local.

Em outra visita, a denunciante relata que uma criança correu em direção ao seu filho, que acabou caindo e batendo a 
cabeça com força no chão. “Não fui apoiada por ninguém do parque, nem por profissionais ou enfermaria”, lamentou.  
Para dificultar o socorro, a saída de emergência estava trancada com um cadeado grande.

Resposta da empresa 
 » “As denúncias são infundadas e improcedentes. O parque segue as normas de segurança NBR. 15.926, da ABNT.  As 
operações são monitoradas, possuímos seguranças e enfermeiros durante o funcionamento das atrações. Sobre filas nas 
atrações, os visitantes que são pegos furando filas são convidados a retornar ao final, respeitando o direito de preferência de 
quem está na frente. Cabe aos pais e responsáveis pelas crianças observarem o deslocamento entre as atrações. O parque não 
se responsabiliza por crianças que se movimentam de forma inadequada, desrespeitando as normas de utilização.”

Comentário da consumidora

 » Acredito que a resposta que recebi é que é improcedente. Procurei um segurança e fui informada de que essa figura não 
existia no local. Além disso, conforme relatei, a saída de emergência é trancada com um enorme cadeado. Como pode 
um parque não ter um funcionário para organizar as filas? Como pode um adulto ter barrado com o próprio corpo e 
dois capacetes a entrada de uma criança numa fila e eu receber uma resposta como esta? Ao menos teriam que informar 
que aplicarão aos funcionários a forma correta, vide todos os parques de diversão que organizam as filas/entradas dos 
equipamentos. Acredito que o parque precisa de uma inspeção técnica e uma vistoria da segurança pública.  
É lamentável uma resposta que nem sequer buscou ouvir uma reclamação de fatos que realmente ocorreram.

Como não errar no pedido por delivery

receber comida pronta em casa é uma mão na roda. Porém, 
essa escolha pode acabar em frustração em situações como 
demora na entrega, pedidos revirados, falta de elementos, 
como molhos e bebidas, e dificuldade em receber estornos

e
studo da Associação Brasi-
leira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel) aponta que 
76% dos brasileiros pedem 

comida por delivery, pelo menos, 
uma vez por mês. Todo esse con-
forto, de receber o alimento em 
casa, pronto para o consumo, po-
de vir acompanhado de proble-
mas pontuais. Situações como 
demora na entrega, pedidos revi-
rados, falta de elementos, como 
molhos e bebidas, e dificuldade 
em receber estornos, são comuns 
nesse processo. Descubra os di-
reitos do consumidor em episó-
dios como esses.

Kamile Vitoria Gomes, de 19 
anos, tem receio de pedir refei-
ções por delivery, pois já teve 
uma experiência ruim, começan-
do pela demora de 40 minutos na 
entrega do pedido, mais do que o 
prazo estipulado no aplicativo, o 
que que atrasou muito o horário 
de almoço dela. “Quando o pedi-
do chegou, a comida estava aze-
da e bastante diferente da foto da 
propaganda, além de faltar o re-
frigerante e os molhos que eu pe-
di. Ao reclamar com o fornecedor, 
fui ignorada sem nenhuma possi-
bilidade de reembolso. O que era 
para ser algo simples, se tornou 
um transtorno e até hoje evito pe-
dir comida por delivery”, declara. 

Edclay Alves, confeiteira de 50 
anos, também teve problemas na 
hora de receber o pedido. Em um 
fim de semana, para não ter que 
cozinhar nada, ela resolveu apro-
veitar uma promoção em alguns 
restaurantes e fez um pedido con-
siderado grande. “O motoboy veio 
entregar os pedidos, mas ele não 

 » José albuquerque*

ReClamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, cPF, telefone e endereço

»  e-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CeP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »nubank

bloqueio iNdevido 
de cartão

Giovana Santos conta que ao tentar comprar ingresso de 
show em Brasília, na plataforma Q2 ingressos, na qual ficou 
duas horas na fila virtual, teve o cartão  Nubank da bandeira 
Mastercard bloqueado. Quando o fato ocorreu, a consumidora 
teve de entrar no aplicativo  do banco e justificar a compra, pois a 
instituição suspeitou que se tratava de um golpe. O processo 
levou algumas horas, até que o cartão estivesse disponível 
para compras. Porém, quando a consumidora foi em busca do 
ingresso, o preço já estava muito acima de suas condições.  
“Não consegui ir ao show”, contou.

Resposta da empresa 
 » Gostaríamos de contextualizar que, quando uma compra 
é realizada, o Cartão Nubank funciona como um meio de 
pagamento. Sendo assim, o estabelecimento envia as informações 
da compra ao adquirente (maquininha). Este, por sua vez, repassa 
as informações por intermédio da bandeira (MasterCard) e, por 
fim, um pedido de autorização é solicitado ao meio de pagamento 
(Cartão Nubank). Durante esse processo de comunicação, todas 
as partes envolvidas precisam ser notificadas sobre o processo de 
compra e a informação deve ser efetivamente repassada, para que 
assim os valores sejam direcionados aos respectivos envolvidos. 
Verificamos que, no caso da compra realizada, houve duas 
tentativas com uma diferença de aproximadamente 1 minuto 
entre elas. Ambas as transações foram canceladas. Quando uma 
compra on-line é feita, primeiro precisa ser confirmada no site 
para então ser enviada para o nosso sistema. Alguns sites demoram 
mais para nos enviar o pedido de compra. Dependendo da loja, 
esse tempo entre “pedido confirmado” e “pagamento efetuado” pode 
levar até 48h. Quando uma compra é cancelada, isso significa que 
o estabelecimento, por razões desconhecidas para nós, optou por 
cancelar a transação. Não temos controle sobre esse processo, pois 
atuamos apenas como um meio de pagamento, sem autoridade 
para cancelar transações. Ressaltamos que a compra foi aprovada 
pelo Nubank, mas posteriormente cancelada pelo estabelecimento.

Comentário da consumidora
 » Problema resolvido.

Consumidor
Direito + Grita

mais pedidos 

O que os brasilienses mais 
pediram para comer em 2024 
e quais categorias mais cres-
ceram em pedidos:

 » lanches - 7.703.706
 » brasileira - 3.914.819
 » Pizza - 2.166.788
 » Japonesa - 1.423.904
 » Marmita - 1.123.013
 » categorias que cresceram 
 » sopas e caldos - 74%
 » Marmita - 24%
 » cafeteria - 23,5%
 » Padaria - 11%
 » sorvetes - 8%

falava português muito bem. Re-
cebemos uma sacola e ele que-
ria nos informar alguma coisa so-
bre outros pedidos, mas pela bar-
reira linguística não conseguimos 
estabelecer uma comunicação de 
fato. Esperamos um tempo e vi-
mos que nossa entrega tinha sido 
cancelada. Ligamos nos estabele-
cimentos e eles informaram que 
o motoboy estava no endereço, só 
que não entregou a encomenda. 
Entramos em contato com a pla-
taforma e fomos ressarcidos com 
alguns cupons”, comentou.

O Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) assegura que o con-
sumidor tem direito a receber o 
produto no prazo combinado e 
em perfeitas condições, conforme 
solicitado no aplicativo. Quando 
há demora na entrega, o consu-
midor pode optar pelo cancela-
mento do pedido, exigir a entrega 
imediata ou negociar uma nova 
data. Em situações em que o pedi-
do chega revirado, incompleto ou 
diferente do solicitado, o consu-
midor pode exigir a substituição 
do item, a complementação do 
pedido ou o reembolso integral 
do valor pago. Caso o problema 
não seja solucionado e o consu-
midor enfrente dificuldades para 
ser ressarcido, o estabelecimen-
to poderá ser responsabilizado 
judicialmente, inclusive, por da-
nos morais ou materiais, depen-
dendo do prejuízo causado. Além 
disso, o fornecedor deve respeitar 
o direito de reembolso, garantin-
do que o consumidor não tenha 
prejuízos financeiros devido ao 
descumprimento da oferta.

Em situações de descumpri-
mento de contrato, o consumi-
dor deve, inicialmente, registrar 

o problema, seja fotografando 
o produto entregue em condi-
ções inadequadas, seja guardan-
do comprovantes do pedido e de 
pagamentos realizados. O primei-
ro passo é relatar o ocorrido dire-
tamente ao fornecedor, solicitan-
do uma solução, como substitui-
ção, reembolso ou reparação. Se 
a empresa não atender à solicita-
ção, o consumidor pode registrar 
uma reclamação em plataformas 
de proteção ao consumidor, co-
mo o Procon ou o site consumi-
dor.gov.br, que costumam atuar 

como intermediadores para solu-
cionar conflitos. “Caso a situação 
não seja resolvida e o consumi-
dor tiver de fato um prejuízo sig-
nificativo, que ultrapasse o mero 
aborrecimento do cotidiano, ele 
poderá demandar judicialmen-
te”, explica a pós-graduada em di-
reito civil Karoline Fleury Morais.

Para evitar problemas com 
fornecedores de delivery, é es-
sencial tomar alguns cuidados. 
Primeiramente, o consumidor 
deve pesquisar a reputação do 
estabelecimento, verificando 

avaliações em sites como Re-
clame Aqui, redes sociais e nas 
próprias plataformas de entre-
ga. Escolher aplicativos reconhe-
cidos é uma medida importante, 
já que essas plataformas geral-
mente têm políticas de proteção 
ao consumidor e oferecem in-
termediação em casos de con-
flitos. Outro cuidado relevante 
é ler os termos e condições de 
uso, observando especialmente 
as políticas de reembolso, os pra-
zos de entrega e o compromis-
so com a qualidade do serviço. 

Além disso, o consumidor deve 
evitar realizar pagamentos fo-
ra da plataforma do aplicativo, 
pois isso pode dificultar o ras-
treamento e a solução de even-
tuais problemas. Ao adotar essas 
medidas, é possível minimizar os 
riscos e garantir maior seguran-
ça na contratação dos serviços.

Em situações em que a zona 
de retirada do pedido não é se-
gura, o consumidor não possui 
amparo legal direto que obri-
gue o fornecedor a oferecer um 
local alternativo ou seguro pa-
ra a entrega. Assim, cabe exclu-
sivamente ao consumidor to-
mar precauções, como pesqui-
sar previamente sobre o estabe-
lecimento e o local de retirada, 
verificando a reputação do for-
necedor e o ambiente onde terá 
de buscar o pedido.

*estagiário sob a supervisão  
de eduardo Pinho
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        PÁGINAS QUE 

CONECTAM
Clubes de leitura 
em Brasília 
abrem o universo 
dos livros para 
diferentes públicos 
e estimulam 
a troca de 
experiências 
transformando 
relações humanas 
e visão de mundo  

A 
leitura no país enfrenta 
desafios significativos. A 
6ª edição da pesquisa Re-
tratos da Leitura no Bra-

sil, divulgada em novembro de 
2024 pelo Instituto Pró-Livro, re-
vela que 53% dos brasileiros não 
leram nenhum livro nos três me-
ses anteriores ao levantamento, 
indicando uma redução de 6,7 
milhões de leitores em quatro 
anos. Apesar desse cenário, inicia-
tivas como clubes de leitura têm 
desempenhado um papel fun-
damental na promoção do hábi-
to de ler, atendendo tanto os que 
estão acostumados quanto os que 
buscam incentivo para começar.

Os clubes de leitura têm se 
consolidado como espaços de in-
tercâmbio cultural e de sociali-
zação, aproximando pessoas de 
todas as idades e perfis. Seja em 
grupos organizados por institui-
ções, como bibliotecas e univer-
sidades, ou em reuniões infor-
mais entre amigos, incentivam o 
prazer da leitura, diversificando 
os gêneros literários consumidos.

Dados recentes da Bibliote-
ca Nacional demonstram o po-
tencial desse movimento. Em 
2024, mais de 16 mil livros fo-
ram emprestados aos usuários, 
volume superior aos 13.917 regis-
tros do ano anterior. A frequên-
cia na biblioteca também refle-
te esse crescimento: 147.495 vi-
sitas ocorreram até o momento, 
com a expectativa de ultrapassar 
150 mil até o fim do ano. Entre 
os gêneros mais procurados, es-
tão a literatura, com 8.653 retira-
das, seguida por jogos, histórias 
em quadrinhos (HQs) e mangás.

A psicóloga clínica e neu-
ropsicóloga Juliana Gebrim ex-
plica que a leitura em grupo é 
uma prática que beneficia a saú-
de mental e o desenvolvimento 
emocional. “A leitura compar-
tilhada em grupos cria um am-
biente acolhedor e de troca, onde 
os participantes podem expres-
sar suas emoções e reflexões so-
bre as histórias lidas, e se sentem 
ouvidas. Quando lemos em gru-
po, não estamos apenas imersos 
na história, mas também conec-
tados uns aos outros por meio do 
livro”, detalha Juliana.

Segundo ela, essa conexão ge-
ra um sentimento de pertenci-
mento e acolhimento, essenciais 
para quem enfrenta momentos 
de isolamento emocional. “Os li-
vros também oferecem uma espé-
cie de ‘pausa’ mental, permitindo 
que as pessoas se desliguem de 
suas preocupações e mergulhem 
em outros universos, o que alivia 
o estresse e melhora o bem-es-
tar”, complementa a especialista.

Letras e culturas 

Em Brasília, o Clube do Livro 
Entrelaçando Letras e Culturas, 
uma iniciativa do Instituto Bra-
sileiro de Integração Humana 
e Cultural (IBIHC) em parceria 
com a Universidade de Brasília 
(UnB) e diversas embaixadas, 

 » GIOVANNA SFALSIN*

Clube Entrelaçando Letras e Culturas debate o livro 20 poemas de amor e uma canção desesperada

Reprodução

Os coordenadores do clube da 
Biblioteca Nacional, Rodrigo 
Mendes e Andréia Martinele 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Gustavo Cordeiro com duas 
das obras doadas  
à Biblioteca Nacional,  
Vinte poemas de amor e 
uma canção desesperada e  
Como água para chocolate

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Encontro do Clube do Livro da Biblioteca Nacional discutiu, em novembro, a graphic novel Maus

Reprodução

Maria Luisa, do Entrelaçando Letras e Culturas, 
conheceu outros países por meio da leitura

Reprodução

Ouvir variadas opiniões sobre as obras estimula 
Luísa Pires, do clube da Biblioteca Nacional

Reprodução

tem se destacado. Coordenado 
por professores do Departamen-
to de Letras Estrangeiras e Tra-
dução da UnB, o clube se con-
centrou, em 2024, na literatura 
hispano-americana, exploran-
do obras de autores como Ho-
rácio Quiroga, Jorge Luis Borges, 
Pablo Neruda e Laura Esquivel, 
além de apresentar escritoras 
inéditas no Brasil, como Carmen 
Lira (da Costa Rica) e Claribel 
Alegria (da Nicarágua). 

Os encontros, realizados na 
Biblioteca Nacional, combinam 
apresentações sobre o contexto 
social e biografias dos autores, 
seguidas de debates que bus-
cam conectar as experiências 
dos participantes com as narra-
tivas. Gustavo Cordeiro, um dos 
coordenadores do Entrelaçan-
do Letras e Culturas, explica que 
o objetivo é mais amplo do que 
a leitura. “A ideia era apresen-
tar não só um livro, mas um mo-
mento cultural, aproximando o 
Brasil da cultura dos países vizi-
nhos”, afirma. Para ele, que tem 
origem na periferia de São Paulo, 
a leitura foi transformadora. “A li-
teratura foi muito importante pa-
ra moldar a minha percepção de 
mundo. Tudo o que nós vemos 
na realidade. E foi uma forma de 
retribuir para a comunidade o 
que eu mesmo recebi”, agradece. 
Em 2024, o foco será a literatura 
caribenha, com obras em espa-
nhol, inglês, francês e holandês.

Maria Luisa Miranda, de 15 
anos, faz parte do Entrelaçan-
do Letras e Culturas e, para ela, 
a experiência de compartilhar a 
leitura é muito diferente de fa-
zer isso sozinha. “Ler é algo que 
eu aprecio muito. Durante os en-
contros nós não temos contato 
apenas com livros de outros paí-
ses e sim com sua cultura, políti-
ca e história, o que é muito enri-
quecedor”, disse. O conto O jar-
dim dos caminhos que se bifur-
cam, do argentino Jorge Luis Bor-
ges (1889-1986) foi o que mais 
despertou o interesse da mora-
dora do Itapoã, porque propor-
cionou conhecimento sobre a 
cultura da Costa Rica.

Olhares diversos

A Biblioteca Nacional tam-
bém promove seu próprio clube 
de leitura, desde 2019, por inicia-
tiva dos bibliotecários. Rodrigo 
Mendes, um dos coordenadores 
do grupo, destaca que a seleção 
das publicações considera su-
gestões dos membros, datas co-
memorativas e a diversidade de 
gêneros literários. “Em novem-
bro, por exemplo, o clube dis-
cutiu a graphic novel Maus, ali-
nhando-se às atividades do es-
paço geek que temos na biblio-
teca, destinado às HQs”, diz. Fora 

atrair novos públicos para a bi-
blioteca, o espaço permite que 
leitores saiam da zona de con-
forto, explorando obras de dife-
rentes estilos e autores.

A bibliotecária Andréia Marti-
nele reforça que o clube também 
promove a circulação do acervo 
e amplia o acesso à literatura. “O 
encontro faz as pessoas conhe-
cerem obras que nunca leriam. 
E essa parte da troca é muito le-
gal, observar uma obra por vários 
olhares diferentes”, avalia. A di-
nâmica do local é simples: basta 
ler o livro do mês e comparecer 
ao encontro, que ocorre na últi-
ma quarta-feira do mês. 

A moradora de Sobradinho 
Luísa Pires, 25, participa do clu-
be da Biblioteca Nacional e de 
um grupo virtual há três anos. 
“A minha parte favorita nos en-
contros é a possibilidade de en-
xergar novas versões da mesma 
leitura, que se torna mais acon-
chegante, por haver com quem 
compartilhar. Ainda consegui-
mos formar vínculos com outras 
pessoas”, contou. Ela acrescen-
tou que a obra que mais a mar-
cou foi A Vegetariana, da escrito-
ra sul-coreana Han Kang (Nobel 
de Literatura em 2024), de fic-
ção contemporânea, pois não te-
ria lido se não fosse pelo grupo.

Entre amigos 

Grupos menores também 
cresceram. Ana Carolina Moura 
Mariano e Maria Eduarda Lima, 
ambas de 23 anos, participam 
de um clube informal criado en-
tre amigos, que surgiu em junho 
deste ano. São 22 integrantes, 
mas nem todos conseguem ir as-
siduamente aos encontros, que 
ocorrem no último fim de sema-
na do mês, em cafés e restauran-
tes de Brasília. Atualmente, ape-
nas os leitores que comparecem 
à última reunião mensal podem 
recomendar a próxima leitura e 
participar da votação. 

“Compartilhar as experiências 
de leitura com uma comunidade 
torna o ato individual mais espe-
cial”, ressalta Ana Carolina. Os li-
vros escolhidos são propostos por 
temáticas diferentes ou que se-
guem alguma data comemorativa, 
como o Halloween, em outubro. 

Maria Eduarda destaca que 
projetos de leitura podem co-
meçar de forma simples, convi-
dando amigos para ler e discutir 
obras de interesses em comum. 
O importante é tentar manter a 
regularidade e aproveitar a ex-
periência coletiva. “Até se for só 
você e mais alguém. Para mim, 
qualquer projeto de leitura com-
partilhada já é um clube”, opina.

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso
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CURSOS

Conexão Digital
O projeto Conexão Digital ofere-
ce cursos gratuitos nas áreas de 
empreendedorismo digital, produ-
ção de conteúdo, posicionamento 
nas redes, tráfego pago e vendas 
on-line. O público-alvo são jovens 
de 14 a 25 anos. Os cursos ocorrem 
nos meses de janeiro (Paranoá, 
Estrutural, Taguatinga) e fevereiro 
(Samambaia). Em dezembro, foi a 
vez Planaltina, Sobradinho e Itapoã. 
A iniciativa é uma parceria entre a 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e o Instituto Sarando as 
Nações. A pré-inscrição pode ser 
feita por meio do site empreendaco-

nexaodigital.com. 

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú dispo-
nibilizou o curso gratuito Inteli-
gência Artificial para Educadores. 
O conteúdo oferece orientações 
para que professores apliquem a 
tecnologia em sala de aula e no 
planejamento de atividades peda-
gógicas, com ênfase no uso ético 
e responsável. A formação é certi-
ficada, tem duração de 12 horas, e 
está disponível no site fundacaoi-

tau.org.br/escola.

OUTROS

 Exposição
O Museu Nacional da República 
recebe a exposição Arte: Estrela 

do Silêncio. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arqui-
teto mineiro Marcos Anthony, cujo 
estilo é marcado por elementos de 
cubismo, expressionismo e arte 
contemporânea. A mostra, que foi 
apresentada em escolas e entida-
des sociais, tem como um dos dife-
renciais as obras acessíveis a pes-
soas com deficiência. Por meio de 
QR Code, é possível ter as informa-
ções das telas com audiodescrição 
e linguagem de sinais pelo celular. 
Visitação até 15 de março de 2025, 
das 9h às 18h30.

Stand-Up 
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Donato, 
estará em cartaz em 8 de feverei-
ro, às 21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show promete 
muita diversão com histórias nunca 
antes contadas no palco, em uma 
dinâmica que visa entreter a pla-
teia durante todo o espetáculo. Os 

ingressos custam R$ 55 (meia) e 
R$ 110 (inteira) e podem ser com-
prados no site ingressodigiltal.com.

Papai Noel
A Casa do Papai Noel do Park 
Shooping traz um espaço lúdico 
com diversas atrações até amanhã, 
véspera de Natal. Entre as ativida-
des, há oficinas natalinas: decora-
ção de pinheiros de Natal; pintura 
de canecas; e biscoitos natalinos. 
O espaço é aberto ao público das 
14h às 19h. Os ingressos custam R$ 
15 e podem ser adquiridos pelo site 
sympla.com.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília recebe a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabora-
das entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aber-
ta de terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h. Entrada franca.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-feira 
adomingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indomináveis 

presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que convi-
dam os visitantes a experimenta-
remo mundo que emerge das mar-
gens das artes visuais no Brasil. A 
entrada é gratuita. Ingressos no site 
bb.com.br/cultura. 

Melhores do Mundo
Os Melhores do Mundo apresen-
tam a comédia Dingou Béus, que 
é movida pelas forças natalinas. O 
grupo invade a praia dos especiais 
de fim de ano, misturando passa-

do e presente em duas histórias 
entrelaçadas: o nascimento do 
pequenino, desde a Anunciação até 
a chegada dos Reis Magos, e Papai 
Noel e suas renas. As sessões serão 
em 28 de dezembro, às 20h, e em 
29 de dezembro, às 19h, no Teatro 
Royal Tulip. Os ingressos custam R$ 
60 (meia) e R$ 120 (inteira), à venda 
no site sympla.com.

Stand-up
Rick Silveira subirá ao palco para 
falar sobre questões psicológicas, 
de forma engraçada, não necessa-
riamente leve, mas divertida, como 
se fosse uma consulta de psicanáli-
se. A performance será no Aplausos 
Clube de Comédia, em 11 de janei-
ro, às 20h30. Os ingressos, à venda 
no site sympla.com, custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira).

Hiper-Realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultu-
ral Brasília apresenta a exposi-
ção Hiper-Realismo no Brasil, 
do artista Giovani Caramello. As 
obras  capturam a essência da 
vida, esculpindo em resina, silico-
ne e terracota rostos que parecem 
respirar e corpos que carregam as 
marcas do tempo. A obra central, 
Nikutai,  tem 2,5 metros de altu-
ra. A exposição vai de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h, com 
entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante  Glauber Cunha  e 
vivido por sua personagem Dona 
Sônia, traz aos palcos uma mãe 
dedicada, firme e cheia de amor, 
que representa a essência das 
mães de verdade. Nesse novo 
show, que será apresentado em 
7 de fevereiro, Glauber celebra as 
mães de forma divertida, trazen-
do à tona o cotidiano e as pecu-
liaridades da maternidade. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) e 
R$ 80 (inteira), disponíveis no site 
sympla.com.

Samba natalino
A Galeria dos Estados recebe o 
Samba Urgente Natalino das 23h59 
de amanhã até as 5h de quarta-fei-
ra, dia 25. A confraternização busca 
reunir amigos e famílias, além de 
agradecer pelo ano e renovar as 
energias para 2025. O evento terá a 
participação do Samba da Tia Zélia. 
Os ingressos custam R$ 35, à venda 
pelo site sympla.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA

BURACOS
A moradora do Gama Verônica Cruz, 

45 anos, reclama da quantidade de 
buracos na QD 04, Via Leste. "São grandes 
buracos que estão nessa pista. As chuvas 
começaram não tem muito tempo e os 
estragos já estão grandes. Pedimos para 
que os responsáveis providenciem o 
conserto o mais rápido possível, pois a 
situação vai piorar bastante", alerta.

 » A Administração Regional do Gama 
informa que não foi identificada 
solicitação para esse serviço. "No 
entanto, uma equipe irá ao local para 
averiguar a situação da via. Ressalta-se 
que a solicitação deve ser realizada por 
meio da Central de Relacionamento 
com o Cidadão do DF", explica, em nota.

CEILÂNDIA

QUADRA RUIM
As condições da quadra de esportes na 

QNM 10, em Ceilândia, são o motivo da 
queixa do morador Henrique Cavalcante, 
26 anos. Segundo ele,  existem muitos 
problemas. "É mato crescendo dentro 
da quadra, as traves estão todas ruins, o 
chão está todo gasto, o alambrado está 
quebrado", lamenta.

 » A Administração Regional de Ceilândia 
explica que todos os equipamentos 
públicos esportivos da cidade passarão 
por revitalização, incluindo o local 
citado pelo morador. "Já foram 
reformados os equipamentos em outras 
quadras de Ceilândia e, logo mais, 
outras áreas serão atendidas", garante 
a administração.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Horário: 12h às 18h
Local: Condomínio Euller 
Paranhos, KM 3,5, Avenida 
Buriti, chácaras 23, 25, 26, 
34, 37 e 40
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, DF-250, KM 05, 
Chácara 35
Serviço: modernização 
da rede elétrica

São Francisco

Isto é Brasília 

A Basílica Menor 

Santuário São 

Francisco de Assis 

é um dos espaços 

religiosos mais 

populares do DF, 

principalmente entre 

os moradores da Asa 

Norte. Localizada na 

915 Norte, recebeu 

o título de santuário 

há 30 anos. Em 6 

de dezembro de 

2022, passou a ser a 

primeira igreja do DF 

e também da região 

do Entorno a ser 

honrada com o título 

de basílica menor.

 À frente, chama 

atenção a escultura 

do santo protetor 

dos animais, que dá 

nome ao templo.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival de curtas

O Festival Multicultural de 
Cinema (Femucine) está 
com inscrições abertas 
para a mostra competitiva 
de curtas-metragens que 
serão exibidos em sua 3ª 
edição. O evento, previsto 
para março de 2025, será 
no Teatro de Sobradinho. 
Serão selecionados 12 curtas 
que tenham como temas 
as relações humanas, a 
natureza, os territórios e 
a diversidade. Filmes de 
ficção, documentário, híbrido, 
experimental ou animação 
com até 30 minutos e 
classificação indicativa 
de até 16 anos poderão 
concorrer. Inscrições 
gratuitas até 15 de janeiro 
pelo site femucine.com.br.

Natal Flor do 
Cerrado

A Torre de TV Digital 
será palco de uma série 
de atividades artísticas e 
culturais com entrada franca. 
A programação vai até 31 de 
dezembro, das 17h às 23h, 
exceto no dia 24. Na véspera 
do ano-novo, as atrações irão 
das 15h às 21h. O momento 
mais esperado, a chegada 
do Papai Noel, acontece 
diariamente, sempre às 17h. 
A programação completa 
e os ingressos gratuitos 
estão disponíveis na 
plataforma Sympla.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 55%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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R
io de Janeiro — O samba 
de uma nota só praticado 
pela Seleção Brasileira de 
Dorival Júnior tem expli-

cações. Uma delas, a carência de 
meias articuladores, centroavan-
tes de ofício e o excesso de pon-
tas. Mas esse não é um problema 
exclusivo do técnico da equipe 
masculina. Dono da prancheta 
feminina da Amarelinha, Arthur 
Elias também observa lacunas em 
setores do elenco medalhista de 
prata nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024. 

O Correio esteve com o treina-
dor eleito o melhor de modalida-
des coletivas femininas no Prêmio 
Brasil Olímpico, entregue pelo Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB), e o 
questionou sobre qual seria a faixa 
de campo com menor oferta de jo-
gadoras aptas a vestir a camisa da 
Seleção Brasileira e fincar raízes. De 
bate-pronto, respondeu: “Laterais”. 
As formações táticas utilizadas pe-
lo técnico reforçam o diagnóstico.

Após a Olimpíada na Fran-
ça, a Seleção Brasileira feminina 
disputou quatro amistosos, dois 
contra a Austrália e dois contra a 
Colômbia. Em uma das vitórias 
sobre as australianas, optou por 
uma linha com quatro defenso-
ras e laterais fixas. Diferentemen-
te das outras partidas, quando 
optou pelo 3-4-1-2, com alas. Há 
explicações, como a ausência da 
capitã e pilar pela esquerda Ta-
mires. A jogadora de três Copas 
do Mundo sofreu uma entorse 
durante a primeira partida nos 
Jogos de Paris-2024 e retornará 
na próxima temporada. A rota-
tividade no lado direito da defe-
sa também influencia. Bruninha, 
Antônia, Júlia Bianchi e até a ata-
cante Adriana assumiram a fun-
ção recentemente. 

Pesquisa de campo
VICTOR PARRINI

Jogadoras do River são levadas a presídio
As jogadoras do River Plate presas por injúria racial durante o jogo contra 
o Grêmio, pela Brasil Ladies Cup, em São Paulo, foram encaminhadas a 
um presídio no bairro do Carandiru. Imagens da transmissão da partida 
mostram Candela Díaz imitando um macaco em direção a um gandula no 
estádio, o que gerou confusão generalizada. O time argentino foi banido do 
torneio. As atletas aguardam o retorno do pedido de habeas corpus. Ontem, 
o Grêmio faturou o título ao bater o Bahia por 2 x 1 nos pênaltis.

Para a mente por trás do jogo 
da Seleção feminina, há curio-
sidades por trás da escassez. “É 
formação, também é engraçado 
que é até genética, porque te-
mos pouquíssimas canhotas. O 
número de canhotas é pequeno, 
mas temos alternativas. Às ve-
zes, jogo com alas. Mesmo ten-
do um número menor, as joga-
doras são qualificadas”, avalia. 
Arthur não gosta do verbo im-
provisar. Para ele, é o trabalho 
de adaptação que leva ao desen-
volvimento. “Não entendo como 

improvisação. Vejo como opor-
tunidade para evolução. Eu levo 
isso para as jogadoras, elas en-
tendem e são capazes de cum-
prir mais de uma posição e várias 
funções em campo”, defende. 

Um dos exemplos da com-
preensão das jogadoras às ideias 
de Arthur Elias é a potiguar Antô-
nia. Zagueira de origem, ela ga-
nhou espaço como lateral após 
o título da Amarelinha na Copa 
América de 2022, ainda sob a ba-
tuta da sueca Pia Sundhage. Mas 
Arthur gostaria de minimizar as 

“adaptações”. Um dos desejos do 
técnico para o ciclo ruma à Co-
pa do Mundo de 2027, no Brasil, 
é lapidar novos talentos e firmá
-los na equipe. “É um desafio. O 
trabalho é feito disso, de tomar-
mos as melhores decisões para 
cada objetivo. Se o objetivo é a 
médio prazo, como uma Copa do 
Mundo, precisamos fazer proje-
ção de jogadoras que estão ago-
ra ainda em uma fase mais inicial 
para o que elas podem fazer nes-
ses três anos. Participar da Sele-
ção Brasileira fará com que elas 

acelerem esse desenvolvimento. 
Tenho certeza de que com as jo-
gadoras que têm experiência e 
com essa geração jovem, vamos 
conseguir montar uma grande 
Seleção para 2027”, analisa. 

O maior reflexo da renovação 
idealizada por Arthur Elias é a ata-
cante Aline Gomes. Aos 19 anos, 
a paulista de Tabatinga é a tercei-
ra maior venda de um clube bra-
sileiro para o exterior. Em julho, 
transferiu-se da Ferroviária pa-
ra o North Carolina Courage, por  
R$ 1,08 milhão. A maior 

A medalha de prata deu 
mais visibilidade à Seleção 
feminina?
Acho que sim. Temos uma 
cultura de resultados. O resultado 
sempre ajuda e leva maior apoio 
e interesse do torcedor e da 
imprensa, mas o que precisamos 
entender é que não é só o 
resultado, é a maneira como a 
Seleção Brasileira tem jogado, 
tem conseguido se impor, com 
marcação alta, um time ofensivo... 
Isso tudo traz, obviamente, o 
torcedor apaixonado por futebol. 

Há desinteresse no futebol 
feminino?
O Brasil foi o segundo país que 
mais assistiu à Copa do Mundo de 
2019 e o terceiro que mais assistiu 
à de 2023. Temos um interesse 
muito grande, que precisa ser 
alcançado pela mídia, pelos 
eventos que fazemos. Os jogos que 
fizemos aqui antes da Olimpíada 
foram muito importantes e serão 
para as próximas Datas Fifas 
para criarmos atmosfera mais 
favorável.

Foi um resultado 
surpreendente em Paris?
Se muita gente não acreditava, eu 
sempre acreditei. Fiz do futebol 
feminino quase metade da minha 
vida. Quando cheguei à Seleção, 
falei que brigaríamos por uma 
seleção competitiva e vencedora, 
que conseguisse subir ao pódio 
e vencer Olimpíada e Copa do 
Mundo. Claro que é muito difícil, 
sei que da competitividade que 
temos internacionalmente. Na 
Olimpíada, mostramos a qualidade 
que o futebol feminino sempre 
teve, depois de 16 anos voltou a 
fazer uma final em subir ao pódio. 

E o futuro?
Agora, é pensar na Copa do 
Mundo. Temos três anos para nos 
prepararmos muito bem, ter uma 
Seleção cada vez mais abertas 
às jogadoras jovens, que possam 
vestir e se sentirem bem e 
confiantes para se desenvolverem 
e termos um grupo forte em 2027 
para lutar e vencer uma Copa 
do Mundo na nossa casa, uma 
oportunidade única. 

Quatro perguntas para o dono da prancheta negociação por clubes do país en-
volveu o Internacional e o Améri-
ca do México pela atacante Pris-
cila (R$ 2,8 milhões).

Embora projete o rejuvenesci-
mento da Seleção, Arthur Elias não 
deve abrir mão de bolas de segu-
rança. A brasiliense de Gabi Porti-
lho é uma delas. Quem relembra o 
sucesso dele e da cria do Guará no 
Corinthians e agora com a camisa 
verde-amarela talvez não saiba o 
quanto o treinador batalhou para 
levá-la ao alvinegro. 

“Sempre acreditei na Porti-
lho, quis contratá-la para o Co-
rinthians em pelo menos duas, 
três temporadas. Demorou, mas 
ela aceitou. Conseguimos fazer 
um trabalho de desenvolvimen-
to dela, individualmente, e con-
tribuindo para esse projeto his-
tórico do Corinthians nos últi-
mos anos. É uma atleta que não 
só acreditei, mas ela aproveitou 
as oportunidades que teve no 
clube e, principalmente, na Se-
leção. A Olimpíada foi uma co-
roação de um trabalho de muitos 
anos. Ela estava muito bem, nos 
ajudou demais, fez gols decisivos 
e sei que ainda tem muito a con-
tribuir para a Seleção”, elogiou. 

Gabi Portilho escancarou a por-
ta para brasilienses na Seleção. Na 
última convocação, a capital este-
ve representada pela medalhista 
de prata na França, pela atacan-
te Vic Albuquerque, pela zagueira 
Kaká e por Nycole Raysla.

O principal compromisso da 
Seleção Brasileira feminina no 
próximo ano é a Copa América na 
Venezuela. O torneio garante os 
finalistas nos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-2028. Depois, todas 
as atenções serão direcionadas 
para a Copa do Mundo no Brasil. 

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Arthur ensaiará o Brasil para o 9º título em 11 edições da Copa América

Rafael Ribeiro/CBF

Livia Villas Boas/CBF

Técnico responsável por devolver o Brasil ao pódio feminino das Olimpíadas depois de 16 anos, Arthur 
Elias faz um diagnóstico ao Correio ao fim do primeiro ano completo de trabalho: faltam laterais 

SELEÇÃO
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Ponto para a nova geração
TÊNIS Em tempos de jovens alcançando o topo dos rankings, Brasil coloca o prodígio João Fonseca em evidência após título

D
ois mil e vinte e quatro é a 
temporada em que os jo-
vens roubaram a cena no 
tênis. Aos 23 anos, a po-

lonesa Iga Swiatek chegou a lide-
rar o ranking feminino antes de a 
bielorrussa Aryna Sabalenka as-
sumir a ponta. No masculino, o 
espanhol Carlos Alcaraz, 21, este-
ve no topo e hoje observa Jannik 
Sinner, italiano dois anos mais 
velho, puxar a fila. Atento ao mo-
vimento, o Brasil também coloca 
um prodígio em evidência. Ca-
rioca nascido em 
21 de agosto de 
2006, João Fon-
seca se tornou, 
ontem, o princi-
pal jogador sub-
20 da modalida-
de ao conquistar 
o título do Next 
Gen Finals após 
bater o america-
no Learnen Tien, 
de virada, 3 sets 
a 1, parciais de 2/4, 4/3, 4/0 e 4/2.

João Fonseca ainda é o núme-
ro 145 do mundo, mas tem dois 
motivos para acreditar na ascen-
são após o título de ontem no tor-
neio criado em 2017. Na edição 
de 2019, o atual líder do ranking 
faturou o título ao derrotar o aus-
traliano Alex de Minaur. Dois anos 
depois, Carlos Alcaraz alcançou a 
glória pessoal contra o americano 
Sebastian Korda. João cria raízes e 
entra em evidência ao se tornar o 
primeiro sul-americano campeão 
do Next Gen Finals. Após se classi-
ficar para a decisão, o talento das 
quadras do Brasil comentou sobre 
estar seguindo os passos dos prin-
cipais jogadores da atualidade: “Só 
diz que estou no caminho certo”.

Há uma curiosidade por trás da 
reunião entre os principais prodí-
gios do tênis masculino: jamais 
um país conquistou o título duas 
vezes. Vitorioso com Brandon Na-
kashima em 2022, os Estados Uni-
dos desperdiçaram a chance. Além 
de Itália, Espanha, Brasil e EUA, 
Coreia do Sul, Grécia e Rússia fin-
caram a bandeira na competição 
com Chung Hyeon, Stefanos Tsit-
sipas e Hamad Medjedovic.

“Eu estava muito nervoso antes 
da partida. Eu sabia que seria mui-
to difícil. Eu já joguei uma final con-
tra o Tien no (US Open) Juniors. Eu 

não estava jogan-
do o meu melhor 
no começo, esta-
va muito nervo-
so”, comentou à 
transmissão. “É 
simplesmente ir-
real. Na verdade, 
agora estou ape-
nas, uau, acabei 
de conseguir. Es-
tou muito orgu-
lhoso de mim 

mesmo”, acrescentou.
“Foi sensacional. Nadal é uma 

lenda do esporte. Ele falou umas 
coisas bem legais sobre trabalhar 
duro, a experiência e a mentalida-
de que tem. Acho que isso me ins-
pirou”, compartilhou João Fonseca.

O sucesso na Arábia Saudita 
creditou R$ 3,2 milhões à con-
ta do brasileiro. O montante foi 
obtido devido à campanha in-
victa, com cinco vitórias. No pri-
meiro ano como profissional, fo-
ram 11 vitórias e sete derrotas no 
ATP Tour. Durante a temporada, 
alcançou as quartas de final do 
Rio Open, venceu uma partida 
na chave principal do Masters 
1000 de Roma e saltou 585 posi-
ções no ranking. João Fonseca encerra o primeiro ano como profissional com o troféu do Next Gen Finals, na Arábia Saudita

Next Gen Finals/Divulgação
VICTOR PARRINI

SÃO PAULO OBITUÁRIO REAL MADRID

BOTAFOGO FLAMENGO PALMEIRAS

O meio-campista Oscar 
está muito de retornar ao 
Brasil. Autor do único gol da 
Seleção na derrota por 7 x 1 
para a Alemanha na Copa de 
2016, o jogador de 33 anos 
estava livre no mercado 
depois de deixar o Shanghai 
Port, da China, clube que 
defendeu entre 2017 e 2024. 
O destino deve ser o São 
Paulo, time que deixou há 14 
anos após polêmicas.

O futebol do Distrito Federal 
está de luto. Morreu, ontem, 
aos 70 anos, o ex-goleiro 
Bocaiúva. Bicampeão 
candango com a camisa do 
Sobradinho nas edições de 
19985 e de 1986, Irineulir 
Antônio Fróes ganhou o 
apelido em referência à 
terra natal dele, o município 
mineiro de Bocaiúva, de 48 
mil habitantes, a 369km da 
capital Belo Horizonte.

O Real Madrid se despediu 
de 2024 com a vitória 
contundente por 4 x 2 sobre 
o Sevilla, ontem. O brasileiro 
Rodrygo marcou um dos 
gols. Mbappé, Valverde e 
Brahim Díaz completaram a 
festa merengue. O resultado 
deixa o time madrilenho 
na vice-liderança do 
Campeonato Espanhol, 
com 40 pontos, um atrás do 
Atlético de Madrid.

O Botafogo confirmou 
o retorno do zagueiro 
Adryelson para o Lyon, da 
França. O jogador chegou 
ao clube carioca no meio 
do ano, após negociação 
entre as equipes de John 
Textor, e foi essencial nas 
campanhas dos títulos da 
Copa Libertadores e do 
Campeonato Brasileiro. O 
Glorioso volta a campo no 
próximo mês, pelo Carioca.

O Flamengo não contará 
com o zagueiro David Luiz 
para a temporada 2025. A 
diretoria anunciou que o 
atleta de 37 anos não está 
nos planos do clube.  O 
rubro-negro tem quatro 
defensores para o setor: 
Léo Pereira, Léo Ortiz, 
Fabrício Bruno e o novato 
Cleiton. Com a saída do 
ex-Seleção, os dirigentes 
devem buscar reposição.

O Palmeiras está perto de 
anunciar a contratação 
do atacante Paulinho, do 
Atlético-MG. O jogador 
está em São Paulo e deve 
aproveitar a ida para 
a capital paulista para 
definir os detalhes do 
contrato. Ele faz parte 
de uma negociação 
envolvendo a ida do jovem 
meia Patrick para o clube 
de Belo Horizonte.

VÔLEI

O Brasília Vôlei está em 
recesso depois de perder de 
virada para o Osasco na noite 
de sábado por 3 sets a 1 em uma 
hora e 34 minutos de jogo. As 
parciais foram de 22/25, 25/16, 
25/18 e 25/16. A partida dispu-
tada no Ginásio José Liberat-
ti encerrou  participação dos 
dois times no primeiro turno da 
Superliga feminina. O Osasco 
vai para as festas do fim de ano 
em segundo lugar na classifica-
ção atrás do Praia Clube. Com 
quatro vitórias e sete derrotas 
na temporada, o time candango 
descansa na nona posição.  

Em entrevista ao Correio, 
o técnico Spencer Lee fez um 
balanço da campanha do Bra-
sília Vôlei. “Liberamos a equi-
pe para casa curtir as festas de 
Natal. A gente volta no dia 27. 

O set vencido contra o Osasco 
soma, claro, mas não conse-
guimos o ponto que desejáva-
mos para ficar entre os oito no 
primeiro turno e participar da 
Copa do Brasil. Estar entre os 
oito nos colocaria nessa opor-
tunidade, mas foi muito legal”, 
pondera o comandante. 

“É um time jovem, então 
oscila muito entre bons e maus 
momentos. Quando a gente joga 
bem, percebe a competitividade 
que gera, mas está muito difí-
cil sustentar essa qualidade ao 
longo de um jogo de quatro sets, 
infelizmente”, avalia Lee. 

O treinador espera dar con-
tinuidade na evolução antes da 
volta à quadra no próximo dia 
7 de janeiro, no Rio, contra o 
Flamengo. “No segundo turno 
é trabalhar um pouco mais essa 

consistência dos nossos melho-
res momentos para que a gente 
possa enfrentar de igual para 
igual equipes com porte finan-
ceiro maior do que o nosso, um 
elenco mais experiente, com 
mais qualidade do que o nosso”, 
planeja, com orgulho do time.

“A gente tem incomodado as 
equipes, mas, em algumas situa-
ções, não o bastante para ven-
cer esses jogos difíceis. Vida que 
segue. Voltaremos focados no 
trabalho do segundo turno para 
que a gente permaneça na briga 
para estar entre os oito melho-
res. Isso é o mais importante”. 

Ontem, pela Superliga B mas-
culina, o Brasília Vôlei derrotou o 
Araguari Eva por 3 sets a 1 no Sesi, 
em Taguatinga Norte. No sábado, 
o Real Brasiliense perdeu para o 
Monte Carmelo por 3 sets a 0. 

Brasília lamenta ausência na Copa

João Fonseca teve a bênção de 
Rafael Nadal na final de ontem

ATP/Divulgação

O talento brasileiro reencontrou 
o ícone das quadras após 14 anos 

Arquivo pessoal

“Foi sensacional. 
Nadal é uma lenda. 

Ele falou umas 
coisas bem legais 
sobre trabalhar 

duro, a experiência 
e a mentalidade que 
tem. Acho que isso 

me inspirou”

João Fonseca, 
sobre reencontrar o ídolo 

R$ 4,7 
MILHÕES
é o valor que João 

Fonseca acumulou em 
premiações em 2024

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

ATÉ

27/12

No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do  
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa 
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale  
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Libra.
prepara teu ânimo para 
uma véspera de Natal 
regada à Lua Vazia, que vai 
começar cedo amanhã e só 
finalizar na madrugada de 
25, e quando te digo prepara 
teu ânimo significo que te 
munas do maior bom humor 
da galáxia para encarar as 
trapalhadas com risadas 
cristalinas, natalinas, te 
contrapondo ao mau humor 
que eventualmente essas 
possam provocar. E se por 
essas coisas boas da vida tua 
alma ainda confia em que a 
vida é mágica e se manifesta 
através dos imprevistos, então 
essa véspera de Natal te 
oferecerá novas provas para 
renovar tua fé nos mistérios 
da Vida, porém, se por essas 
coisas ruins da vida tua alma 
perdeu essa confiança, então 
serás tu o personagem que se 
encarregará de provocar as 
piores trapalhadas, e essas não 
terão graça nenhuma para ti, 
ao contrário, te darão razão 
para te irritares.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Muitas coisas precisariam  
ser ditas claramente e postas  
sobre a mesa para refletir com  
sinceridade. porém, se há  
algo que é difícil entre as  
pessoas é elas serem  
transparentes entre si. o esforço 
vale a pena.

as limitações não são castigos, 
mas indicações de que, neste 
momento, é necessário se 
circunscrever ao que seja possível, 
deixando o desejável de lado, por 
enquanto, evitando assim  
muitas distrações  
desgastantes.

o desconforto que certas pessoas 
provocam só não pode ser 
expresso abertamente porque há 
formalidades a serem respeitadas, 
pelo bem da maior parte das 
pessoas envolvidas.  
porém, é algo difícil de  
engolir.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Ninguém se salva de ter  
de apertar o cinto de uma ou  
de outra maneira, e isso é 
contrastante com as promessas e 
expectativas que, novamente,  
são jogadas ao futuro, o  
qual será sempre incerto,  
porque é o futuro.

os planos são maravilhosos e 
devem ser levados a sério, sem 
importar que, no momento atual, 
pareçam impossíveis. Há um grau 
elevado de dificuldade para os 
realizar, mas isso não  
os torna impossíveis.  
Em frente.

as indecisões e indefinições não 
precisam ser resolvidas todas 
de uma vez, porque envolvem 
circunstâncias que não se 
encontram dentro do seu controle. 
aceite e siga em frente,  
sem resistir a nada  
do que acontecer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazendo a coisa certa, o ambiente 
será recompensador. Entenda 
apenas que fazer a coisa certa  
nem sempre é fazer o que se 
deseja, às vezes muito pelo 
contrário, pois, é preciso sacrificar 
desejos para fazer a  
coisa certa.

o voo deveria ser livre, mas 
ninguém ainda é destro o suficiente 
para administrar a liberdade, nem 
a própria nem muito menos a 
liberdade das pessoas com que nos 
relacionamos. Liberdade  
é a matéria que a  
humanidade reprova.

Nem tudo que é desejável é 
possível, e nem tudo que é possível 
é o que sua alma deseja. por 
enquanto, é o que a vida tem 
disponível para oferecer, e melhor 
será que sua alma aceite  
e faça o melhor com  
o disponível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o mal-estar e o bem-estar andam 
de braços dados nesta parte do 
caminho, significando que as 
condições para seu regozijo e para 
seu desconforto acontecem na 
mesma sala, com todas as pessoas 
misturadas. presença de espírito!

Você não precisa levar muito 
a sério os inconvenientes que 
acontecerem agora, porque não 
são ataques pessoais, mas efeitos 
colaterais de todas as confusões 
que as pessoas não sabem mais 
como administrar.

Livrar-se de todos os 
constrangimentos é pedir demais ao 
momento, mas você pode aproveitar 
os acontecimentos e endurecer 
seu coração, sem perder a ternura 
jamais. É preciso adotar uma postura 
mais realista diante da vida.

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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PALAVRA 
CANTADA 
COMPLETA 
TRÊS DÉCADAS 
DE TRABALHO E 
COMEMORA O 
DIÁLOGO COM 
DIVERSAS 
GERAÇÕES DE 
CRIANÇAS  

 » PEDRO IBARRA
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Palavra Cantada comemora 30 anos 
de música para as crianças

H
á 30 anos, uma dupla trouxe 
uma forma diferente de se 
comunicar e educar as crian-
ças brasileiras. A Palavra Can-

tada, formada por Paulo Rubens e 
Sandra Peres, comemora três déca-
das de existência em 2024. Com um 
longevo trabalho, eles fazem parte 
da história de vida de gerações de 
crianças brasileiras que até hoje se 
perguntam o “que que tem na sopa 
do neném?”.

Nesse período de tempo, o duo 
lançou 20 álbuns e assinou 430 com-
posições. Os números são impressio-
nantes, com mais de 2, 3 bilhões de 
visualizações no canal do YouTube, 
que acumula 3,7 milhões de inscri-
tos. No Spotify, são mais de 750 mil 
ouvintes mensais e músicas que so-
mam 20 milhões de reproduções.

Porém, antes de atingir a popu-
laridade no mundo virtual, a Pala-
vra Cantada foi fenômeno na televi-
são. Contemporâneos da programa-
ção infantil da TV Cultura em São 
Paulo, os compositores entendem 
que ocuparam um espaço de mer-
cado que estava aberto para novida-
des em 1994. “A gente surge em 1994 
de uma preocupação nova dos pais 
que queriam saber o que os filhos es-
tão ouvindo”, explica Paulo Rubens, 
em entrevista da dupla ao Correio. 
“Não bastava mais a criança estar 

matriculada na escola e passar de 
ano, tem o alívio dos pais de ver as 
crianças ouvindo algo compatível 
com o que eles entendem como boa 
música”, complementa.

O duo percebeu que os pais esta-
vam interessados em ver os filhos re-
cebendo boas influências, por isso os 
dois trabalharam para fazer algo bo-
nito, interessante, criativo e educa-
tivo para as crianças. “Quando você 
se envolve com a música, você repe-
te o que está sendo dito. Ou seja, vo-
cê está trazendo conceitos, percep-
ções, crenças, verdades e mentiras 
para dentro de você”, pontua Sandra 
Peres. “Os pais que ouviam eram fi-
delizados na confiança de que a nu-
trição musical que a gente oferece, is-
so faz diferença na vida da família. O 
adulto desenvolveu muita confiança 
na gente”, acredita.

Dessa forma, a Palavra Cantada 
foi angariando público que fez o gru-
po permanecer ativo e produzindo 
ao longo do tempo. “Só foi possível 
seguir, acreditar e continuar fazendo 
graças ao público tão fiel que temos. 
As pessoas consomem, acreditam e 
se fidelizam com o nosso trabalho”, 
classifica Sandra. “Eu tenho pensa-
do muito sobre o que é estar 30 anos 
numa dedicação para o mesmo tra-
balho. Mas eu acho que mais recebo 
do que dou”, reflete.

Contudo, ambos percebem que 
o alcance do trabalho está também 

na qualidade do que está sendo fei-
to, para além do interesse do públi-
co. “As nossas canções e o nosso jeito 
de cantar vão levando o público pa-
ra cenas, mesmo que elas não sejam 
muito explícitas. Realmente existe 
uma aventura em que a criança mer-
gulha”, analisa Paulo.

Antes de amarem o retorno do pú-
blico, os dois integrantes da Palavra 
Cantada querem fazer música e viver 
dela. “O convite externo faz com que 
a gente se estimule, mas também há 
o convite interno. A música é o gran-
de estímulo. A composição de novos 
temas e a criação de conteúdos é o 
que nos dá vontade de continuar”, 
diz Sandra que dá a certeza de que 
continuaria fazendo o que faz mes-
mo sem o sucesso. “Mesmo que não 
estivesse acontecendo um movimen-
to cada vez mais positivo com a Pala-
vra Cantada, ainda assim estaríamos 
e estaremos de mãos dadas com o li-
vre criar”, destaca.

Imagem é tudo

De 1994 a 2024, o mundo mudou 
muito. A forma como as crianças 
consomem cultura foi se alterando e, 
atualmente, é muito mais rápido. A 
Palavra Cantada precisou se adaptar 
aos tempos e encontrar novas formas 
de alcançar os pequenos. “A criança 
de hoje é muito diferente dos últimos 
15 anos”, destaca Sandra.

A questão da imagem foi crucial 
para uma nova vida útil para o duo. 
“A gente percebeu que, se não co-
locarmos uma imagem, um clipe, 
a música não existe para o público 
infantil”, aponta Paulo. “O estímu-
lo sonoro continua, o diferencial é o 
código de linguagem. Hoje estamos 
mais ancorados em conteúdos ofe-
recidos junto com a imagem”, acres-
centa Sandra.

Para além desse trabalho, o fato 
de terem conquistado os pais ainda 
quando crianças faz com que a Pala-
vra Cantada se torne uma herança fa-
miliar. “A gente foi percebendo que as 
pessoas que eram crianças no nosso 
início apareciam de outras formas nos 
nossos shows, seja como pai, ou cine-
grafista, ou jornalista”, comenta Paulo. 
“Tem vezes que vemos do palco o pai 
olhando para a criança esperando rea-
ções para ver se o filho está entenden-
do tudo que ele entendeu quando era 
pequeno”, conta. “Existem músicas que 
a gente precisa tocar nos shows até ho-
je porque, pelo menos os pais, a gente 
sabe que vai agradar”, brinca.

Esses 30 anos são uma conquista, mas 
Sandra entende que a Palavra Cantada é 
eterna. “A gente já tem um legado, uma 
coleção de músicas que vai seguir mesmo 
depois que formos embora”, comemora. 
“A arte não tem tempo, desde que o que 
nós criamos não seja datado e não seja 
moda. Queremos que as famílias no fu-
turo nos ouçam como clássicos”, almeja.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 Prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$ 1.050.000, Ac cs Gua-
rá Tr. 99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SR. MARCELO Gonsal-
ves da Silva, portador
da CTPS nº 85207 série
0014-DF, esgotados nos-
sos recursos de localiza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, convidamos Vos-
sa Sr.ª a comparecer
em nosso Departamen-
to de Pessoal ADE/S
conj. 16 lotes 19/27 - Sa-
mambaia Sul - Brasília -
DF, CEP. 72.314-716, a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar suas fal-
tas desde 26/11/2024,
dentro do prazo de
48hs a partir desta publi-
cação, sob pena de fi-
car rescindido o contra-
to de trabalho por aban-
dono de emperego auto-
maticamente, nos ter-
mos do Art. 482 da
CLT. Germana Indústria
de Alimentos Ltda -
CNPJ 03.057.383/0001-
22

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados
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LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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